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RESUMO 
 

 

O diálogo entre escola, biblioteca e tecnologias pode ser visto como parte 

interdependente e indissociável no processo educacional, assim, esta pesquisa 

aborda sobre a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática 

pedagógica dos professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tendo como 

lócus a instituição pública Unidade de Educação Básica Mariana Pavão, pertencente 

a Rede Municipal de Ensino de São Luís (MA). O interesse pela temática partiu da 

seguinte problemática: como integrar a biblioteca escolar às tecnologias 

educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental? Por meio desse questionamento, surgiu o objetivo de pesquisa que se 

caracteriza por investigar como integrar a biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais para a prática pedagógica, com vistas à elaboração de um E-book 

contendo orientações pedagógicas que subsidiem os professores do 3º e 4º ano do 

Ensino Fundamental. Para alcançar os objetivos, realizou-se pesquisa de natureza 

aplicada, exploratória e descritiva, pautada nos procedimentos técnicos da pesquisa 

bibliográfica e de campo, adotando-se como abordagem a pesquisa qualitativa. 

Efetuou-se revisão sistemática de literatura com abrangência de 2020 a 2023 em 

quatro bases de dados: Google Acadêmico, CAPES, SciELO e BDTD, bem como 

realizou-se consultas em livros, documentos oficiais e normativas da Educação e da 

Biblioteconomia. Em relação à pesquisa de campo, utilizou-se como instrumento de 

coleta de dados, questionários aplicados com (1) gestora escolar, (1) coordenadora 

pedagógica e (3) professoras. Os resultados foram estruturados em categorias e 

discutidos à luz do referencial teórico. Estes possibilitaram compreender que a 

integração da biblioteca e tecnologias contribui significativamente com a prática 

pedagógica dos professores, mediante a efetivação de estratégias diferenciadas de 

ensino para o desenvolvimento das competências em leitura e escrita, com ênfase 

no protagonismo dos estudantes. A partir dos dados coletados, pode-se estruturar o 

produto educacional em formato de E-book, que apresenta as possibilidades de uso 

de plataformas digitais (sites e aplicativos) nas práticas de leitura e escrita. 

 

Palavras-chave: Biblioteca Escolar; Ensino Fundamental I; Prática Pedagógica; 

Tecnologias Educacionais. 
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ABSTRACT 
 

 

The dialog between the school, library and technologies can be seen as an 

interdependent and inseparable part of the educational process, so this research 

addresses the integration of the school library and educational technologies in the 

pedagogical practice of teachers of the Early Years of Primary School, with the public 

institution Unidade de Educação Básica Mariana Pavão, belonging to the Municipal 

Education Network of São Luís (MA), as its locus. My interest in the subject stemmed 

from the following problem: how can the school library be integrated with educational 

technologies for the pedagogical practice of 3rd and 4th grade elementary school 

teachers? This question led to the research objective of investigating how to integrate 

the school library and educational technologies for pedagogical practice, with a view 

to producing an E-book containing pedagogical guidelines to support 3rd and 4th grade 

elementary school teachers. In order to achieve the objectives, an applied, exploratory 

and descriptive study was carried out, based on the technical procedures of 

bibliographical and field research, adopting a qualitative research approach. A 

systematic literature review was carried out covering 2020 to 2023 in four databases: 

Google Scholar, CAPES, SciELO and BDTD, as well as consultations in books, official 

documents and Education and Librarianship regulations. With regard to the field 

research, questionnaires were used to collect data from (1) school manager, (1) 

pedagogical coordinator and (3) teachers. The results were structured into categories 

and discussed in the light of the theoretical framework. These made it possible to 

understand that the integration of the library and technologies contributes significantly 

to teachers' pedagogical practice, through the implementation of differentiated 

teaching strategies for the development of reading and writing skills, with an emphasis 

on student protagonism. Based on the data collected, it was possible to structure the 

educational product in E-book format, which presents the possibilities of using digital 

platforms (websites and applications) in reading and writing practices. 

 

Keywords: School Library; Primary Education; Pedagogical Practice; Educational 

Technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Com a modernização dos meios de comunicação e celeridade no 

processamento das informações, atribui-se que o papel da educação deve estar 

direcionado para a democratização de acesso ao conhecimento, produção, 

interpretação das tecnologias, as suas linguagens e consequências, o que torna 

imprescindível preparar o professor para utilizar as tecnologias educacionais na 

formação de cidadãos que deverão produzir e interpretar as novas linguagens do 

mundo atual e futuro. 

De acordo com Freitas (2005, p. 122), “a função social da escola se cumpre 

na medida da garantia do acesso aos bens culturais, fundamentais para o exercício 

da cidadania plena no mundo contemporâneo”. Para atender esta função, sobretudo, 

no cenário de transformação social e digital, ocasionado pela pandemia COVID-19, o 

uso das tecnologias educacionais tornou-se instrumento indispensável para garantir o 

direito à educação, em destaque, aos alunos de escolas públicas, que precisaram 

conjugar esforços com a comunidade escolar, visando minimizar as barreiras de 

acesso. 

Registra-se ainda que, com o avanço das tecnologias de informação e 

comunicação, a educação se depara com o desafio de adaptar-se para o uso das 

tecnologias e de orientar a todos para o domínio e apropriação crítica desses meios. 

Este cenário é configurado por Castells (1999) como uma nova era que pode ser 

chamada de sociedade da informação ou sociedade em rede, a qual dá lugar à 

sociedade do conhecimento e depois à sociedade da aprendizagem. 

Nesse sentido, toda gama de informações, gera para a sociedade do 

conhecimento, a necessidade de aprendizagem continuada, ancorada nos quatros 

pilares da educação, que são concomitantemente pilares do conhecimento e da 

formação permanente (Delors, 1998). Partindo desta concepção, a educação deverá 

prover às crianças e jovens experiências científicas e culturais que os tornem aptos 

para refletir, atuar e transformar o meio em que vivem.  

Sob essa ótica de inclusão social, cultural, tecnológica e educacional, 

ressalta-se que ensino e biblioteca são instrumentos complementares. Uma escola 

sem biblioteca se torna incompleta, e uma escola sem a orientação para estimular e 

promover a leitura se torna incerta e vaga (Lourenço Filho, 1946). 
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Tratar do diálogo entre escola, biblioteca e tecnologias é concebê-las  

como partes interdependentes e indissociáveis no processo educacional, porque em 

suma essa tríade desenvolve o currículo, fomenta a  leitura, estimula a criatividade, 

a comunicação e forma o indivíduo para uma aprendizagem permanente. 

Ao promover a integração da biblioteca com as tecnologias em ambiente 

educacional, cerne desta pesquisa, vislumbra-se a criação de mecanismos para 

dinamizar as atividades educativas capazes de contribuir com resultados efetivos no 

processo de ensino-aprendizagem e superar dados como os da Avaliação de 

Fluência em Leitura do nosso estado e município. 

A Avaliação de Fluência em Leitura é realizada em diversos estados 

brasileiros, desde 2021, sendo no Maranhão destinada a mais de 90 mil estudantes 

matriculados no 2º ano do Ensino Fundamental em 5.956 escolas dos seus 217 

municípios, por meio de uma parceria entre as redes de ensino, a Associação Bem 

Comum (ABC) e o Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFJF), que integra o Programa de 

Alfabetização em Regime de Colaboração (PARC) e tem por objetivo promover a 

alfabetização de estudantes na idade certa, SEDUC-MA (2023). 

Os resultados da Avaliação de Fluência em Leitura de 2023, demonstram 

que das 80.969 crianças do 2º ano do Ensino Fundamental avaliadas no estado do 

Maranhão, apenas 9% (7.146) estão no nível de leitor fluente, isto é, conseguiram ler 

corretamente, no tempo de 60 segundos, no mínimo, uma média de 37 palavras com 

uma precisão superior a 90%, considerando-se o texto narrativo constante no teste, 

SEDUC-MA (2023). 

No que diz respeito ao município de São Luís, das 10.637 crianças do 2º 

ano do Ensino Fundamental avaliadas, o percentual apresentado no nível de leitor 

fluente, também foi de apenas 9% (1.004), SEDUC-MA (2023). Convém destacar 

que, “[...] não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso 

do ler e do escrever, saber responder às exigências de leitura e de escrita que a 

sociedade faz continuamente [...]” (Soares, 2006, p. 20).  

Portanto, a aprendizagem deve revelar-se como um ato prazeroso, que 

estimule a formação continuada e promova ao indivíduo o interesse em prosseguir 

no processo de busca pelo conhecimento. Diante de tal conjuntura, esta pesquisa 

reconhece a biblioteca escolar como ambiente alfabetizador e potencializador da 
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aprendizagem, sobretudo, quando as atividades planejadas em grupo pela equipe 

pedagógica levam em consideração o uso da linguagem audiovisual para dinamizar 

as ações de fomento à leitura e diversificar as fontes de informação.  

As ações de incentivo à leitura na moderna configuração de biblioteca 

escolar: com rodadas de leitura, canções, trabalhos em grupo, contações de 

histórias, jogos e vídeos educativos, entre outras atividades que usufruem do acervo 

físico e digital, desmistifica desde a infância, o conceito equivocado e arcaico de 

biblioteca como espaço solitário e punitivo.  

Em face do exposto, o interesse pela temática relacionada à integração da 

biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica se deve por: 

atuar há doze anos como professora dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental em 

escola da rede pública municipal e querer colaborar com a formação de crianças 

leitoras; observar bibliotecas escolares e ferramentas tecnológicas com pouca ou 

nenhuma utilização nas escolas públicas; e investigar quais as estratégias de 

integração entre a biblioteca escolar e tecnologias educacionais para a prática 

pedagógica dos professores. 

A licenciatura em Pedagogia me propiciou construções e desconstruções 

do saber e fazer docente, pois a partir desta formação inicial desenvolvi um olhar 

mais reflexivo e crítico das minhas práticas pedagógicas. Contudo, foi ao longo da 

minha trajetória como profissional do magistério da Rede Municipal de Ensino de São 

Luís, no processo das formações continuadas, de experiências vivenciadas e 

compartilhadas com os pares, que atitudes de questionamentos, reflexões, 

experimentações e interações desenvolveram-se, isto é, que construíram a minha 

identidade docente e deram sentido às minhas práticas pedagógicas. 

No decurso do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação em 

Gestão de Ensino da Educação Básica, paulatinamente os estudos e investigações 

foram se ampliando, resultando em publicações para revista e eventos científicos 

como: Conjecturas Inter Studies - CIS (2022), III Simpósio Internacional e VI Nacional 

de Tecnologias Digitais na Educação - SNTDE (2021) e XXVI Encontro de Pesquisa 

Educacional do Nordeste - EPEN / Reunião Científica Regional Nordeste da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação - ANPED (2022). 

O contexto apresentado em conjunto com as inquietações produzidas 

pelos estudos, diálogos e investigações, nortearam esta pesquisa para o seguinte 

problema central: como integrar a biblioteca escolar às tecnologias educacionais 
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para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental 

da UEB Mariana Pavão?  

Em decorrência do problema em análise, desdobraram-se outros 

questionamentos considerados em nosso processo de investigação, a destacar:  

a) Quais conhecimentos sobre tecnologias educacionais são 

demonstrados pelos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental da UEB 

Mariana Pavão? 

b) Como as tecnologias educacionais estão sendo integradas à biblioteca 

escolar na prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental 

da UEB Mariana Pavão? 

c) Quais as estratégias de integração entre biblioteca escolar e 

tecnologias educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano 

do Ensino Fundamental da UEB Mariana Pavão? 

d) Como elaborar um E-book contendo orientações pedagógicas na 

perspectiva de integração entre biblioteca escolar e tecnologias educacionais para 

oferecer suporte aos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental? 

A partir desses questionamentos e compreendendo a importância de cada 

um deles para o desenvolvimento da pesquisa destaca-se como objetivo geral: 

investigar como integrar a biblioteca escolar e tecnologias educacionais para a 

prática pedagógica, com vistas à elaboração de um E-book que subsidiem os 

professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental com orientações didático-

pedagógicas. 

Destarte, apresenta-se, a seguir, os objetivos específicos:  

a) Verificar os conhecimentos que os professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão têm acerca das tecnologias educacionais;  

b) Averiguar como a biblioteca escolar aliada às tecnologias educacionais 

é utilizada na prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão; 

c) Identificar quais as estratégias de integração entre a biblioteca escolar e 

as tecnologias educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano 

do Ensino Fundamental, com vistas à elaboração de orientações didático-

pedagógicas; 

d) Elaborar um E-book contendo orientações pedagógicas na perspectiva 

da integração entre biblioteca escolar e tecnologias educacionais que deem suporte 
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aos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental.  

A problemática e os objetivos da investigação nos conduziram para a 

pesquisa do tipo aplicada, cuja geração de dados ocorreu por meio de reuniões e 

aplicação de questionários na etapa exploratória e descritiva. Os sujeitos da pesquisa 

são: (01) gestora escolar, (01) coordenadora pedagógica e (03) professoras do 3º e 

4º ano do Ensino Fundamental da Unidade de Educação Básica Mariana Pavão, que 

integra a Rede Pública Municipal de Ensino de São Luís-MA, localizada no bairro Rio 

Anil. 

A escolha do local e público da pesquisa se deu pelo fato de que a 

instituição de ensino UEB Mariana Pavão dispõe de biblioteca escolar móvel 

(Giroteca), que oferece recursos físicos e digitais apropriados para a realização de 

atividades de incentivo à leitura com as crianças do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental. Ademais, geralmente, neste estágio as crianças já consolidaram as 

habilidades básicas de leitura e escrita, possibilitando o direcionamento de atividades 

mais complexas com o uso das tecnologias. 

Considerando as demandas tecnológicas presentes em nossa sociedade 

e que cada vez mais cedo as crianças começam a ter acesso e a utilizar dispositivos 

móveis (educativos, jogos, leitura informacional e leitura literária), ressalta-se a 

relevância da pesquisa pautada na democratização de acesso ao conhecimento 

cultural, científico e tecnológico, propiciada pela biblioteca escolar - equipamento 

cultural obrigatório e necessário ao desenvolvimento do processo educativo - (Projeto 

de Lei n° 5.656, de 2019). O produto final apresenta aos professores possibilidades 

de uso dos recursos digitais no âmbito das ações da biblioteca escolar, direcionados 

ao público do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. 

Como aporte teórico, utilizou-se os seguintes referenciais: Kuhlthau (2013, 

1999, 1987); IASL (1993), IFLA/UNESCO (2015, 2002, 1999); Campello (2012, 2010, 

2009, 2003, 2002); Fragoso (2002); Lanzi, Vidotti e Ferneda (2014, 2013); Gasque 

(2022, 2017, 2013); Dudziak (2003, 2001); Kenski (2013, 2012, 2003, 2001); Furtado 

(2021, 2019, 2018, 2010, 2009, 2004), dentre outros. 

Convém apresentar esta dissertação, cuja organização divide-se em sete 

seções. Na primeira seção, concebe-se esta Introdução que apresenta os primeiros  

levantamentos acerca da temática, destacando-se a problemática da pesquisa, os 

seus objetivos, a justificativa pela escolha do objeto de pesquisa, o arcabouço teórico 

e metodológico, bem como a configuração do produto educacional. 



25  

Na segunda seção, A Biblioteca Escolar como Espaço de Aprendizagem 

são apresentados recortes históricos sobre as bibliotecas escolares brasileiras dos 

primórdios à atualidade, bem como as políticas públicas e legislação, conceito, 

missão, objetivos, funções, paradigmas e diretrizes. 

A terceira seção, aborda A Biblioteca Escolar na Sociedade da Informação 

com enfoque na função educativa da biblioteca escolar e do bibliotecário, seguido de 

estudos sobre a competência informacional, tecnologias educacionais e seu uso na 

biblioteca escolar, a partir de perspectivas acerca da aprendizagem móvel: 

plataformas digitais e do programa biblioteca escolar móvel (Giroteca).  

Na quarta seção, discorre-se sobre a Metodologia aplicada nesta pesquisa, 

contemplando caracterização dos procedimentos metodológicos da pesquisa, 

percurso metodológico, caracterização do campo de pesquisa, sujeitos da pesquisa e 

procedimentos e instrumentos da pesquisa para a coleta de dados selecionados, com 

vistas à análise e interpretação dos dados. 

A quinta seção, trata sobre A Integração da Biblioteca Escolar e 

Tecnologias Educacionais na Prática Pedagógica, trazendo o perfil dos professores, 

a análise e discussão do dados levantados na fase exploratória e descritiva da 

pesquisa. 

Na sexta seção, apresenta-se o Produto Educacional da Pesquisa como 

proposta didática para os professores, com a finalidade de possibilitar conhecimentos 

teóricos e práticos acerca da integração da biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais, à luz dos estudos realizados nas pesquisas bibliográfica e de campo. 

Na sétima seção, traz-se as Considerações Finais contemplando as 

constatações da pesquisa e temáticas envolvendo investigações futuras. Ao final, 

registram-se as referências, apêndices e anexos.  
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2 A BIBLIOTECA ESCOLAR COMO ESPAÇO DE APRENDIZAGEM  

 

 
“A biblioteca escolar é um espaço democrático, 
conquistado e construído através do “fazer” coletivo 
(alunos, professores e demais grupos sociais) – sua 
função básica é a transmissão da herança cultural às 
novas gerações de modo que elas tenham condições de 
reapropriar-se do passado, enfrentando os desafios do 
presente, e de projetar-se no futuro.”   

 
Ezequiel Theodoro da Silva 

 
 

Para auxiliar na compreensão sobre a transição do paradigma da biblioteca 

como espaço de leitura para espaço de aprendizagem serão examinados, 

inicialmente, os aspectos históricos e legais da biblioteca no Brasil, especificamente, 

no âmbito escolar. 

 

 

2.1 Aspectos históricos 

 

 

Segundo Moraes (2006), as primeiras bibliotecas brasileiras surgiram e 

foram organizadas nos colégios religiosos no período colonial, especialmente os dos 

jesuítas que foram se instalando aqui, em caráter particular no estado da Bahia, a 

partir de 1549, sob o comando de Manoel da Nóbrega, com o objetivo de catequizar 

os indígenas e instruir os colonos. 

 

Com a instalação oficial do governo-geral, no ano de 1549, em Salvador, 
Bahia, inaugurou-se oficialmente a vida administrativa, econômica e política 
no país, criando-se as condições necessárias para o início da formação dos 
primeiros colégios. O saber e a cultura começaram a desenvolver-se nos 
conventos dos padres franciscanos, carmelitas e beneditinos e, em especial, 
na Companhia de Jesus, ordem religiosa responsável pelos primeiros 
colégios jesuítas na Bahia e em outras capitanias. Seus alunos eram 
formados desde as primeiras letras até os cursos de Filosofia, comparáveis a 
verdadeiras faculdades. (Lanzi; Vidotti; Ferneda, 2013, p.23). 
 

As bibliotecas dos colégios e conventos foram as principais instituições 

formadoras da elite brasileira daquela época, Silva e Bortolin (2006, p.39). Destarte, 

pode-se considerar que a relação das escolas e suas respectivas bibliotecas estava 
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intimamente ligada à instituição igreja, logo seus acervos eram voltados às suas 

crenças e concepções. De acordo com Serafim Leite (1942, p. 144), “a igreja foi a 

única educadora do Brasil até o fim do século XVIII, representadas por todas as 

organizações religiosas do clero secular e do clero regular, que possuíam casas no 

Brasil”. 

As contribuições das instituições religiosas católicas para estruturação e 

expansão das bibliotecas escolares no Brasil, perdurou até o final do século XVIII, pois 

com a expulsão dos jesuítas, em 1759, por Marquês de Pombal, consequentemente 

todos os bens da igreja foram confiscados, incluindo os acervos das bibliotecas, 

ressalta Milanesi (1993). Esse declínio se acentuou com a promulgação da circular de 

Marquês de Pombal, no dia 19 de maio de 1735, que determinava a proibição do 

noviciado, a partir da ascensão do ideal iluminista que se contrapunha à ideologia da 

igreja católica. A censura afetou diretamente os conventos e com isso as bibliotecas 

foram abandonadas e seus respectivos acervos se deterioraram ou se perderam, 

Moraes (2006). 

Cabe ressaltar que a partir da decadência dos colégios mantidos pela igreja 

católica, outros de cunho protestante começaram a se instalar no Brasil, 

especialmente na cidade de São Paulo, a exemplo do Mackenzie College.  

De acordo com Almeida e Carvalho (1996, p.48), o Mackenzie College: 

 

Incorpora ao ensino paulista ideias revolucionárias, que o diferenciava dos 
outros tradicionais colégios, tais como: Dom Bosco, São José, São Luís e 
Arquidiocesano: liberdade de ensino religioso, exclusão de ‘toda e qualquer 
forma de discriminação racial, política’. 
 

Com esse cenário, no final do século XIX e início do século XX, a biblioteca 

escolar obteve um novo formato, pois somente as bibliotecas das escolas particulares 

com ênfase religiosa se destacavam, uma vez que nelas estudava a prole das famílias 

mais abastadas, isto é, apenas a elite brasileira (grandes agricultores, empresários, 

comerciantes e intelectuais, entre outros). 

A trajetória histórica das bibliotecas escolares apresentada desde os seus 

primórdios, século XVI, nos faz refletir com Carvalho Silva (2011, p. 494-495) sobre 

as situações que influenciaram a realidade atual:  

 

Esse aparato religioso dado à biblioteca escolar, construído desde o século 
XVI, tem duas situações complementares que influenciam a sua realidade 
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atual: a o primeira é de que ela seria acessível essencialmente a um público 
com status econômico e social mais elevado, principalmente ao dos colégios 
particulares; e, a segunda é que a ideia de biblioteca escolar está amplamente 
concatenada à percepção religiosa. Como conseqüência aparece uma 
terceira situação que, de certo modo, é uma tentativa de expandir a ideia de 
biblioteca escolar para outras escolas consideradas mais carentes, 
especialmente as de caráter público. No entanto, em termos factuais, nessa 
tentativa menospreza-se o potencial educativo e informacional da biblioteca 
escolar, predominando nela, ainda hoje, a composição de um espaço 
qualquer com livros de qualquer natureza, dentro da escola. 

  

Com base no exposto, percebe-se que a concepção de biblioteca escolar 

é definida pelo contexto sócio-histórico-cultural na qual está inserida, pois a instituição 

biblioteca como criação social reflete a cultura que a gerou e, por sua vez, atua sobre 

a cultura à medida que, veiculando seus valores, crenças e padrões comportamentais, 

contribui para a preservação e difusão da herança cultural, Gomes (1982). 

No século XX, especialmente a partir de algumas reformas educacionais, a 

biblioteca passou a ser vista como espaço que deveria constituir-se em um centro 

informativo de interesse público, isto porque iniciou-se na década de 1930 a difusão 

de ações reflexivas e propositivas relacionadas à constituição de leitores e valorização 

da biblioteca como promotora da leitura. Assim, as reformas do ensino pautadas na 

Escola Nova realizadas por Fernando de Azevedo (1927-1930) e Anísio Teixeira 

(1931-1935) no âmbito nacional, legitimaram a biblioteca escolar no sistema de 

ensino, embora na prática sua institucionalização ainda tenha demorado para 

acontecer, Eggert-Steindel e Fonseca (2010). 

Assim, até 1980 nota-se a ausência de políticas públicas nacionais voltadas 

exclusivamente para a biblioteca escolar. Conforme destacam Sala e Militão (2017, p. 

4671): 

 

Essa ausência pode ser observada na Lei n. 4.024/1961 que fixa as Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional- 1ª LDB (BRASIL, 1961) e na Lei n. 
5.692/1971 que fixa as Diretrizes e Bases para o ensino de 1º e 2º graus 
(BRASIL, 1971) que são reconhecidas como dois grandes momentos na 
construção da história da educação nacional, mas em que as palavras livro, 
leitura e biblioteca sequer são mencionadas. 

 

Cabe mencionar ainda que, a principal funcionalidade da biblioteca nesse 

período era a de suprir as necessidades dos estudantes no âmbito da pesquisa 

escolar, pois a prática de solicitar pesquisas havia se tornado muito comum no 

processo de escolarização. Logo, as bibliotecas escolares foram perdendo espaço 

para as bibliotecas públicas, considerando que a maioria das escolas não dispunham 
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de biblioteca. Portanto, somente algumas décadas depois, especialmente entre 1990 

e primeira década do século XXI, que começaram a surgir políticas públicas 

direcionadas ao fortalecimento e expansão das bibliotecas escolares, conforme nota-

se a seguir. 

 

 

2.2 Políticas públicas e legislação 

 

 

Convém ressaltar que as políticas públicas são planos, programas, 

projetos, ações e atividades desenvolvidas pelo Estado/Governo para o alcance de 

objetivos específicos direcionados à sociedade. Concernente à biblioteca escolar, 

aponta-se os principais programas e dispositivos legais que trazem a concepção de 

biblioteca escolar como local de incentivo à leitura e aprendizagem.  

A Lei n. 9.394/1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional - LDB, não cita pontualmente a biblioteca escolar, contudo traz contribuições 

que de modo implícito evidenciam a relação intrínseca do ensino com os objetivos da 

biblioteca escolar, quando aborda em seu Art. 1º que: “A educação abrange  os  

processos  formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, 

no trabalho, nas instituições de ensino e de pesquisa [...]”, (Brasil, 1996, grifo nosso) 

e em seu Art. 3º que diz: “O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 

[...] “promover a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o 

pensamento, a arte e o saber [...]”, (Brasil, 1996). 

Por sua vez, nos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN’s (1998) que 

propõem orientações gerais sobre o básico a ser ensinado e aprendido nas séries do 

ensino fundamental, o documento do componente curricular: Língua Portuguesa, 

ressalta a existência de uma biblioteca escolar para o desenvolvimento da leitura 

(Martucci,1999). Os PCN’s estabelecem que: 

 

- A escola deve dispor de uma biblioteca em que sejam colocados à 
disposição dos   alunos, inclusive   para   empréstimo, textos de gêneros 
variados, materiais de consulta nas diversas áreas do conhecimento, 
almanaques, revistas, entre outros. 

 
- É desejável que as salas de aula disponham de um acervo de livros e de 
outros materiais de leitura.  Mais do que a quantidade, nesse caso, o 
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importante é a variedade que permitirá a diversificação de situações de 
leitura por parte dos alunos.  

 
- O professor deve organizar momentos de leitura livre em que também ele 
próprio leia, criando um circuito de leitura em que se fala sobre o que se leu, 
trocam-se sugestões, aprende-se com a experiência do outro. 

 
- O professor   deve   planejar   atividades   regulares   de leitura, 
assegurando que tenham a mesma importância dada às demais. Ler por si 
só já é um trabalho, não é preciso que a cada texto lido se siga um conjunto 
de tarefas a serem realizadas. 

 
- O professor deve permitir que também os alunos escolham suas leituras. 
Fora da escola, os leitores escolhem o que leem. É preciso trabalhar o 
componente livre da leitura, caso contrário, ao sair da escola, os livros 
ficarão para trás.  

 
- A escola deve organizar-se em torno de uma política de formação de 
leitores, envolvendo toda a comunidade escolar. Mais do que a mobilização 
para aquisição e preservação do acervo, é fundamental um projeto coerente 
de todo o trabalho escolar em torno da leitura. 

 
- Todo professor, não apenas o de Língua Portuguesa, é também professor 
de leitura. (Brasil, 1998, p. 71) 

 

Observa-se que ambos os documentos, de forma explícita ou não, 

reconhecem a biblioteca como ambiente de aprendizagem. Portanto, em consonância 

com as ações “Por Política de Formação de Leitores” desenvolvidas pelo Ministério 

da Educação - MEC, foi instituído pela Portaria Ministerial n. 584, de 28 de abril de 

1997, o Programa Nacional Biblioteca da Escola - PNBE, que substituiu programas 

anteriores de incentivo à leitura e de distribuição de acervos às bibliotecas escolares 

implementados pelo MEC desde 1983, conforme quadro 1.  

 
Quadro 1 - Programas de incentivo à leitura anteriores ao PNBE 
 

Programa Nacional 
Sala de Leitura –PNSL 

Proler O Pró-leitura na 
Formação do 

Professor 

Programa Nacional 
Biblioteca do 

Professor 
 

1984 – 1987 
 

1992 
 

1992 – 1996 
 

1994 - 1997 
 

Foi criado pela 
Fundação de 

Assistência ao 
Estudante - FAE e seu 
trabalho era compor, 

enviar acervos e 
repassar recurso para 
ambientar as salas de 

leitura. Foram 
distribuídos livros de 

literatura para os 
alunos e periódicos 

para alunos e 

 
Em vigência até os dias 

atuais, foi criado pela 
Fundação Biblioteca 

Nacional, do Ministério 
da Cultura, e tinha 

como objetivo 
possibilitar à 

comunidade em geral, 
em diversos segmentos 

da sociedade civil, o 
acesso a livros e a 
outros materiais de 

leitura. O MEC 

 
Foi criado através de 
uma parceria entre o 

MEC e o governo 
francês. Pretendia 

atuar na formação de 
professores leitores 

para que eles 
pudessem  facilitar a 

entrada de seus alunos 
no mundo da leitura e 
da escrita. Inserido no 

sistema  educacional, o 
Pró-Leitura se 

 
Criado com o objetivo 
de dar suporte para a 

formação de 
professores das séries 

iniciais do Ensino 
Fundamental, buscava 

desenvolver duas 
linhas de ação: a 

aquisição e distribuição 
de acervos 

bibliográficos e a 
produção e difusão de 
materiais destinados à 
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professores. Era 
realizado em parceria 
com as Secretarias 

Estaduais de Educação 
e com universidades 

responsáveis pela 
capacitação dos 

professores. 

participava desse 
programa de forma 

indireta, com repasse 
de recursos por meio 
do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da 
Educação – FNDE. 

propunha a articular os 
três níveis de ensino, 
envolvendo, em um 
mesmo programa, 

alunos e professores 
do Ensino 

Fundamental, os 
professores em 
formação e os 

pesquisadores. O 
programa aspirava 
estimular a prática 

leitora na escola pela 
criação, organização e 

movimentação das 
salas de leitura, 

cantinhos de leitura e 
bibliotecas escolares. 

capacitação do trabalho 
docente. Esse 

programa foi extinto 
com a instauração do 
Programa Nacional 

Biblioteca da Escola - 
PNBE pela Portaria 652 

de 16/09/97. 

Fonte: MEC (1997). 
 

A Portaria do PNBE especifica em seu Art. 1º que o Programa apresenta 

as seguintes características básicas: 

 

a) aquisição de obras de literatura brasileira, textos sobre a formação 
histórica, econômica e cultural do Brasil, e de dicionários, atlas, enciclopédias 
e outros materiais de apoio e obras de referência; 
b) produção e difusão de materiais destinados a apoiar projetos de 
capacitação e atualização do professor que atua no ensino fundamental; 
c) apoio e difusão de programas destinados a incentivar o hábito de leitura; 
d) produção e difusão de materiais audiovisuais e de caráter educacional e 
científico (Brasil, 1997). 
 

Esses acervos foram encaminhados para todas as escolas públicas de 

Ensino Fundamental, incluindo as que não dispunham ainda de biblioteca escolar, 

com o objetivo de democratizar o acesso a obras de literatura e a materiais de 

pesquisa e referência para professores e alunos das escolas públicas brasileiras.  

Entretanto, em 18 de julho de 2017, o PNBE foi extinto por meio do Decreto 

nº 9.099, que dispõe sobre o Programa Nacional do Livro e do Material Didático - 

PNLD. De acordo com o Decreto no § 1º, do Art. 1º: 

 

O PNLD abrange a avaliação e a disponibilização de obras didáticas e 
literárias, de uso individual ou coletivo, acervos para bibliotecas, obras 
pedagógicas, softwares e jogos educacionais, materiais de reforço e correção 
de fluxo, materiais de formação e materiais destinados à gestão escolar, entre 
outros materiais de apoio à prática educativa, incluídas ações de qualificação 
de materiais para a aquisição descentralizada pelos entes federativos (Brasil, 
2017). 

 

Desse modo, o PNBE foi substituído pelo PNLD Literário, que unificou as 
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ações de aquisição e distribuição de obras didáticas e literárias, bem como de 

materiais de apoio pedagógico. A proposta doravante, é encaminhar obras literárias 

anualmente para serem usadas em sala de aula, sendo submetidas ao processo 

semelhante de escolha dos livros didáticos, com a participação das escolas 

beneficiadas. Os editais do PNLD Literário direcionam temas aos quais as obras 

devem apresentar para que possam articular-se à cultura escolar e contribuir no 

desenvolvimento de conteúdos escolares a serem tratados em cada ano escolar 

(Brasil, 2017). 

Concomitantemente e decorrente de um conjunto de políticas públicas 

(Figura 1), com amplo debate entre diversos especialistas e sociedade civil brasileira 

por meio de consultas e audiências públicas, foi homologada em 2017, a Base 

Nacional Curricular Comum - BNCC.  

 

Figura 1 - Linha do tempo da Base Nacional Curricular 

 
Fonte: Governo Estadual de São Paulo (2019). 

 

A Base está prevista na Constituição Federal - CF (1988), Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei nº 9.394/1996), Diretrizes Curriculares 

Nacionais - DCN’s (1997-2013) e no Plano Nacional da Educação - PNE (2014).  
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[...] Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, 
tal como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB, Lei nº 9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, 
políticos e estéticos que visam à formação humana integral e à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como fundamentado nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica – DCN’s (Brasil, 2017). 

 

A BNCC está estruturada em etapas, em conformidade com os seus 

princípios pedagógicos e ordenamentos legais, norteando a formulação dos currículos 

dos sistemas e das redes escolares de Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio de todo o Brasil, com a definição do conjunto de aprendizagens 

essenciais e desenvolvimento das competências (Figura 2) que todos os estudantes 

devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.  

Na  BNCC,  competência  é  definida  como  a  mobilização  de  

conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 

socioemocionais),  atitudes  e  valores  para  resolver  demandas  complexas  da  vida 

cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2018). 

 
Figura 2 - Competências Gerais da BNCC 

 
Fonte: Tutor Mundi (2021). 

 
Cabe destacar ainda que, as competências gerais inter-relacionam-se e 

desdobram-se ao longo de todas as etapas da Educação Básica, visando assegurar 

ao aluno o seu desenvolvimento integral (Brasil, 2017). Partindo dessa premissa, as 

propostas e práticas pedagógicas devem consubstanciar os direitos de aprendizagem.  
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Sob essa perspectiva, buscou-se informações de como a biblioteca escolar 

está concebida na BNCC. O termo biblioteca foi citado em dois momentos no 

documento. Na seção de “Língua Portuguesa”, destinada ao Ensino Fundamental do 

3º ao 5º ano, que diz: 

 

- [...] (EF35LP02) selecionar  livros  da  biblioteca  e/ou  do  cantinho  de  
leitura  da sala  de  aula  e/ou  disponíveis  em  meios  digitais  para  leitura  
individual,  justificando  a  escolha  e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura (Brasil, 2017, grifo nosso). 
 

E no item 4.4. “Área de Ciências Humanas, Ensino Fundamental - Anos 

Iniciais”, que destaca: 

 

- [...] importante valorizar e problematizar as vivências e experiências 
individuais e familiares trazidas pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, 
da escuta e de falas sensíveis, nos diversos ambientes educativos 
(bibliotecas, pátio, praças, parques, museus, arquivos, entre outros) (Brasil, 
2017, grifo nosso). 

 

Dito isso, constata-se que a BNCC valoriza e reconhece que as práticas 

educativas não estão restritas à sala de aula, outrossim, apresenta novas abordagens 

para o processo de ensino-aprendizagem, de modo a potencializar descobertas e 

estimular o pensamento criativo e crítico, por meio das tecnologias, leituras, diálogos, 

atividades práticas contextualizadas nos mais variados ambientes educativos, dentre 

eles, a biblioteca. 

Nesse sentido, corrobora-se com Roca (2012, p.10) quanto à compreensão 

de que biblioteca escolar deve responder às necessidades escolares e “[...] ancorar-

se no sistema educacional ao articular-se como recurso educativo facilitador que gera 

possibilidades reais de apoio ao trabalho docente”.  

Dadas as contribuições da BNCC, é possível notar que a biblioteca escolar 

está concebida no documento como ambiente de aprendizagem. Isto posto, cabe 

mencionar que o Plano Nacional de Educação - PNE (2014) estabelece, como meta, 

a universalização das bibliotecas escolares até 2024, em concordância com a 

aprovação do Projeto de Lei 9.484/18 que altera a Lei nº 12.244/10, ampliando o prazo 

de 2020 até 2024.  

A biblioteca foi inserida no item Infraestrutura do Censo Escolar e definida 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP 

como um recurso pedagógico essencial para o processo de ensino-aprendizagem. De 
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acordo com o INEP, por meio do Censo Escolar da Educação Básica de 2019, o Brasil 

possui 180.610 escolas de educação básica. Desse total, a rede municipal é 

responsável por 60,0% das escolas e a rede estadual por 16,7%, conforme explicitado 

na Figura 3 (Brasil, 2019). 

As regiões do País com menor percentual de escolas que apresentam 

biblioteca/sala de leitura são: Norte e Nordeste. Já os estados que apresentam a 

menor proporção de escolas com esse recurso são: Acre, Maranhão e Amazonas, 

conforme pode ser observado na Figura 4 (Brasil, 2019).  

 

Figura 3 - Percentual de escolas por dependência administrativa - Brasil - 2019 

 

  

 

 

 
 
Fonte: Censo escolar (INEP, 2019). 
 

Figura 4 - Percentual de escolas por município que apresentam biblioteca/sala de leitura - Brasil -
2019 

 

Fonte: Censo escolar (INEP, 2019). 
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O Censo também assinala que o percentual de escolas de ensino 

fundamental com biblioteca ou sala de leitura em todo território nacional (Quadro 2)  é 

de 41,4% na rede municipal, praticamente a metade do percentual observado nas 

redes privada 80,5% e estadual 81,4%. Quanto ao estado do Maranhão o percentual 

cai para 14,1% na rede municipal, 19,0% na rede estadual e 71,7% na rede privada 

(Brasil, 2019). 

  
Quadro 2 - Percentual de escolas com biblioteca/sala de leitura nas escolas de Ensino Fundamental, 
segundo dependência administrativa - 2019 

Fonte: Censo escolar (INEP, 2019). 

 

Diante desse cenário, o Projeto de Lei n. 9.484/18 supracitado, além de 

ampliar o prazo para a universalização das bibliotecas escolares até 2024, dispõe 

sobre uma nova definição de biblioteca escolar e cria o Sistema Nacional de 

Bibliotecas Escolares - SNBE, a saber: 

 

Art. 2º Para os fins desta Lei, considera-se biblioteca escolar o equipamento 
cultural obrigatório e necessário ao desenvolvimento do processo educativo, 
cujos objetivos são:  
I – disponibilizar e democratizar a informação, ao conhecimento e às novas 
tecnologias, em seus diversos suportes; 
II - promover as habilidades, competências e atitudes que contribuam para a 
garantia dos direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento do(a)s 
aluno(a)s, em especial no campo da leitura e da escrita; 
III - constituir-se como espaço de recursos educativos indissociavelmente 
integrado ao processo de ensino-aprendizagem;  
IV - apresentar-se como espaço de estudo, encontro e lazer, destinado a 
servir de suporte para a comunidade em suas necessidades e anseios. 
§ 1° Fica criado o Sistema Nacional de Bibliotecas Escolares (SNBE) [...] 
(Brasil, 2018, grifo nosso). 

 

Um dos principais pontos dessa proposição baseia-se na alteração do 

conceito de biblioteca escolar, previsto na Lei Federal n.º 12.244/10, ao substituir a 

palavra “acervo” por “equipamento cultural” para que esses espaços deixem de ser 

vistos como “depósito estático de livros e materiais”. Essa concepção está pautada 

nas três principais dimensões da biblioteca escolar: educativa, cultural e social 

retratadas em seu conceito, objetivos e funções, que serão abordadas na próxima 

subseção. 

Dependência Administrativa 
 

Federal Estadual Municipal Privada 

Brasil 100,0% 81,4% 41,4% 80,5% 

Maranhão 100,0% 19,0% 14,1% 71,7% 
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2.3 Conceito, missão, objetivos e funções 

 

 

O conceito de biblioteca escolar vai muito além do ambiente de pesquisa, 

pois trata-se de um espaço de interação que promove o desenvolvimento cultural, 

competência da leitura e escrita, a criatividade e o pensamento crítico, por meio do 

acesso e uso da informação, fomento à cultura e incentivo à leitura.  

Em concordância com a Organização dos Estados Americanos - OEA 

(1985, p.22): 

 
A biblioteca escolar é uma instituição do sistema social que organiza 
materiais bibliográficos, audiovisuais e outros meios e os coloca à 
disposição de uma comunidade educacional. Constitui parte integral do 
sistema educacional e participa de seus objetivos, metas e fins. A biblioteca 
escolar é um instrumento de desenvolvimento do currículo e permite o 
fomento da leitura e a formação de uma atitude científica; constitui um 
elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem permanente; estimula 
a criatividade, a comunicação, facilita a recreação, apoia os docentes em 
sua capacitação e lhes oferece a informação necessária para a tomada de 
decisões na aula. Trabalha também com os pais de família e com outros 
agentes da comunidade. 

 

A biblioteca escolar é parte fundamental do processo educativo, pois sua 

missão é oferecer serviços de apoio à aprendizagem que contribuam com o projeto 

político pedagógico das escolas, auxiliem os professores em suas práticas 

pedagógicas e no processo de ensino-aprendizagem e habilitem os alunos para a 

aprendizagem ao longo da vida, preparando-os para viver como cidadãos 

responsáveis (IFLA/UNESCO, 2000).  

Assenta-se nos fundamentos de Hillesheim e Fachin (1999) e 

IFLA/UNESCO (1999) para apresentar os objetivos da biblioteca escolar. Hillesheim 

e Fachin (1999), delineam objetivos básicos, trazendo para a biblioteca escolar o 

enfoque de centro ativo de aprendizagem, um núcleo ligado ao trabalho pedagógico, 

que deve atuar em conjunto com professores e alunos (Quadro 3): 

 

Quadro 3 - Objetivos da biblioteca escolar conforme Hillesheim e Fachin 
 

 
− Ampliar conhecimentos, visto ser uma fonte cultural; 
 



38  

 
− Colocar à disposição dos alunos um ambiente que favoreça a formação e desenvolvimento de 
hábitos de leitura e pesquisa;  
 
 
− Oferecer aos professores o material necessário à implementação de seus trabalhos e ao 
enriquecimento de seus currículos escolares;  
 
 
− Colaborar no processo educativo, oferecendo modalidades de recursos, quanto à complementação 
de ensino-aprendizagem, dentro dos princípios exigidos pela moderna pedagogia; 
 

 
− Proporcionar aos professores e alunos condições de constante atualização de conhecimento em 
todas as áreas do saber; 
 
 
− Conscientizar os alunos de que a biblioteca é uma fonte segura e atualizada de informações; 
 
 
− Estimular nos alunos o hábito de frequência a outras bibliotecas em busca de informações e/ou 
lazer; 
 
 
− Integrar-se com outras bibliotecas, proporcionando intercâmbios culturais, recreativos e de 
informações. 
 

Fonte: Hillesheim e Fachin (1999, p. 68) 

 

Enquanto que, a International  Federation of  Library  Associations  and  

Institutions - IFLA1 / Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura - UNESCO (1999), traz como cerne dos objetivos elecandos, o 

desenvolvimento da literacia e/ou competência na leitura e escrita e no uso da 

informação, no ensino - aprendizagem, na cultura e nos serviços básicos da biblioteca 

escolar (Quadro 4): 

 

Quadro 4 - Objetivos da biblioteca escolar conforme IFLA/UNESCO 
 

 
− Apoiar e intensificar a consecução dos objetivos educacionais definidos na missão e no currículo 
da escola; 
 
 
− Desenvolver e manter nas crianças o hábito e o prazer da leitura e da aprendizagem, bem como 
o uso dos recursos da biblioteca ao longo da vida; 
 
 
− Oferecer oportunidades de vivências destinadas à produção e uso da informação voltada ao 
conhecimento, à compreensão, imaginação e ao entretenimento; 
 

                                                
1 Tradução em português: Federação Internacional das Associações e Instituições Bibliotecárias. 
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− Apoiar todos os estudantes na aprendizagem e prática de habilidades para avaliar e usar a 
informação, em suas variadas formas, suportes ou meios, incluindo a sensibilidade para utilizar 
adequadamente as formas de comunicação com a comunidade onde estão inseridos; 
 
 
− Prover acesso em nível local, regional, nacional e global aos recursos existentes e às 
oportunidades que expõem os aprendizes a diversas idéias, experiências e opiniões; 
 
 
− Organizar atividades que incentivem a tomada de consciência cultural e social, bem como de 
sensibilidade; 
 
 
− Trabalhar em conjunto com estudantes, professores, administradores e pais, para o alcance final 
da missão e objetivos da escola; 
 
 
− Proclamar o conceito de que a liberdade intelectual e o acesso à informação são pontos 
fundamentais à formação de cidadania responsável e ao exercício da democracia; 
 
 
− Promover leitura, recursos e serviços da biblioteca escolar junto à comunidade escolar e ao seu 
derredor. 
 

Fonte: IFLA/UNESCO (1999, p. 2-3) 
 

Assim, observa-se que, todos os objetivos apresentados evidenciam a 

importância da biblioteca no ambiente escolar e na sociedade atual. Além disso, 

permitem que as principais funções da biblioteca escolar sejam desempenhadas.  

Sobre as funções da biblioteca escolar, serão apresentadas com base em 

Stumpf e Oliveira (1987), Fragoso (2002), IASL (1993) e IFLA/UNESCO (2002, 2015). 

De acordo com (Stumpf; Oliveira, 1987 apud Hillesheim; Fachin, 1999), a biblioteca 

escolar possui três funções básicas: educativa; cultural e social; e 

recreativa/educativa, ressaltando que ela é uma instituição dinâmica que interage com 

a escola e com o meio social, a saber (Quadro 5): 

 

Quadro 5 - Funções da biblioteca escolar conforme Stumpf e Oliveira 
 

 
 

EDUCATIVA 

 
Serve de suporte no desenvolvimento de atividades curriculares 
para a melhoria do ensino, funcionando como instrumento de 
formação do indivíduo;  
 

 
 
 

CULTURAL E SOCIAL 

 
É um espaço em que os produtos da cultura (livros, jornais, 
revistas, gibis, mapas, etc.) são disponibilizados para 
comunidade escolar, ou até para a comunidade em geral, 
possibilitando o acesso à informação e a transmissão de 
conhecimento por meio da convivência entre pessoas de 
diferentes faixa etárias, raças, classes sociais e experiências;  
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RECREATIVA / EDUCATIVA 

 
Permite que o usuário construa um novo conceito de biblioteca 
e passe a frequentá-la não apenas por obrigação, mas por lazer 
e prazer; estimulando o gosto pela leitura desde os primeiros 
anos escolares da criança. 
 

Fonte: Stumpf; Oliveira, (1987) apud Hillesheim; Fachin, (1999, p. 69-70) 
 

Fragoso (2002) pontua as funções, sinalizando como as “ideais” para uma 

biblioteca escolar. De acordo com a autora, os objetivos da biblioteca escolar 

enquanto instituição estão implícitos em suas funções fundamentais: educativa e 

cultural. De modo que, na função educativa, a biblioteca representa suporte aos 

alunos e professores, ofertando recursos e serviços que culminam no 

desenvolvimento de competências e habilidades em leitura e escrita. E na função 

cultural, complementa a educação formal ampliando conhecimentos e ideias acerca 

do mundo (Quadro 6): 

 

Quadro 6 - Funções e objetivos fundamentais implícitos da biblioteca escolar conforme Fragoso 
 

 
EDUCATIVA 

 
CULTURAL 

 

 
− Cooperar com o currículo da escola no atendimento às necessidades dos alunos, dos professores 
e dos demais elementos da comunidade escolar; 
 
 
− Estimular e orientar a comunidade escolar em suas consultas e leituras, favorecendo o 
desenvolvimento da capacidade de selecionar e avaliar; 
 
 
− Incentivar os educandos a pensar de forma crítica, reflexiva, analítica e criadora, orientados por 
equipes inter-relacionadas (educadores + bibliotecários); 
 
 
− Proporcionar aos leitores materiais diversos e serviços bibliotecários adequados ao seu 
aperfeiçoamento e desenvolvimento individual e coletivo; 
 
 
− Promover a interação do trinômio – professor-bibliotecário-aluno – facilitando o processo ensino-
aprendizagem; 
 
 

− Oferecer um mecanismo para a democratização da educação, permitindo o acesso de um maior 
número de crianças e jovens a materiais educativos, seja eles impressos, virtuais ou digitais e, 
através disso, dar oportunidade ao desenvolvimento de cada aluno a partir de suas atitudes 
individuais; 
 
 
− Contribuir para que o educador amplie sua percepção dos problemas educacionais, oferecendo-
lhe informações que o ajudem a tomar decisões no sentido de solucioná-los, tendo como ponto de 
partida valores éticos e cidadãos. 
 

Fonte: Fragoso (2002, p. 127-128) 
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E, de acordo com os documentos internacionais norteadores: a Declaração 

Política da International  Association  of  School  Librarianship - IASL2 sobre bibliotecas 

escolares, de 1993; o Manifesto de Bibliotecas Escolares, de 1999 e 2002; e as 

Diretrizes da International  Federation of  Library  Associations  and  Institutions - 

IFLA/UNESCO para bibliotecas escolares, de 2002 e 2015, a biblioteca escolar possui 

quatro principais funções: informativa, educativa, cultural e recreativa, apresentadas 

a seguir (Quadro 7): 

 

Quadro 7 - Funções da biblioteca escolar conforme IASL e IFLA/UNESCO 
 

 
 
 
 

INFORMATIVA 

 
Fornecer informação fiável, acesso rápido, recuperação e transferência de 
informação; a biblioteca escolar deverá integrar as redes de informação regionais 
e nacionais (IASL, 1993 p. 1). 
 
 
As bibliotecas escolares devem melhorar o acesso aos recursos por parte dos 
seus utilizadores, através de empréstimos interbibliotecas e de partilha de recursos 
(IFLA/UNESCO, 2015, p. 42). 
 

 
 
 
 
 
 
 

EDUCATIVA 

 
Assegurar a educação ao longo da vida, provendo meios e equipamentos e um 
ambiente favorável à aprendizagem: orientação presencial, seleção e uso de 
materiais formativos em competências de informação, sempre através da 
integração com o ensino na sala de aula; promoção da liberdade intelectual (IASL, 
1993, p. 1). 
 
 
A função principal de uma biblioteca escolar é fornecer acesso físico e intelectual 
à informação e ideias” (IFLA/UNESCO, 2015, p. 30). 
  
A biblioteca escolar desempenha uma função importante como ponto de acesso 
significativo à sociedade atual baseada na informação. Deve fornecer acesso a 
recursos de informação digital que reflitam o currículo, bem como os interesses e 
a cultura dos utilizadores (IFLA/UNESCO, 2015, p. 41). 
  

 
 
 
 
 

CULTURAL 

 
Melhorar a qualidade de vida mediante a apresentação e apoio a experiências de 
natureza estética, orientação na apreciação das artes, encorajamento à 
criatividade e desenvolvimento de relações humanas positivas (IASL, 1993, p. 2).  
 
 
A biblioteca pode ser usada como um ambiente estético, cultural e estimulante, 
que apresenta uma variedade de revistas, romances, publicações e recursos 
audiovisuais. Podem organizar-se eventos especiais na biblioteca, tais como 
exposições, visitas de autores e dias internacionais da literacia (IFLA/UNESCO, 
2002, p. 18). 
 

                                                
2 Tradução em português: Associação Internacional de Biblioteconomia Escolar. 
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RECREATIVA 

 
Suportar e melhorar uma vida rica e equilibrada e encorajar uma ocupação útil dos 
tempos livres mediante o fornecimento de informação recreativa, materiais e 
programas de valor recreativo e orientação na utilização dos tempos livres (IASL, 
1993, p. 2). 
 

Fonte: Silva (2017, p.117) com base em IASL (1993) e IFLA/UNESCO (2002, 2015). 
 

Diante do exposto, as funções inter-relacionadas e tradicionalmente 

conhecidas da biblioteca escolar são: educativa, informativa, cultural e recreativa 

(Andrade e  Magalhães, 1979). Contudo, diante das amplas e complexas demandas 

no campo educacional e das mudanças nas formas de acesso à informação oriundas 

dos avanços tecnológicos, as bibliotecas escolares, ao longo dos anos, receberam 

novas configurações. Por isso, a próxima subseção tratará sobre os seus paradigmas 

e diretrizes. 

 

 

2.4 Paradigmas e diretrizes 

 

 

Com base na ação pluralizada da biblioteca escolar, sob a ótica do espaço 

de aprendizagem físico e digital, desponta na literatura a concepção de biblioteca 

como Centro de Recursos de Aprendizagem - CRA, integrado ao processo 

pedagógico da instituição de ensino (Gasque, 2013). Nestes espaços, predominam as 

estratégias de aprendizagem “que privilegiem a pesquisa, a resolução de problemas 

e o protagonismo do aprendiz” (Gasque, 2013, p. 139).  

 

O paradigma de integração pedagógica requer compreender a biblioteca 
escolar atuante como Centro de Recursos de Aprendizagem, isto é, como 
instituição que organiza materiais bibliográficos, audiovisuais e outros meios 
e os coloca à disposição da comunidade educacional, constituindo-se parte 
integral do sistema educativo e participando de seus objetivos, metas e fins 
(Gasque, 2013, p. 140). 
 

As principais diferenças entre os paradigmas da biblioteca escolar 

tradicional e um Centro de Recurso de Aprendizagem são apontadas por Gasque e 

Silvestre (2017) no Quadro 8. 
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Quadro 8 - Paradigmas da biblioteca escolar 

 
Biblioteca escolar tradicional - BE Centro de Recursos de Aprendizagem - CRA 

●  Paradigma da preservação. 
●  Foco no acesso à informação. 
●  Centrado na transmissão de 
conhecimento. 
●  Armazenamento de livros. 
●  Animação da leitura. 

● Paradigma da integração pedagógica 
● Espaços Multiusos 
● Favorecimento da socialização 
● Centrado no letramento informacional 
● Acesso aos diferentes pontos de vistas dos 
conteúdos 
● Instrumento de desenvolvimento do currículo 
● Fomento à leitura e à pesquisa científica 
● Caráter pedagógico e cultural 
● Apoio à formação continuada 
● Estrutura adequada, Layout funcional 
● Uso de TIC’s 

Fonte: Gasque; Silvestre (2017, p. 84). 

 

O pilar da biblioteca na perspectiva do CRA é o paradigma da integração 

pedagógica, que não exclui o paradigma do acesso à informação, pois ambos se 

completam mutuamente para atuar em consonância com o currículo e a concepção 

pedagógica da escola (Gasque, 2013). 

No Centro de Recursos de Aprendizagem os diferentes recursos se unem, 

oferecendo inúmeras oportunidades para o exercício da escuta, da fala e do 

pensamento permeando todo o processo de aprendizagem ao longo da vida, tendo 

como respaldo a adequação do currículo e consequentemente do planejamento 

escolar, considerando as necessidades do seu público e particularidades do espaço 

escolar. 

De tal modo que, para apoiar o desenvolvimento e a melhoria das 

bibliotecas escolares de diferentes maneiras, em diferentes regiões, são apresentadas 

Diretrizes para a Biblioteca Escolar pela IFLA  e  IASL, aos governos, associações de 

bibliotecas, escolas e comunidades escolares, no processo de padronização e 

convergir às bibliotecas escolares aos resultados educativos. Uma síntese destas 

orientações podem ser analisadas no quadro 9. 

 

Quadro 9 - Diretrizes para bibliotecas escolares 

 
IFLA IASL 

A missão e as finalidades da biblioteca escolar 
devem ser definidas em termos que sejam 
consistentes com as expectativas das 
autoridades educativas nacionais, regionais e 
locais [...] 
 

A biblioteca da escola funciona como um 
instrumento vital no processo  educacional,  não 
como uma entidade separada, isolada do 
programa total da escola, mas envolvida no  
processo de ensino e aprendizagem [...] 
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Deve ser posto em prática um plano para o 
desenvolvimento das três características 
necessárias para o sucesso de uma biblioteca 
escolar. 
 

A  biblioteca da escola fornece uma ampla  gama 
de recursos, impressos e não impressos, 
incluindo mídia eletrônica [...] 

O acompanhamento  e  avaliação  dos  serviços  
e programas  da  biblioteca  escolar  [...] Devem  
ser realizados  regularmente  para  garantir  que  
ela dá resposta às alterações das necessidades 
da comunidade escolar. 

Todas as bibliotecas escolares, da pré-escola  
ao ensino médio, precisam de espaço  
adequado para explorar a tecnologia     
disponível para a preparação,  processamento  e 
armazenamento  de todos os materiais da 
biblioteca [...]  
 

Os  serviços  e  programas  fornecidos  através  
da biblioteca escolar devem   ser   desenvolvidos   
de forma  colaborativa  por  um bibliotecário 
escolar profissional,   trabalhando   em conjunto 
com o diretor [...] 
 

O estabelecimento da biblioteca escolar exige 
que todas as pessoas que a utilizam aprendam 
como ela pode ser usada de maneira eficaz e 
eficiente. Os administradores fornecem 
liderança para esse uso […] 

A legislação sobre bibliotecas escolares deve  ser 
posta em prática, a nível das instâncias 
governamentais adequadas [...] 
 

A biblioteca da escola pode fornecer  materiais 
como fontes de informação para os pais e 
agências sociais usar em atendimento às  
necessidades das crianças nos ambientes   
doméstico, pré-escolar, escolar e pós-escolar. Os serviços e programas  da  biblioteca  escolar 

devem estar sob a direção de um bibliotecário [...] 
 
 
Toda a equipe da biblioteca escolar deve 
contribuir para desenvolver coleções de  recursos 
físicos  e digitais consistentes com o currículo da 
escola [...] 

Para  as  sociedades  e  autoridades  públicas 
que tentam promover a  educação  da  criança,  
uma das realizações mensuráveis que podem 
ser observadas é o fornecimento de ferramentas 
para a educação. A sociedade que investe em 
bibliotecas escolares para seus  filhos investe  
em  seu  próprio futuro.  
 

As  instalações,  equipamentos,  coleções  e  
serviços da  biblioteca  escolar  devem  apoiar  o 
ensino e as necessidades de aprendizagem    dos 
alunos e professores [...] 

Os bibliotecários das escolas devem cooperar 
com a equipe de bibliotecas públicas e outros 
centros de informações  da  comunidade para  
permitir o compartilhamento dos recursos de  
informação da comunidade. [...] 
 

As atividades educativas fundamentais de um 
bibliotecário escolar devem incidir em: literacia e 
promoção da leitura; literacia dos media e da 
informação; ensino baseado em investigação; 
integração das tecnologias; e formação de 
professores [...] 
 

A biblioteca da escola promove a alfabetização 
através do desenvolvimento e incentivo da  
leitura para instrução e recreação. As atividades 
de leitura, visualização e escuta estimulam e 
reforçam o interesse da criança pela leitura. 

A prática baseada em evidências deve orientar  
os serviços e programas da biblioteca escolar [...] 
 

O estabelecimento de boas bibliotecas 
escolares pode demonstrar que as autoridades 
públicas estão cumprindo suas 
responsabilidades de implementar a   educação   
que   permitirá   que   as   crianças se tornem 
membros úteis da sociedade global [...] 

O uso da biblioteca escolar  e  o  apoio  aos  seus 
serviços e programas devem ser   melhorados 
através de uma comunicação     planeada e 
sistemática com os utilizadores   da   biblioteca 
escolar [...] 
 

Fonte: Neves; Sampaio; Rodrigues (2020, p.154-155) com base em IFLA/UNESCO (2015) e IASL 
(1993). 
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As Diretrizes para a Biblioteca Escolar apresentadas pela IFLA (2015) e 

IASL (1993) desempenham um papel crucial ao fornecerem orientações e padrões 

internacionais para o fortalecimento e gestão eficaz de bibliotecas escolares. Elas 

abordam aspectos como coleções, práticas de gestão, serviços e programas de 

informação, promoção da leitura e integração curricular, entre outros, visando criar 

ambientes propícios à aprendizagem e ao desenvolvimento das habilidades e 

competências dos alunos. 

Na próxima seção, apresenta-se o papel da biblioteca escolar no contexto 

da sociedade da informação, compreendendo o surgimento da terminologia 

competência informacional, conceito e desdobramentos, a função educativa da 

biblioteca escolar e do bibliotecário, bem como as contribuições do uso das 

tecnologias educacionais no ambiente da biblioteca escolar. 
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3 A BIBLIOTECA ESCOLAR NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 

 

 

“No mundo em que a informação e o conhecimento 
científico e tecnológico se produzem a um ritmo acelerado 
e em que é indispensável formar pessoas capazes de 
acompanhar a mudança, cabe às escolas e às suas 
bibliotecas a função essencial de criar e desenvolver nos 
alunos competências de informação, contribuindo assim 
para que os cidadãos se tornem mais conscientes, 
informados e participantes, e para o desenvolvimento 
cultural da sociedade no seu conjunto.” 

Veiga, et al. 
 

A sociedade da informação surgiu no século XX com o avanço exponencial 

das tecnologias digitais de informação e comunicação. Segundo Castells (1999)  a 

revolução tecnológica deu origem ao informacionalismo, tornando-se assim a base 

para uma nova sociedade – sociedade em rede –, na qual a tecnologia da informação 

é considerada uma ferramenta indispensável na manipulação da informação e 

construção do conhecimento pelos indivíduos. Diante desse contexto, informação e 

conhecimento passam a desempenhar um papel central e estratégico na sociedade 

contemporânea, pois constituem fatores de desenvolvimento pessoal, social, cultural 

e econômico. 

Em vista disso, a educação torna-se o elemento-chave: 

 

Numa era em que na educação se preconiza o desenvolvimento de 
competências para a aprendizagem ao longo da vida, num contexto de 
globalização, é importante refletir sobre as competências e as aprendizagens 
que interessam para o desenvolvimento das competências individual e 
coletivo do ser humano. Neste aspecto, as bibliotecas escolares surgem 
como espaços privilegiados para o desenvolvimento das competências já 
referidas, porém, com o seu trabalho na promoção de uma sociedade leitora, 
capaz de dominar as competências de buscar e usar as informações que se 
exigem nesta sociedade atual. A biblioteca escolar passa a ser entendida, na 
atualidade, por organizações e associações internacionais, estudos em nível 
internacional que atestam a sua ligação à aprendizagem e ao sucesso 
educativo dos alunos (Sousa, 2015, p.179-180). 

 

O potencial das bibliotecas escolares na sociedade da informação ou em 

rede, sociedade do conhecimento e sociedade da aprendizagem Castells (1999), 

representa um imperativo para que estas tornem-se dinâmicas e tecnologicamente 

avançadas.  

As interações com as fontes de informação propiciadas pela biblioteca 
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escolar, contribuem para o desenvolvimento cognitivo, cultural e social dos indivíduos. 

A partir dessa perspectiva, evidencia-se que o uso consciente, criativo e benéfico da 

informação nos remete ao conceito de competência informacional.  

O termo surgiu pela primeira vez na literatura, em 1974, nos Estados 

Unidos, com o nome information literacy3, no relatório The information service 

environment relationships and priorities, do bibliotecário Paul Zurkwowski referindo-se 

às práticas voltadas para o uso da informação eletrônica e de recursos informacionais 

para solução de problemas (Campello, 2003). 

No Brasil, o tema tornou-se objeto de estudo de vários trabalhos e tem 

suscitado discussões terminológicas entre: competência informacional, letramento 

informacional; alfabetização informacional; e habilidade informacional. Embora esses 

conceitos estejam relacionados entre si, eles não têm o mesmo significado (Gasque, 

2013). 

Assim, para melhor compreensão, recorre-se ao arcabouço conceitual de 

Gasque (2013) apresentado no artigo “Competência em Informação: conceitos, 

características e desafios”, onde as diferenças entre os referidos conceitos são 

apresentadas no Quadro 10, considerando as pesquisas desenvolvidas nas áreas de 

Educação e Ciência da Informação e nesse sentido as pesquisas de Magda Soares 

forneceram subsídios importantes. 

 

Quadro 10  - Terminologias, conceitos e características, decorrentes de Information Literacy 

 
 

TERMINOLOGIA 
 

CONCEITO E CARACTERÍSTICAS 
 
 

Letramento 
informacional  

 
Processo de aprendizagem voltado para o desenvolvimento de 
competências para buscar e usar a informação na resolução de 
problemas ou tomada de decisões.  
 

 
 
 

Alfabetização 
Informacional 

 
Refere-se à primeira etapa do letramento informacional, isto é, 
abrange os contatos iniciais com as ferramentas, produtos e 
serviços informacionais. Nessa etapa, o indivíduo desenvolve 
noções, por exemplo, sobre a organização de dicionários e 
enciclopédias, de como as obras são produzidas, da organização 
da biblioteca e dos significados do número de chamada, 
classificação, índice, sumário, autoria, bem como o domínio das 
funções básicas do computador – uso do teclado, habilidade motora 
para usar o mouse, dentre outros. O ideal é que a alfabetização 
informacional se inicie na educação infantil. 
 

                                                
3 A tradução do termo information literacy para “competência informacional” foi realizada por Campello 
(2002), na perspectiva da biblioteca escolar. 
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Competência 
informacional 

 
Refere-se à capacidade do aprendiz de mobilizar o próprio 
conhecimento que o ajuda a agir em determinada situação. Ao longo 
do processo de letramento informacional, os aprendizes 
desenvolvem competências para identificar a necessidade de 
informação, avaliá-la, buscá-la e usá-la eficaz e eficientemente, 
considerando os aspectos éticos, legais e econômicos. 
 

 
 
 
 

Habilidade 
informacional 

 
Realização de cada ação específica e necessária para alcançar 
determinada competência. Para o aprendiz ser competente em 
identificar as próprias necessidades de informação, por exemplo, é 
necessário desenvolver habilidades de formular questões sobre o 
que deseja pesquisar, explorar fontes gerais de informação para 
ampliar o conhecimento sobre o assunto, delimitar o foco, identificar 
palavras-chave que descrevem a necessidade de informação, 
dentre outras. 
 

Fonte: Silva (2017, p.117) com base em Gasque (2013, p. 5). 

 

Ante ao exposto, a definição de competência informacional abrange um 

conjunto de habilidades, comportamentos e conhecimentos para lidar com a gama de 

informações propalada vertiginosamente. Suas ações estão profundamente 

relacionadas com a Biblioteconomia e com a Ciência da Informação. Cabe ressaltar 

ainda, que ela se insere no aspecto do letramento, diante da caracterização do uso 

frequente e competente da informação (Campello et al, 2002). Com efeito, 

competência informacional combina com: 

 

[...] o ensino no qual o professor não é transmissor de conhecimentos e, sim, 
o orientador que capta os interesses dos alunos, estimula seus 
questionamentos e os guia na busca de soluções. Combina com projetos 
interdisciplinares que permitam aos alunos examinar um assunto sob 
diferentes ângulos. Combina, especialmente, com a disponibilização de 
abundantes recursos informacionais, nos mais diferentes formatos (materiais 
impressos de vários tipos, recursos audiovisuais e eletrônicos, tais como CD-
ROMs e internet), em que o professor é o único informante da classe e o livro 
didático a única fonte de informação. (Campello et al, 2002, p. 10) 

 

Entende-se que, para desenvolver o conjunto de habilidades, 

conhecimentos e valores relacionados à competência informacional deve-se adotar 

como competência geral da educação básica: 

 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (Brasil, 2018, p.9). 
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Com a Base Nacional Comum Curricular - BNCC (2018), doravante, as 

escolas possuem mais clareza de onde querem chegar no momento da elaboração e 

execução de seus currículos.  Desse modo, corrobora-se com Campello et al (2002, 

p. 16), quando afirma que: 

 

O programa de desenvolvimento de habilidades para usar a biblioteca e a 
informação deve integrar-se à proposta curricular da escola. A sequência de 
habilidades deve estar intimamente ligada aos conteúdos programáticos. É 
importante que as atividades desenvolvidas em sala de aula exijam que os 
alunos utilizem as habilidades para usar a biblioteca e a informação que estão 
adquirindo. 

 

Dialogar, interpretar, comunicar, argumentar e elaborar são algumas 

habilidades essenciais que podem ser desenvolvidas nas atividades da biblioteca 

relacionadas à interação do estudante com o lúdico da literatura infantil e 

dinamicidade das tecnologias educacionais integradas às práticas pedagógicas de 

sala de aula.  

Nesta perspectiva, a biblioteca escolar exerce por excelência a sua 

função educativa, uma vez que em sua atuação destaca-se o apoio do bibliotecário 

aos professores no desenvolvimento das atividades curriculares. Trata-se sobre 

esse enfoque, a seguir. 

 

 

3.1 A função educativa da biblioteca escolar e do bibliotecário 

 

 

A biblioteca escolar é concebida como espaço de aprendizagem e de 

formação de competência informacional, que contribui para o desenvolvimento e 

fortalecimento do projeto pedagógico das escolas, atuando como instrumento 

facilitador no processo de ensino-aprendizagem.  

Em sua função educativa, a biblioteca representa um reforço à ação do 

aluno e do professor, propiciando ao aluno o desenvolvimento de habilidades de 

estudo independente, agindo como instrumento de auto-educação, estimulando a 

busca pelo conhecimento, incrementando a leitura e ainda auxiliando na formação de 

hábitos e atitudes de manuseio, consulta e utilização do livro, da biblioteca e da 

informação. No que diz respeito ao professor, ela fornece subsídios à sua prática 
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pedagógica (Fragoso, 2002). 

 

[...] quando inserida no contexto escolar, possui como um de seus principais 
objetivos, ser uma ferramenta que auxilie e facilite o processo de ensino-
aprendizagem. Faz-se necessário a existência de um esforço de interação e 
cooperação entre professores e bibliotecários no sentido de proporcionar aos 
alunos, maior qualidade dos serviços oferecidos pela biblioteca. Fazendo com 
que, deste modo, os alunos possam ver a biblioteca como um espaço não de 
cunho educacional formal, rígido e inflexível, mas, como um espaço 
recreativo, prazeroso e agradável capaz de estabelecer laços com o real e o 
imaginário e, sobretudo, lhes proporcionar uma maior interatividade com a 
sociedade e com o mundo que os cerca (Mota, 2006, p. 121). 

 

Observa-se que o potencial pedagógico da biblioteca não está centrado 

apenas em seu acervo e recursos, mas também na presença do bibliotecário para 

promover a gestão desse acervo e função educacional do espaço.  

Por isso, além de dispor sobre a universalização das bibliotecas escolares 

nas instituições de ensino, a Lei n. 12.244/2010 ressalta a importância e a presença 

do bibliotecário na gestão da biblioteca, em seu art. 3º:  

 

Os sistemas de ensino do País deverão desenvolver esforços progressivos 
para que a universalização das bibliotecas escolares, nos termos previstos 
nesta Lei, seja efetivada num prazo máximo de dez anos, respeitada a 
profissão de Bibliotecário, disciplinada pelas Leis nos 4.084, de 30 de junho 
de 1962, e 9.674, de 25 de junho de 1998 (Brasil, 2010, Art. 3º, grifo nosso). 

 

Sobre  este  profissional, Silva (1999, p.160), comenta que: [...] “percebo 

como impossível uma revolução qualitativa na área da leitura sem a participação e 

sem o compromisso dos bibliotecários para com os processos de mudança e 

transformação”. 

 

A biblioteca da escola é o espaço, por excelência, para o desenvolvimento de 
atividades de produção do conhecimento, que colocam o aluno no centro do 
processo de aprendizagem. Uma das mudanças mais significativas que o 
professor interessado em desenvolver esse tipo de atividade vai enfrentar é 
o trabalho em colaboração. O bibliotecário da escola pode ser um parceiro 
nesse processo por estar acostumado a ver a boa biblioteca como um espaço 
de construção do conhecimento. (Campello, 2010, p. 26) 

 

Nesse sentido, o bibliotecário desempenha em sinergia com os 

professores, coordenadores pedagógicos e gestores escolares, um papel estratégico 

na formação dos alunos. Fragoso (2002, p. 130) apresenta as principais funções e 

atribuições que devem fazer parte do cotidiano do bibliotecário (Quadro 11): 
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Quadro 11 - Principais funções e atribuições do bibliotecário conforme Fragoso 
 

 
− Participar ativamente do processo educacional, planejando junto ao quadro pedagógico as 
atividades curriculares. E isso deve ser feito para todas as disciplinas, acompanhando o 
desenvolvimento do programa, colocando à disposição da comunidade escolar materiais e serviços 
que complementem a informação transmitida em classe; 
 
 
− Participar do processo de alfabetização; 
 
− Fazer do espaço físico da biblioteca um motivador de leitura, um local harmonioso, de modo a que 
os leitores se sintam atraídos por ela; 
 
− Estimular os alunos, através de atividades simples, desde o maternal, a desenvolverem o “gostar 
de ler”; 
 
− Proporcionar informações básicas que permitam ao aluno formular juízos inteligentes na vida 
cotidiana; 
 
 
− Oferecer elementos que promovam a apreciação literária, a avaliação estética e ética, tanto quanto 
o conhecimento dos fatos; 
 
− Favorecer o contato entre alunos de faixas etárias diferenciadas. 
 

Fonte: Fragoso (2002, p. 130) 

 

Fragoso (2002) aponta que por meio deste comportamento profissional, 

pretende-se fazer com que a biblioteca escolar seja agente de transformação no 

processo de ensino-aprendizagem, isto é, um centro ativo de aprendizagem, pois 

estará integrada à comunidade escolar, provocando mudanças pedagógicas na 

escola. 

Sob essa perspectiva, destaca-se que um dos aspectos evidenciados por 

Kuhlthau (2013, p. 19) é a integração do programa de atividades da biblioteca com a 

proposta curricular da escola, que “[...] requer um planejamento conjunto, envolvendo 

os bibliotecários e professores”. A presença e participação ativa do bibliotecário 

escolar no processo de ensino-aprendizagem dos alunos é essencial, visto que assim 

como o professor, ele também cumpre uma função pedagógica. 

Desse modo, Campello (2009) divide a função educativa do bibliotecário 

em cinco níveis: a) Serviço de referência; b) Acesso à informação; c) Educação de 

usuários; d) Papel do bibliotecário; e) Colaboração, com fundamentos nos estudos de 

Shera (1973), Kuhlthau (1996b), Stripling (1996) e Montiel-Overall (2005a), conforme 

pode ser observado no Quadro 12. 
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Quadro 12 - Níveis da função educativa do bibliotecário 
 

 
Níveis do serviço 

de referência 
(Shera, 1973) 

 

 
Níveis de acesso 

à informação 
(Shera, 1973 e 

Khulthau, 1996b) 

 
Níveis de 

educação de 
usuários 

(Stripling, 1996 e 
Khulthau, 1996b) 

 
Papel do 

bibliotecário 
(Khulthau, 

1996b) 

 
Níveis de 

colaboração 
(Montiel-Overal, 

2005a) 

 
Auxílio para 
localizar material 
na biblioteca 

 
Acesso básico/ 
Físico (ênfase nos 
aspectos 
operacionais da 
busca de 
informação) 

 
Foco na coleção/ 
abordagem da fonte 
(treinamento para 
usar fontes, 
descontextualizado) 

 
Organizador/ 
disponibilizador 
(instruções 
escritas sobre o 
funcionamento da 
biblioteca) 

 
Coordenação 
(sincronização 
de atividades) 

 
Auxílio para 
localizar 
informações nas 
fontes 

 
Acesso 
intelectual/interpre
tação (ênfase nos 
aspectos 
cognitivos da 
busca de 
informação) 

 
Foco no programa/ 
abordagem guia 
(treinamento para 
seguir os passos da 
pesquisa, ainda 
com foco na 
coleção) 
 

 
Palestrante (aulas 
sobre o 
funcionamento da 
biblioteca) 

 
Cooperação 
(identificação de 
fontes para apoio 
ao ensaio, 
liderança do 
professor) 

 
Auxílio para 
entender o 
funcionamento da 
biblioteca e das 
fontes de 
informação 

  
Abordagem de 
processo (avaliação 
das fontes, 
compreensão do 
conteúdo, ênfase no 
pensamento lógico) 

 
Instrutor 
(instruções sobre 
o uso de fontes 
relativas ao tópico 
estudado) 

 
Instrução 
integrada 
(planejamento, 
implementação e 
avaliação de 
atividades em 
conjunto) 

    
Tutor (instruções 
sobre o uso de 
fontes, mais 
passos da 
pesquisa) 

 

   Orientador 
(mediação e apoio 
no processo de 
pesquisa) 

Currículo 
integrado 
(implantação de 
programa de 
letramento 
informacional 
para toda a 
escola) 

Fonte: Campello (2009, p. 49). 

 

A partir de tais abordagens, compreende-se o papel do bibliotecário como 

educador e ressalta-se a necessidade deste profissional refletir sobre sua identidade, 

formação e atuação no contexto das transformações ocasionadas pelas 

funcionalidades e benefícios dos novos recursos informacionais.  

Mediante o contexto das tecnologias de informação e comunicação (TICs), 

Lanzi, Vidotti e Ferneda (2013), elencam habilidades necessárias ao bibliotecário, 
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apresentadas, a seguir, no Quadro 13. 

 

Quadro 13 - Habilidades necessárias aos bibliotecários  
 

 
 

Desenvolvimento de processamento de 
dados e de informação 

 

O que é novo, é possível utilizar (programas, 
aplicações e técnicas) para o tratamento adequado de 
dados e informações, permitindo fazer a mesma coisa 
de forma diferente e com custo/ esforço menor. 
 

 
 
 

Conceitos básicos de hardware e 
software 

 

O uso dos ambientes que estes geram, se bem 
aproveitados, impactará na eficiência – 
aproveitamento de recursos disponíveis e nível de 
sucesso do alcance das metas e dos resultados 
propostos – do desempenho dos alunos, o que 
permitirá a agregação de valor ao trabalho e a 
obtenção do novo conhecimento. 
 

 
Impacto social resultante do uso de 

computadores e tecnologias associadas 

 

Saber examinar a concepção, os usos e as 
consequências das TICs nos modos como estão 
sendo utilizadas para a interação entre os alunos, nas 
organizações e nos diferentes contextos culturais. 
 

 
Formas de utilização das TICs nas 

diferentes áreas do saber 

 

Adotar uma postura multifuncional e multidisciplinar na 
gestão da informação e da comunicação. 
 

Fonte: Lanzi; Vidotti; Ferneda (2013, p, 104). 

 

As concepções apresentadas por Lanzi, Vidotti e Ferneda (2013), Kuhlthau 

(2013), Campello (2012; 2010; 2009), Fragoso (2002) e Silva (1999), apontam para a 

formulação de propostas que promovam a descontinuidade das atividades isoladas 

de professores e bibliotecários, ao qual preocupam-se em transmitir conteúdos 

escolares e executar atividades técnicas, respectivamente. 

Desse modo, é somente a partir de esforço conjunto, que professores e 

bibliotecários podem aproximar os alunos da leitura, com experiências criativas de uso 

da informação, de modo a considerar a realidade do mundo contemporâneo e tornar 

a biblioteca escolar um ambiente mais dinâmico para a prática de um diálogo crítico 

de ação - reflexão - ação. Após, serão examinadas as concepções da competência 

informacional. 
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3.2 Biblioteca escolar e competência informacional 

 

 

No contexto da sociedade da informação, ocorreram mudanças 

expressivas na forma como alunos e professores têm acesso aos conteúdos e ao 

conhecimento. Essa nova realidade exige dos indivíduos um conjunto de habilidades 

e competências para lidar com as tecnologias e seus resultados. A partir disso, os 

novos paradigmas da educação que vislumbram a inclusão da information literacy, 

preconizam a aprendizagem significativa, quando o sujeito assimila e constrói novos 

conhecimentos (Ausubel, 1982) e o aprendizado permanente, diretamente ligado ao 

aprender a aprender e ao aprendizado ao longo da vida (Dudziak, 2003).  

Dudziak (2001) destaca a relevância dos estudos da pesquisadora de Carol 

Collier Kuhlthau no cenário sobre competência informacional. Kuhlthau desenvolveu 

em 1987 o conceito de information literacy education, ou seja, a educação voltada 

para competência informacional, centradas em dois eixos: a integração da information 

literacy ao currículo; e o amplo acesso aos recursos informacionais, a partir da 

apropriação de tecnologias de informação. Conforme ressalta Dudziak (2001, p. 29), 

“Kuhlthau amplia o conceito de information literacy, desfazendo a noção corrente na 

época de que as habilidades informacionais se restringiam à biblioteca e aos materiais 

científicos bibliográficos. O foco estava no aprendizado”. 

De acordo com Kuhlthau (1987, p. 7), a Competência em Informação está 

“[…] intimamente ligada à alfabetização funcional. Ela envolve a habilidade de ler e 

usar informações essenciais no cotidiano. Também envolve reconhecer uma 

necessidade de informação e buscar informação para realizar decisões informadas.” 

A partir dessas considerações, Dudziak assinala os componentes que 

sustentam o conceito da information literacy : “o processo investigativo; o aprendizado 

ativo; o aprendizado independente; o pensamento crítico; o aprender a aprender; o 

aprendizado ao longo da vida” (2003, p.29-30). A autora também pontua 3 

concepções/níveis de complexidade da information literacy que mais se destacam: 1) 

concepção da informação: ênfase na tecnologia da informação; 2) concepção 

cognitiva: ênfase nos processos cognitivos e 3) concepção da inteligência: ênfase no 

aprendizado (2003, p. 30), conforme Figura 5. 
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Figura 5 - Demonstrativo das diferentes concepções de information literacy (Dudziak, 2002) 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dudziak (2003, p. 31). 
 

A concepção de information literacy pautada no aprendizado é o foco desta 

pesquisa, pois privilegia o processo de ensino-aprendizado com ênfase no aprendiz, 

além disso, nesse contexto a biblioteca se apresenta como mediadora do 

conhecimento e instigadora de informações, cabendo ao bibliotecário o papel de 

agente educacional designado à mediar o aprendizado. Deste modo, concorda-se 

com Antunes (1998, p.171): 

 

Biblioteca escolar é o centro dinâmico de informação da escola, que permeia 
o seu contexto e o processo ensino-aprendizagem, interagindo com a sala de 
aula, que dispõe de recursos informacionais adequados (bibliográficos e 
multimeios), provindos de rigorosos critérios e seleção, dando acesso ao 
pluralismo de ideias e saberes. Favorece o desenvolvimento curricular, conta 
com mecanismos de alerta e divulgação de livros para leitura recreativa, 
formativa e a pesquisa escolar, sempre sob orientação de mediadores 
capacitados para funções referenciais e informativas. Estimula a criatividade, 
a construção do conhecimento; dá suporte a capacitação de professores; à 
educação permanente, à qualificação do ensino. Contribui para a formação 
integral do indivíduo, capacitando-o a viver em um mundo em constante 
evolução.  

 

Logo, as práticas pedagógicas que valorizam o aprendizado colaborativo, 

independente, criativo, crítico, consciente, ativo e contínuo estão ancoradas nas 
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abordagens educacionais do currículo integrado e do aprendizado baseado em 

recursos, ferramentas e práticas digitais. Pois, como afirma Dudziak, (2003, p.32): 

 

A educação voltada para a competência em informação é aquela que valoriza 
tais práticas, socializa o acesso à informação, ao conhecimento e ao 
aprendizado. Incentiva a participação ativa da comunidade (ou seja, seu 
comprometimento) na definição de objetivos educacionais. Busca o 
aprendizado enquanto processo de conteúdos significativos. Enfatiza a 
integração curricular e a educação baseada em recursos. Adota práticas 
pedagógicas voltadas para a construção de conhecimento, o aprendizado 
independente e o aprendizado ao longo da vida, a partir da elaboração de 
projetos de pesquisa e da resolução de problemas. 
 

Sob esse prisma,  em 2023, foi sancionada no Brasil, a Lei nº 14.533, que 

instituiu a Política Nacional de Educação Digital - PNED, com foco em garantir o 

acesso a recursos, ferramentas e práticas digitais, sobretudo das populações mais 

vulneráveis, incluindo crianças, adolescentes, pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida.  

Composta por quatro eixos de atuação, cada um, com ações específicas:  

inclusão digital, educação digital escolar, capacitação e especialização digital e, por 

fim, pesquisa e desenvolvimento em Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), a PNED, entre outras, alterou a Lei nº 9.394/1996 - que estabelece as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional, vetando o § 11 do art. 26 e modificando o 

Art. 4º, que passou a vigorar com a seguinte redação:  

 

XII - educação digital, com a garantia de conectividade de todas as 
instituições públicas de educação básica e superior à internet em alta 
velocidade, adequada para o uso pedagógico, com o desenvolvimento de 
competências voltadas ao letramento digital de jovens e adultos, criação de 
conteúdos digitais, comunicação e colaboração, segurança e resolução de 
problemas. 

Parágrafo único. Para efeitos do disposto no inciso XII do caput deste artigo, 
as relações entre o ensino e a aprendizagem digital deverão prever técnicas, 
ferramentas e recursos digitais que fortaleçam os papéis de docência e 
aprendizagem do professor e do aluno e que criem espaços coletivos de 
mútuo desenvolvimento. (Brasil, 2023) 

 

Portanto, a PNED vem para fomentar o desenvolvimento de competências 

digitais na educação, com demandas como a democratização do acesso à tecnologia 

na educação básica que devem seguir alinhadas à Base Nacional Comum Curricular 

- BNCC e outras diretrizes curriculares específicas. Sob esse ponto de vista, para além 

dos espaços da sala de aula, alguns estudos têm trazido para o debate, reflexões 
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sobre as possibilidades da biblioteca escolar diante da cultura digital, que serão 

observados na próxima subseção. 

 

 

3.3 Tecnologias educacionais e seu uso na biblioteca escolar 

 

 

Para Kenski (2013, p. 22) “O conceito de tecnologia engloba a totalidade 

de coisas que a engenhosidade do cérebro humano conseguiu criar em todas as 

épocas, suas formas de uso, suas aplicações”. As tecnologias existentes em cada 

época, acessíveis para utilização por determinados grupos sociais, transformaram 

absolutamente a sociedade e as sua formas de aprender, pois em todos os tempos a 

aprendizagem é mediada pelas tecnologias disponíveis (Kenski, 2003).  

Sob essa perspectiva, a autora aponta que: 

 

As atuais tecnologias digitais de comunicação e informação nos orientam 
para novas aprendizagens. Aprendizagens que se apresentam como 
construções criativas, fluidas, mutáveis, que contribuem para que as pessoas 
e a sociedade possam vivenciar pensamentos, comportamentos e ações 
criativas e inovadoras, que as encaminhem para novos avanços socialmente 
válidos no atual estágio de desenvolvimento da humanidade (Kenski, 2003, 
p.55) 

 

Nesse sentido, registra-se que, as atuais tecnologias têm se apresentado 

como elemento transformador da educação, oportunizando novas formas de acesso 

à informação, novas possibilidades de interação e de comunicação, representando 

um meio diferenciado para o aprendizado e para a resolução de problemas, pois, ao 

integrar e aplicar recursos inovadores, as aulas tornam-se mais atrativas e 

interessantes, além disso, também aproximam alunos, professores e bibliotecários de 

outras fontes de informação.  

Consoante a isso, aprender com a tecnologia pressupõe que o aluno é um 

sujeito ativo e crítico, que pensa e reflete sobre o seu próprio processo de 

aprendizagem (Lanzi, Vidotti e Ferneda, 2013), conforme explicitado na Figura 6. 
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Figura 6 - Aprender com a tecnologia e suas implicações 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Lanzi; Vidotti; Ferneda (2013, p. 52). 
 

Acredita-se que é na biblioteca escolar, neste espaço de múltiplas 

experiências, que várias proposições podem se consolidar para garantir o direito de 

aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes. Por isso, entende-se que as 

tecnologias educacionais são em potencial aliadas da biblioteca escolar.  

De acordo com o documento Quadro Estratégico 2014-2020 do Programa 

de Rede de Bibliotecas Escolares (2013, p.11): 

 
As bibliotecas são estruturas nucleares na escola, dotadas de recursos, 
serviços e tecnologias, capazes de contribuir para o enriquecimento do 
currículo e das práticas docentes. São espaços onde se lê, se tem acesso a 
todo o tipo de documentos, se pesquisa, se usa informação e se exploram 
ambientes, recursos e técnicas de aprendizagem diversificados. 
 
 

Por sua vez, as bibliotecas são desafiadas a transformarem-se, de 

repositório de informação e prestadoras de serviços, em organizações provocadoras 

de mudanças nas instituições escolares. São convocadas a adotarem práticas de 

inovação organizacional que as tornem organizações aprendentes e espaços de 

expressão (Dudziak, 2003). 

Sob essa perspectiva, a IFLA/UNESCO (2002, p.8) destaca que: 

  

A biblioteca escolar desempenha uma função importante enquanto portal 
para a nossa sociedade actual, cada vez mais baseada na informação. Por 
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Alunos/bibliotecários/professores 
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esse motivo, deve disponibilizar acesso a todos os equipamentos 
necessários: electrónicos, informáticos e audiovisuais. 
 

Com efeito, as novas demandas tecnológicas, a pressão de fatores 

econômicos, sociais e educacionais, tem requerido aos profissionais da área da 

educação adaptarem-se continuamente a esse cenário inconstante (Lanzi; Vidotti; 

Ferneda, 2013). Compreende-se assim, que professores e bibliotecários são os 

condutores para o alcance do avanço educacional, conforme declarações da 

IFLA/UNESCO:  

 

[...] está   comprovado que quando os bibliotecários e os professores 
trabalham em conjunto, os alunos atingem níveis mais elevados de literacia, 
de leitura, de aprendizagem; de resolução de problemas e competências no 
domínio das tecnologias de informação e comunicação (IFLA/UNESCO, 
2000, p. 2). 

 

Defende-se que, para integrar ferramentas tecnológicas às ações da 

biblioteca escolar no processo de ensino-aprendizagem, a escola precisa do 

engajamento de todos os envolvidos na elaboração e execução do seu plano 

pedagógico, a fim de que este seja democrático e efetivo.  

Essa integração tem sido impulsionada pelas demandas dos estudantes 

para aprender com as ferramentas digitais. Dentre as tecnologias aplicadas no 

contexto educacional, pode-se destacar no âmbito da biblioteca escolar: a 

conectividade (acesso à internet), os dispositivos (smart tv, projetor de imagem, 

computadores, smartphone e tablets), as plataformas digitais de ebooks (livros 

digitais), audiobooks (livros narrados), videobooks (livros gravados), jogos e as mídias 

sociais. 

Sobre a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais para 

as práticas pedagógicas, alguns autores pontuam possibilidades. Campello (2003), 

nos mostra que a fluência digital é um dos componentes da competência 

informacional. “O discurso da competência informacional desenvolve-se ao redor de 

quatro aspectos: a sociedade da informação, as teorias educacionais construtivistas, 

a tecnologia da informação e o bibliotecário” (Campello, 2003, p. 28). Pois, entende-

se que: 

 

O uso da tecnologia de comunicação e informação como ferramenta do 
ensino oferece a possibilidade de agregar valores às informações na sala de 
aula, e o professor, que não detêm mais o monopólio na transmissão de 
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conhecimento, passa agora a ter o papel de guia ou consultor do sistema de 
aprendizado (Furtado, 2010, p.107).  

 

Nesse sentido, Lanzi, Vidotti; Ferneda (2013) trazem a contação de 

histórias utilizando e-book (livro digital) acessado pelo tablet, como exemplo da 

biblioteca apropriar-se da tecnologia. Pois, 

 

Isto permite a interação entre as crianças e as imagens em movimento, aos 
sons, e proporciona iniciação ao letramento. A atividade assim realizada 
configura-se como uma nova e renovada hora do conto e contribui para a 
construção da informação e do saber pela criança. Assim, a biblioteca deve 
oferecer instrumentos e orientações que falem a linguagem dos alunos, 
nativos digitais, acostumados ao meio virtual, a hipertextos e recursos 
tecnológicos (Lanzi; Vidotti; Ferneda, 2013, p. 54). 

 

Os autores, a partir de suas pesquisas empíricas, também apresentaram a 

criação de blogs e perfis em redes sociais como Facebook e Twitter “[...] buscando 

preparar os alunos para realizar pesquisas e recuperação da informação” (Lanzi, 

Vidotti e Ferneda, 2013, p. 63), resultando na “Confraria da Biblioteca”, que trata-se 

de encontros semanais com alunos de diversas idades (de 9 a 18 anos), para 

participação de workshops, oficinas, palestras, com o intuito de estimular e instruir os 

alunos na realização de pesquisas informacionais eficientes em ambientes digitais. 

Neste mesmo viés, Rozzi, Bortolin e Santos Neto (2017), evidenciam o uso 

do Twitter como ferramenta de interação, de disseminação da informação e de 

promoção da leitura como prática eficaz e inovadora nas bibliotecas escolares. 

“Avalia-se que o uso dessa mídia na BE é eficaz, inovadora e com um processo de 

comunicação ativo, pode servir para que os usuários avancem no aprendizado da 

escrita e da leitura” (Rozzi; Bortolin; Santos Neto, 2017, p. 198). 

Freitas (2013), por sua vez, traz como proposta de trabalho, além da leitura 

digital que mistura cores, sons, imagens, movimentos, formas, escritas, possibilidades 

de interagir, de escolher e se inspirar, a criação de livro digital, a partir da versão de 

livro impresso produzido pelos estudantes.  

Ao encontro dessa proposta, Gasque e Santos (2022), concluem em seus 

estudos sobre a competência leitora na cultura digital e a biblioteca escolar, que a 

coexistência entre o mundo digital e físico é essencial para que se possa contribuir 

para a formação intelectual e leitora dos estudantes. 

E ainda, Furtado (2019), que recomenda o uso de aplicativos de literatura-
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serviço nas bibliotecas escolares, como instrumento contemporâneo de estímulo à 

prática de leitura e escrita literária para a Geração Alpha4, assim como incentivo à 

formação de leitores.  

Consoante às possibilidades de integração da biblioteca escolar e 

tecnologias educacionais anunciadas, realizou-se uma busca por aplicativos e sites: 

de leituras e narração de histórias infantis; de produção escrita individual e 

colaborativa; e de avaliação das competências de leitura e escrita. 

Sendo assim, a seguir, apresenta-se a seleção das plataformas digitais 

pesquisadas, considerando os critérios definidos em nosso trabalho. 

 

 

3.3.1 Aprendizagem móvel: plataformas digitais 

 

 

De acordo com as Diretrizes de Políticas da UNESCO para a 

Aprendizagem Móvel, as tecnologias móveis, atualmente, estão presentes até mesmo 

em áreas que escolas, livros e computadores são escassos por condições 

geográficas, econômicas e sociais. As tecnologias móveis são um excelente meio para 

expandir oportunidades e promover a equidade na educação de alunos que não 

podem ter acesso a escolas de referência (UNESCO, 2013). 

Outrossim, as crianças que nasceram no século XXI estão imersas na era 

digital, a denominada geração nativa digital (Prensky, 2001). Estão cada vez mais 

cedo conectadas aos dispositivos eletrônicos, redes sociais e tecnologias em geral. 

Como afirmam Bottentuit Junior, Menez e Wunsch (2018, p. 39):  

 

Perante essas mudanças promovidas pelas modificações e imersões nas 
práticas da cibercultura, os aplicativos (Apps) e softwares educacionais 
surgem em vasta gama como contribuições no processo de desenvolvimento 
cognitivo, e dentre eles incorporam a integração de dois temas que explanam 
interrogações por parte de educadores/as e pesquisadores/as: tecnologia e 
alfabetização.  

 

Diante desse contexto, nota-se que apresentar as tecnologias educacionais 

na rotina escolar, a partir de conteúdos selecionados e planejados estimula e 

                                                
4 Nascidos após o ano 2010, a geração Alpha, é a terceira geração de nativos digitais. O termo Alpha 
foi usado pela primeira vez por Mark McCrindle, em 2010. 
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desenvolve conhecimentos. Portanto, concorda-se com Bottentuit Junior (2020, p.5) 

quando declara que: 

 

Os  aplicativos,  quando  bem  planejados  e  implementados  na  educação,  
favorecem  a criatividade,  a  autonomia,  o  trabalho  em  equipe,  a  
interatividade,  o  incentivo  à  leitura  e  à escrita, a possibilidade de criação 
de conteúdos e soluções para os mais variados problemas. 

 

Após leituras e estudos, foi realizada a pré-seleção de Apps, que requereu 

pesquisa inicial na Google Play Store (sistema operacional Android) e App Store 

(sistema operacional IOS), e também, de sites, observando o estabelecimento dos 

critérios de seleção.  

Para Couto, Porto e Santos (2016, p.11): 

 

O termo App é uma abreviação de application, que significa aplicativo em 
português. Um App pode ser oferecido em versão gratuita ou paga, para ser 
executado diretamente em um ou mais sistemas operacionais (Android, iOS, 
Windows Phone). Assim, os dispositivos digitais móveis assemelham-se, 
progressivamente, aos computadores em termos de funcionalidades e 
recursos disponíveis. 

 

Ressalta-se que, os critérios adotados na pré-seleção foram: gratuidade 

integral ou parcial, fácil manuseio e indicação de conteúdos/funcionalidades 

adequados para uso com as crianças do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. Além 

disso, buscou-se nos conteúdos e funcionalidades  das plataformas, o potencial 

pedagógico para atuar de forma interdisciplinar. 

O Quadro 14 traz uma caracterização das plataformas digitais pré-

selecionadas, considerando as informações e recursos apresentados no sistema até 

o período final da pesquisa (dez/2023).  

 

Quadro 14 - Plataformas digitais (aplicativos e sites) pré-selecionadas 
 

ÍCONE (APLICATIVO/SITE) DESCRIÇÃO / FUNCIONALIDADES 
PEDAGÓGICAS 

SISTEMA 
DISPONÍVEL 

 

   

 
LEITURINHA 

 
- Aplicativo com acesso gratuito e 

pago. 
 

- Disponibiliza ebooks interativos  e 
audiobooks para não assinantes.  

 
- Seus conteúdos estão agrupados 

em 7 categorias para assinantes: 

 
Android 

https://play.google.co
m/store/search?q=leit
urinha&c=apps&hl=pt

_BR&gl=US 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/leiturinha/id

1510033515 
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leitores de berço, leitores 
brincantes, pré-leitores, leitores 
iniciantes, leitores em processo, 
leitores fluentes e leitores críticos. 

 

 

 
 

  
 

 
IMAGINA SÓ 

 
- Aplicativo com acesso gratuito e 

pago. 
 

- Disponibiliza áudio (podcast) dos 
clássicos da literatura, produções 
originais, como a Turminha do 
Banhado, biografias de nomes que 
mudaram a humanidade, histórias 
folclóricas de diversas regiões do 
país. 

 
Android 

https://play.google.co
m/store/search?q=im
agina%20s%C3%B3
&c=apps&hl=pt_BR&

gl=US 
 

IOS 
https://apps.apple.co

m/br/app/imagina-
s%C3%B3-

hist%C3%B3rias-
infantis/id155099076

3 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 
KAHOOT! 
 

- Aplicativo e site com acesso gratuito 
e pago. 

 
- Disponibiliza recursos para criar e 

organizar quizzes (kahoots). 
 

- O Kahoot! é gratuito para 
professores e alunos. A plataforma 
também oferece upgrade (para 
assinantes) que desbloqueia 
recursos avançados como uma 
biblioteca contendo imagens, 
perguntas mais avançadas, como 
puzzles, enquetes, perguntas 
abertas e slides. 

 
 

Android 
https://play.google.co
m/store/apps/details?
id=no.mobitroll.kahoo

t.android&hl=pt   
 

IOS 
https://apps.apple.co

m/br/app/kahoot-
jogar-e-criar-

quizzes/id113120356
0 

 
 

Web 2.0 
https://kahoot.com/ 

 

 
 
 
 

 

 
 

 
 

 
STOP MOTION STUDIO 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 

 
- Disponibiliza recursos para criar 

filmes/histórias com animações 
cinematogáficas. Utilizam-se como 
modelos: objetos, esculturas de 
massinha de modelar (plastilina), 
lego, pessoas ou recortes de papel.  

 
- Os modelos são movimentados e 

fotografados quadro a quadro. 
Esses quadros são posteriormente 
montados em uma película 
cinematográfica, criando impressão 
de movimento, podendo ser 
acrescentados efeitos sonoros, 
narração e música. 

 

 
 
 
 
 

Android 
https://play.google.co
m/store/apps/details?
id=com.cateater.stop
motionstudio&hl=pt_

BR&gl=US 
 
 
 

 IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/stop-
motion-
studio/id441651297 
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- Um dos filmes mais conhecidos do 
público infanto-juvenil feitos com a 
técnica de stop motion foi A fuga das 
galinhas (2000), A noiva cadáver 
(2005), O homem das cavernas 
(2018), Shaun, o Carneiro - Shaun 
the Sheep Movie  (2015) entre 
outros. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
YOUTUBE 
 

- Aplicativo e site com acesso gratuito 
e pago. 

 
- Disponibiliza recursos e conteúdos 

para assistir, criar e compartilhar 
vídeos pela internet.  

 
- É uma plataforma que permite que 

os criadores de conteúdo utilizem as 
suas diversas ferramentas para 
publicar conteúdo audiovisual 
(vídeos). Fundada em 2005, a 
plataforma está presente em mais 
de 100 países e disponível em 80 
idiomas diferentes. Atualmente, o 
YouTube conta com mais de 2 
bilhão de usuários. Comprado pela 
Google 2006, o site permite que os 
usuários compartilhem vídeos e 
interajam com seus criadores de 
conteúdo por meio de comentários. 

 
- Destaca-se ainda, a atuação dos 

Booktubers na plataforma. São 
produtores de vídeos com canais 
literários, ao qual incentivam a 
leitura de livros e compartilham seus 
conteúdos no espaço virtual.  

 
- A empresa também conta com o 

serviço de assinatura YouTube 
Premium, que cobra mensalidade 
por vantagens como execução em 
segundo plano, downloads para 
reprodução offline e ausência de 
publicidade. 

 

 
 

Android  
https://play.google.co
m/store/apps/details?
id=com.google.androi
d.youtube&pcampaig

nid=web_share 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/youtube/id5

44007664 
 

Web 2.0 
https://www.youtube.

com/ 
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STORY MAX 

 
- Aplicativo com acesso gratuito e 

pago. 
 
- Disponibiliza appbooks com 

clássicos literários, narrativas 
populares e poemas com textos 
originais e adaptações, em formato 
audiovisual e interativo. Abordam 
temas como por exemplo: evolução, 
cadeia alimentar, equilíbrio 
ecológico, sistema de defesa do 
corpo, meio-ambiente, bullying, 
fome e música. 

 
- A biblioteca do aplicativo possui 

livros que receberam 2 prêmios 
Jabutis de Literatura (o “Oscar” da 
literatura no Brasil), 3 prêmios 
britânicos (Reading Digital Fiction), 
Finalistas 3 vezes do BIG (a 
prestigiada premiação de Games 
brasileira) e os 3 Prêmios do 
Comkids, a reconhecida premiação 
do audiovisual, entre outros. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/storymax/id

1207957032 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
INVENTECA 

 
- Aplicativo com acesso gratuito e 

pago. 
 
- Disponibiliza narrativas ilustradas 

assinadas por autores de livros 
infantis premiados.  O Inventeca é 
uma plataforma de autoria para 
crianças baseada em um clube de 
livros para exercitar a fala, 
capacidade de ler imagens e contar 
histórias em qualquer língua. 

 
- Este aplicativo é uma criação da 

StoryMax com apoio do Governo 
Federal por meio da Secretaria do 
Audiovisual do Ministério da Cultura. 

 
 
 

 
Android 

https://play.google.co
m/store/search?q=inv
enteca&c=apps&hl=p

t_BR&gl=US 
 

 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/inventeca-

contar-
hist%C3%B3rias/id13

87579261 
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CRIANCEIRAS 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 
 
- Disponibiliza 10 poemas musicados 

de Manoel de Barros, concebido 
pelo cantor e compositor Márcio de 
Camillo e inspirado nas iluminuras 
de Martha Barros. 

 
- O aplicativo é resultado do Projeto 

de Arte Crianceiras.  Abrange as 
áreas: literatura, música, teatro, 
cinema de animação e tecnologia 
digital. 

 
 

 
 

 
 
 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/crianceiras-
poemas-musicados-

de-manoel-de-
barros/id1151435252 

 

 

 
 

 

 
NATU CONTOS 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 
 
- Disponibiliza contos originais 

produzidos por autores da  literatura 
infanto-juvenil sobre árvores da 
Mata Atlântica (Pau-Brasil, 
Embaúba, Jequitibá, Ipê-Amarelo, e 
Pau-Ferro) narrados por artistas da 
música brasileira. 

 
 

 
 

 
 
 

 IOS 
https://apps.apple.co

m/br/app/natu-
contos/id1426227666 

 

 
 

 
 
 

 
APPRENDENDO 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 
 
- Disponibiliza sugestões de  

atividades e brincadeiras simples 
que podem ser realizadas com as 
crianças em distintos ambientes e 
momentos da rotina diária. Também 
é possível criar um álbum para 
registrar as situações vivenciadas 
junto às crianças por meio de fotos 
e pequenos textos, construindo uma 
memória do processo de 
aprendizagem. 

 

 
 
 

Android 
https://play.google.co
m/store/search?q=ap
prendendo&c=apps&

hl=pt_BR&gl=US 
 
 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/apprendend

o/id1169738285 
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ATLAS MUNDIAL E MAPA 
MXGEO 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 
 
- Disponibiliza mapas interativos do 

mundo, países e continentes, 
pesquisas sobre países, estados, 
cidades, rios, lagos, desertos, 
montanhas, ilhas ou coordenadas, 
quiz de geografia para 
aprendizagem lúdica: capitais, 
estados, bandeiras e muito mais. 

 
Android 

https://play.google.co
m/store/apps/details?
id=de.mediaz.mxapp.
hpbgeodefree&hl=pt_

BR&gl=US 
 

 
IOS 

https://apps.apple.co
m/br/app/atlas-

mundial-e-mapa-
mxgeo/id1134504528 

 
 

 
 

 
SUPERBOOK 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 

 
- Disponibiliza 26 episódios do 

desenho bíblico Superbook, 
indicado ao prêmio Emmy, dezenas 
de videoclipes dinâmicos, jogos 
interativos e imagens de 
personagens da Bíblia, lugares e 
artefatos aprimorados com 
biografias detalhadas. 

 
 

Android 
https://play.google.co
m/store/search?q=su
perbook&c=apps&hl=

pt_BR&gl=US 
 

 
 IOS 

https://apps.apple.co
m/br/app/superlivro-

b%C3%ADblia-
infantil/id606378030 

 
 
 
 
 

 

 
MÔNICA VERSO 

 
- Aplicativo com acesso gratuito. 
 
- Disponibiliza a versão digital de 

diversas histórias dos 
personagens da Turma da Mônica 
em quadrinhos, gibis, graphic 
novels e revistas especiais do selo 
MSP. 

 

 
 

Android 
https://play.google.co
m/store/apps/details?
id=air.br.com.maurici
odesousa.caixadequ
adrinhos&hl=pt_BR&

gl=US 
 

IOS 
https://apps.apple.co
m/br/app/monicavers

o/id957416167 

 
 
 

 
 

 

 
LEIA COM UMA CRIANÇA 

 
- Site com acesso gratuito. 

 
- Disponibiliza ebooks e livros 

audiovisuais com múltiplos 
recursos de acessibilidade, como 
textos e ilustrações originais da 
publicação, narração em áudio, 
descrição e animação das 
imagens e interpretação em 
Libras.  

 

 
 
 
 
 

Web 2.0 
https://www.itausocial
.org.br/divulgacao/lei
a-com-uma-crianca/ 
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STORYJUMPER 

 
- Site com acesso gratuito. 

 
- Disponibiliza um conjunto de 

ferramentas intuitivas que 
possibilitam a escrita individual e 
colaborativa de histórias em 
formato e-book. 

 
- O Storyjumper permite ilustrar o 

livro usando as próprias fotos ou 
artes da plataforma e ainda dispõe 
de recurso de voz para inserção 
da narração, música de fundo e 
efeitos sonoros. 

 

 
 
 

 
 
 
 

Web 2.0 
https://www.storyjum

per.com/ 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
PIXTON 
 

- Site com acesso gratuito e pago. 
 

- Disponibiliza recursos para 
criação de histórias em quadrinhos 
e avatares, com imagens em alta 
definição. 

 
- O Pixton possibilita ao autor criar 

personagens de diferentes perfis, 
idades e gêneros,   explorando sua 
criatividade. Além dos portfólios de 
cenários prontos, também é 
possível personalizar os cenários, 
inserindo imagens, narrativas, 
objetos e fotos. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Web 2.0 
https://www.pixton.co

m/welcome 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 

Infere-se que o êxito do fazer pedagógico reside nas estratégias 

diferenciadas de ensino, que levam em conta as variadas combinações de 

metodologias e o uso de recursos que despertem o interesse dos alunos. Conforme 

apregoa Balestrini (2010, p. 35): 

 

É provável que, do ponto de vista educativo, mediar, na era das tecnologias 
digitais, implique enfrentar o desafio de se mover com engenhosidade entre 
a palavra e a imagem, entre o livro e os dispositivos digitais, entre a emoção 
e a reflexão, entre o racional e o intuitivo. Talvez o caminho seja o da 
integração crítica, do equilíbrio na busca de propostas inovadoras, divertidas, 
motivadoras e eficazes.  
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Isso ocorre porque ao incorporar as plataformas digitais (aplicativos e sites) 

de leituras infantis, de forma integrada e planejada, potencializa-se o engajamento e 

desempenho das crianças nas práticas de leitura e escrita, uma vez que torna as aulas 

e atividades mais dinâmicas, interativas e lúdicas, a partir do acesso à diversidade de 

conteúdos para ler, ouvir, produzir e interagir. Dentre os principais benefícios 

observados, elenca-se: 

 

a) Ampliam as opções de leitura;  

b) Contribuem para o desenvolvimento das habilidades linguísticas; 

c) Estimulam a imaginação e criatividade; 

d) Proporcionam interatividade; 

e) Contribuem para o prazer da leitura; 

f) Incentivam a busca pelo conhecimento; 

g) Proporcionam o desenvolvimento do vocabulário e escrita; 

h) Fomentam a leitura de histórias mais complexas. 

 

Portanto, analisando as referidas potencialidades pedagógicas das 

dezesseis plataformas digitais apresentadas no quadro 14, que podem ser integradas 

na biblioteca escolar e, consequentemente, agregadas nas práticas pedagógicas, 

selecionou-se cinco, com base nas categorias: ler e ouvir; assistir; produzir e avaliar, 

descritas na figura 7, para compor a seção de estratégias de integração no produto 

educacional. Enquanto que, os demais sites e aplicativos compõem a seção de dicas 

pedagógicas. 
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Figura 7 - Plataformas selecionadas para compor o produto educacional 
 

 
 
Fonte: A autora. 

 

Nesse sentido, percebe-se que, a proposta de integração das tecnologias 

apresentadas, tais como aplicativos e sites de leitura, de escrita individual e  

colaborativa, assim como de avaliações destas competências, possibilitam aos 

professores o aprimoramento das suas práticas pedagógicas e consequentemente a 

construção de um ambiente de aprendizagem significativa, interativa, inclusiva e 

interdisciplinar. A partir desse contexto, aborda-se, a seguir, sobre o Programa 

Biblioteca Móvel (Giroteca), instituído na Rede Municipal de Ensino de São Luís, em 

2018, caracterizado pela mobilidade e pela combinação entre o físico e o digital. 

 

 

3.3.2 Programa biblioteca móvel (Giroteca) 

 

 

Mediante a obrigatoriedade de bibliotecas em todas as instituições de 

ensino públicas e privadas do país e da sua definição como equipamento cultural (Lei 

n. 12.244/2010 e Projeto de Lei nº 5.656/ 2019), destaca-se o Programa “Biblioteca 

Móvel (Giroteca)” no âmbito do município de São Luís (MA), instituído pelo Projeto de 

Lei nº 146/2019: 
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Art. 2º - O programa consistirá na instalação de bibliotecas móveis que 
dispensam veículo automotor ou quaisquer outros suportes para seu 
deslocamento. Sua autonomia lhe permite circulação em quaisquer 
ambientes, como: salas de aula, corredores, pátios de escolas, associações 
comunitárias, clubes de jovens entre outros, promovendo a democratização 
do acesso à leitura, à ciência e ao conhecimento. 

 

A Biblioteca Escolar Móvel, denominada Giroteca (vide Imagem 1), foi 

desenvolvida e fabricada pela Globaltec Educacional, empresa brasileira 

especializada no desenvolvimento de tecnologias educacionais. O produto é 

caracterizado no site5 da Globaltec Educacional como: “equipamento autônomo que 

dispensa a construção civil ou reforma predial para o seu funcionamento. Utiliza-se de 

maneira econômica espaços já existentes em Escolas” (Globaltec, 2023). 

 
Imagem 1 - Biblioteca Móvel (Estação Giroteca) da UEB Mariana Pavão 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

                                                
5 https://globalteceducacional.com.br/giroteca 
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A empresa afirma que, sua implantação nas escolas visa: 

 

- Promover a inclusão social por meio do acesso à Ciência e ao 
Conhecimento; 
- Estimular o hábito de leitura, escrita e o acesso às tecnologias de forma 
lúdica e prazerosa. Possibilitando assim, a inclusão social, digital e a 
formação de leitores/escritores autônomos e críticos no exercício de sua 
cidadania.; 
- Facilitar o acesso da comunidade ao rico acervo Literário da Giroteca, por 
meio dos módulos de Literatura Brasileira-Universal; Literatura Infantil; 
Literatura Infantojuvenil e Literatura Regional (Globaltec, 2023). 

 

Convém ressaltar que, a Giroteca caracteriza-se como um projeto pioneiro, 

sendo registrada no Conselho Regional de Biblioteconomia - 13ª Região e 

reconhecida como Biblioteca Alternativa, credenciada pelo Ministério da Educação - 

MEC, patenteada pelo Instituto Nacional de Propriedade Industrial - INPI e tem registro 

de exclusividade junto à Confederação Nacional da Indústria - CNI. Apresenta-se 

atualmente em sua ficha técnica, conforme Quadro 15, a seguinte descrição: 

 

Quadro 15 - Ficha técnica da Giroteca 
 

Dados do produto 

Nome do bem industrial Giroreca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Breve descrição técnica 

 
Biblioteca Móvel, Confeccionada em MDF Ultra, com 3 cm de espessura, 
na cor branca, composta por 8 módulos, sendo: 4 módulos literários com 
2.000 livros físicos e 2.000 livros digitais (ebooks, livros em braille, áudio 
books e tecnologias assistivas), 1 módulo tecnológico com 52 itens (40 
tablets, 4 desktops, 1 notebook, Smart Tv Led, Impressora, Datashow, 
etc.), 1 módulo mural de notícias e 2 módulos para comunicação 
institucional;  apoiados sobre chassi e rodízios.  Medindo cada módulo 
expositor: 1,70m de altura x 1,60m de largura x 0,30m de profundidade.  
Um módulo mural de notícias medindo 1,65m de altura x 1,60m de largura 
e 0,15m de profundidade; 02 módulos para comunicação institucional 
medindo cada um 1,65m de altura x 0,30m de largura e 0,15m de 
profundidade, uma mapoteca e uma mesa tecnológica com 8 estações 
de trabalho (sendo 5 são equipadas com hardware).  Capacitação em: 
Gestão de Bibliotecas, Pesquisa Escolar, Contação de Estórias, Iniciação 
à Informática, e Leitura e Produção de Literatura de Cordel.Biblioteca 
Móvel, Confeccionada em MDF Ultra, com 3 cm de espessura, na cor 
branca, composta por 8 módulos, sendo: 4 módulos literários com 2.000 
livros físicos e 2.000 livros digitais (ebooks, livros em braille, áudio books 
e tecnologias assistivas), 1 módulo tecnológico com 52 itens (40 tablets, 
4 desktops, 1 notebook, Smart Tv Led, Impressora, Datashow, etc.), 1 
módulo mural de notícias e 2 módulos para comunicação institucional;  
apoiados sobre chassi e rodízios.  Medindo cada módulo expositor: 1,70m 
de altura x 1,60m de largura x 0,30m de profundidade.  Um módulo mural 
de notícias medindo 1,65m de altura x 1,60m de largura e 0,15m de 
profundidade; 02 módulos para comunicação institucional medindo cada 
um 1,65m de altura x 0,30m de largura e 0,15m de profundidade, uma 
mapoteca e uma mesa tecnológica com 8 estações de trabalho (sendo 5 
são equipadas com hardware).  Capacitação em: Gestão de Bibliotecas, 
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Pesquisa Escolar, Contação de Estórias, Iniciação à Informática, e Leitura 
e Produção de Literatura de Cordel. 
 

NCM 94036000 
Fonte: Federação das Indústrias do Estado de Sergipe - FIES (2023). 

 

Na Rede Municipal de Ensino de São Luís, as Girotecas começaram a ser 

entregues no ano de 2018, por meio do Programa Educar Mais: juntos no direito de 

aprender6, implantado pela Prefeitura Municipal de São Luís, sob a gestão do prefeito 

Edivaldo Holanda Júnior. De acordo com os dados obtidos no site da Secretaria 

Municipal de São Luís, a Rede Municipal de Ensino de São Luís possui 81 bibliotecas 

e 30 Girotecas (bibliotecas móveis), Semed (2021). 

A estação Giroteca da UEB Mariana Pavão foi entregue em agosto de 2018. 

Neste período, a composição da Giroteca apresentava os seguintes recursos: 04 

computadores de mesa, 20 tablets, 01 televisor digital e 01 impressora jato de tinta 

colorida (vide Imagem 2).  

 

Imagem 2 - Composição da Biblioteca Escolar Móvel (Giroteca) 
 

 
Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

                                                
6 Programa implantado pela Prefeitura Municipal de São Luís, em 2017, baseado na consolidação de 
uma política pública educacional com foco em cinco pilares desenvolvidos de forma articulada: Sistema 
de Avaliação, Gestão, Formação Docente Continuada, Melhoria da Infraestrutura e Monitoramento e 
Acompanhamento do Programa. 
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No âmbito da gestão do espaço escolar, as equipes pedagógicas das 

escolas contempladas com o equipamento, escolheram um agente multiplicador 

(professor/coordenador pedagógico) para receber formações relacionadas à leitura, à 

literatura e ao uso das tecnologias, no intuito de desenvolver estratégias de mediação 

para o uso do material disponível. 

As formações foram realizadas pela equipe do Núcleo de Tecnologia 

Educacional Municipal - NTM/SEMED, Tecnologia Educacional Ltda - Globaltec e 

Projeto Carro Biblioteca - SAEF/SEMED, abrangendo as dimensões pedagógica, 

social, científica e tecnológica, Semed (2021). 

Quanto ao seu acervo da Giroteca entregue à UEB Mariana Pavão, em 

2018, contemplou 1.500 obras físicas e 1.500 obras digitais, entre elas, literatura 

maranhense e brasileira para os públicos infantil e juvenil, obras de referência 

(enciclopédias, dicionários, guias, atlas e mapas), conforme demonstrado na Imagem 

3. Dentre os principais escritores maranhenses que se destacam entre o público 

infantil estão: Wilson Marques7 e Sharlene Serra8 

 

Imagem 3 - Professora fazendo uso do acervo físico Biblioteca Escolar Móvel (Giroteca) 
 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

                                                
7 Autor de livros infanto-juvenis inspirados na cultura maranhense. Dentre eles, “A festa da onça”, 
“Adivinha quem foi o miolo do boi”,  “Contos e lendas da terra do sol” e “Arte e manhas do jabuti”. 
 
8 Autora de livros inspirados nos temas inclusão e abuso infantil. Tais como: “Coleção incluir” e “Diário 
mágico: um segredo para contar”. 
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Nesse sentido, a biblioteca escolar móvel (Giroteca) que reúne recursos 

tecnológicos educacionais e inclusivos, subsidia o desenvolvimento das práticas 

pedagógicas dos professores, ofertando aos estudantes informações sobre a cultura 

brasileira e maranhense, e ainda, temas diversificados que perpassam por todos os 

componentes curriculares. Essa diversidade combinada entre o físico e digital, 

desperta o interesse das crianças e jovens, que veem na biblioteca a possibilidade de 

explorar e adquirir conhecimentos, para além do espaço da sala de aula. 

Na próxima seção, apresenta-se  a metodologia da pesquisa contemplando 

a abordagem da pesquisa, método de abordagens e de procedimentos, os sujeitos da 

pesquisa, as fases e os instrumentos de coleta para sistematização e interpretação 

dos dados da pesquisa.  
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

“Quem não pesquisa apenas reproduz [...]. Quem 
pesquisa é capaz de produzir instrumentos e 
procedimentos [...]. Em vez do pacote didático e curricular 
[utilizado na educação] como medida de ensino e da 
aprendizagem, é preciso criar condições de criatividade, 
via pesquisa, para construir soluções, principalmente 
diante de problemas novos.” 
 

Pedro Demo 
 

Sabe-se que a pesquisa científica é um processo sistemático, é a 

realização de uma investigação planejada com a finalidade de produzir novos 

conhecimentos, a partir de respostas aos problemas e indagações teóricas e práticas. 

Minayo (2010) nos orienta que a estruturação do processo de pesquisa compreende 

três principais dimensões: as escolhas teóricas, as técnicas e a criatividade do 

pesquisador. 

De acordo com a autora é a pesquisa que: 

 

[...] alimenta a atividade de ensino e a atualiza frente à realidade do mundo. 
Portanto, embora seja uma prática teórica, a pesquisa vincula pensamento e 
ação. Ou seja, nada pode ser intelectualmente um problema, se não tiver 
sido, em primeiro lugar, um problema da vida prática. As questões da 
investigação estão, portanto, relacionadas a interesses e circunstâncias 
socialmente condicionadas. São frutos de determinada inserção no real, nele 
encontrando suas razões e seus objetivos (Minayo, 2010, p. 16). 

 

Para Marconi e Lakatos (2007, p. 157), a pesquisa é um “procedimento 

formal com método de pensamento reflexivo que precisa de um acompanhamento 

científico e se firma num caminho a fim de conhecer a realidade ou para identificar 

verdades parciais”. Portanto, não significa apenas buscar verdades, mas também 

descobrir respostas para as indagações ou soluções às problemáticas investigadas, 

por meio dos métodos científicos.  

A pesquisa científica aqui proposta, fundamenta-se em abordagens teórico-

metodológicas, visando atender aos questionamentos formulados e objetivos 

delineados anteriormente sobre a integração da biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais na prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão. Isto posto, demonstra-se, a seguir, a 

caracterização dos procedimentos metodológicos da pesquisa, o percurso 



77  

metodológico, a caracterização do campo da pesquisa, os sujeitos da pesquisa, os 

procedimentos e instrumentos da pesquisa. 

 

 

4.1 Caracterização dos procedimentos metodológicos da pesquisa 

 

 

Por se tratar de uma pesquisa realizada em um mestrado profissional, a 

natureza desta investigação é aplicada, em conformidade com a Portaria nº 17/2009 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), em seu 

parágrafo único determina que:  

 

A oferta de cursos com vistas à formação no Mestrado Profissional terá como 
ênfase os princípios de aplicabilidade técnica, flexibilidade operacional e 
organicidade do conhecimento técnico-científico, visando o treinamento de 
pessoal pela exposição dos alunos aos processos de utilização aplicada dos 
conhecimentos e o exercício da inovação, visando a valorização da 
experiência profissional (Brasil, 2009, n.p). 

 

Está voltada para geração de conhecimento e aplicação prática e imediata. 

Sob essa perspectiva, estudou-se a integração entre biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais para auxiliar a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do 

Ensino Fundamental na UEB Mariana Pavão em São Luís, Maranhão. 

A pesquisa aplicada, conforme Gil (2008, p.27) explica tem: 

 

[...] como característica fundamental o interesse na aplicação, utilização e 
consequências práticas dos conhecimentos. Sua preocupação está menos 
voltada para o desenvolvimento de teorias de valor universal que para a 
aplicação imediata numa realidade circunstancial. 

 

Quanto aos objetivos, a pesquisa é exploratória e descritiva pautada nos 

procedimentos técnicos da pesquisa bibliográfica e de campo. Exploratória por ter 

como finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, no intuito de 

proporcionar maior familiaridade com o problema de pesquisa e subsidiar estudos 

posteriores e é descritiva, pois visa uma análise minuciosa das características de uma 

população ou fenômeno (Gil, 2008).  

Desse modo, na fase exploratória e descritiva da pesquisa foram 

contempladas as seguintes ações: 
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- Verificar os conhecimentos que os professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão têm acerca das tecnologias educacionais;  

- Averiguar como a biblioteca escolar aliada às tecnologias educacionais 

é utilizada na prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão; 

- Identificar quais as estratégias de integração entre a biblioteca escolar e 

as tecnologias educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano 

do Ensino Fundamental, com vistas à elaboração de orientações didático-

pedagógicas; 

- Elaborar um E-book contendo orientações pedagógicas na perspectiva 

da integração entre biblioteca escolar e tecnologias educacionais que deem suporte 

aos professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental.  

Em busca de respostas para os questionamentos da pesquisa, recorreu-se 

a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), consultas em livros, documentos oficiais e 

normativas da Educação e da Biblioteconomia. Desse modo, para a pesquisa 

bibliográfica buscou-se como fontes de pesquisa, materiais já elaborados 

(dissertações, teses e artigos científicos), assim como, foram consultados livros e 

documentos, aos quais destacam-se como principais referenciais teóricos: Kuhlthau 

(2013, 1999, 1987); IASL (1993), IFLA/UNESCO (2015, 2002, 1999); Campello (2012, 

2010, 2009, 2003, 2002); Fragoso (2002); Lanzi, Vidotti e Ferneda (2014, 2013); 

Gasque (2022, 2017, 2013); Dudziak (2003, 2001); Kenski (2013, 2012, 2003, 2001); 

Furtado (2021, 2019, 2018, 2010, 2009, 2004), que nos auxiliaram quanto ao 

delineamento dos objetivos, problematizações e fundamentos teórico-metodológicos 

da pesquisa, contribuindo ainda, para a discussão dos achados científicos, conforme 

indicados no Quadro 16, a seguir: 

 

Quadro 16 - Principais referenciais teóricos 
 

Categorias Principais referenciais teóricos 
 

 
 
 
 

Biblioteca no processo de 
ensino-aprendizagem 

 
Associação Internacional de Biblioteconomia Escolar (IASL) 
Bernadete Santos Campello 
Carol Collier Kuhlthau 
Federação Internacional das Associações e Instituições 
Bibliotecárias (IFLA/UNESCO) 
Graça Maria Fragoso 
Lucirene Andréa Catini Lanzi, Silvana Aparecida Borseti Gregório 
Vidotti e Edberto Ferneda 
Kelley Crisitine Gonçalves Dias Gasque 
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Competência informacional 
 

 
Bernadete Santos Campello 
Carol Collier Kuhlthau 
Elisabeth Adriana Dudziak 
 

 
 

Educação e Tecnologias 

 
Cássia Cordeiro Furtado 
Lucirene Andréa Catini Lanzi, Silvana Aparecida Borseti  
Gregório Vidotti e Edberto Ferneda 
Vani Moreira Kenski 
 

Fonte: A autora. 

 

Pois, como declara Gil, (2007, p.44), os exemplos mais característicos da 

pesquisa bibliográfica são “as investigações sobre ideologias ou aquelas que se 

propõem à análise das diversas posições acerca de um problema”. Além disso, 

também efetivou-se a pesquisa de campo, a fim de coletar os dados por meio de 

questionários para análise empírica. 

Em relação à abordagem do problema a pesquisa é qualitativa, pois “[...] 

a preocupação do pesquisador não é com a representatividade numérica do grupo 

pesquisado, mas com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de 

uma organização, de uma instituição, de uma trajetória etc.” (Goldenberg, 2004, p. 

14). Logo, foi analisada a percepção dos professores sobre a integração da biblioteca 

escolar e das tecnologias educacionais na prática pedagógica. 

Para melhor compreensão acerca da classificação metodológica da 

pesquisa realizada, observe a Figura 8. 

 

Figura 8- Classificação metodológica da pesquisa 
 

 
Fonte: A autora. 

Quanto aos Instrumentos de Coleta de Dados
Questionários

Quanto aos Objetivos
Pesquisa Exploratória e Descritiva

Quanto aos Procedimentos Técnicos
Pesquisa Bibliográfica e de Campo

Quanto à Abordagem
Pesquisa Qualitativa

Quanto à Natureza
Pesquisa Aplicada
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4.2 Percurso metodológico 

 

 

O percurso metodológico da pesquisa desenvolveu-se a partir das 

seguintes fases, demonstradas na Figura 9. 

 

Figura 9 - Percurso metodológico  

 

Fonte: A autora. 
 

 



81  

4.3 Caracterização do campo de pesquisa 

 

 

A Unidade de Educação Básica Mariana Pavão, lócus da pesquisa, está 

situada na Avenida Contorno, s/nº, Bairro Rio Anil, zona urbana de São Luís no Estado 

do Maranhão. A escola pública de Educação Básica integra a Rede Municipal de 

Ensino de São Luís e atualmente atende alunos do 1º ao 4º ano do  Ensino 

Fundamental e da Educação Especial, nos turnos matutino e vespertino.  

A escolha do local da pesquisa se deu pelo fato de que a instituição de 

ensino UEB Mariana Pavão dispõe de biblioteca escolar móvel (Giroteca), que 

oferece recursos físicos e digitais apropriados para a realização de atividades de 

incentivo à leitura com as crianças do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental.  

Ademais, optou-se por realizar a pesquisa com os professores do 3º e 4º 

ano do Ensino Fundamental, pois, geralmente, neste estágio as crianças já 

consolidaram as habilidades básicas de leitura e escrita, possibilitando o 

direcionamento de atividades mais complexas com o uso das tecnologias. 

A seguir, apresenta-se a fachada desta Unidade de Ensino (Imagem 4). 

 

Imagem 4 - Fachada da UEB Mariana Pavão     

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora. 

 

Em relação à conectividade, a escola dispõe de acesso à internet, via rede 

WiFi. A estrutura física da UEB Mariana Pavão está descrita na Tabela 1, a seguir: 
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Tabela 1 - Estrutura física do local de pesquisa 
 

Setor/Área Quantidade 

Sala de Aula 04 
Sala de Recursos 01 
Biblioteca 01 
Diretoria 01 
Secretaria 01 
Banheiros 03 
Refeitório 01 
Pátio 01 
Cozinha 01 
Almoxarifado 01 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O quadro de pessoal da UEB Mariana Pavão está descrito na Tabela 2, a 

seguir: 

 

Tabela 2 - Quadro de pessoal 
 

Profissionais Quantidade 

Gestora Geral 01 
Coordenadora Pedagógica 02 
Professores 12 
Apoio Pedagógico 01 
Secretário Escolar 01 
Agente Administrativo 01 
Auxiliar de Limpeza 02 
Merendeira 01 
Porteiro 02 
Vigilante 02 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

4.4 Sujeitos da pesquisa 

 

 

Os participantes denominados sujeitos da pesquisa foram (01) gestora 

escolar, (01) coordenadora pedagógica e (03) professoras do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental da UEB Mariana Pavão. Participantes são “em algum momento da 

pesquisa, co-construtores do conhecimento que está sendo produzido em relação ao 

objeto investigado” (Desgagné, 2007, p.9, grifo do autor).  

Mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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(TCLE) antes da aplicação de questionários, as professoras participantes da pesquisa 

tiveram seus nomes mantidos em anonimato e foram substituídos pelos termos “P1”, 

“P2” e “P3” escolhidos pela pesquisadora. 

 

 

4.5 Procedimentos e instrumentos da pesquisa 

 

 

Com a finalidade de reunir informações e investigar sobre esse objeto de 

estudo, mapeou-se as produções acadêmicas, que abordam: a integração da 

biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica, adotando-se 

como procedimento a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), assim como afirmam 

Bottentuit Júnior, Albuquerque e Coutinho (2016, p.72), a RSL é: 

 

uma metodologia eficaz para recolher informações sobre um objeto já 
estudado e investigar o atual estado da arte, ou seja, examinar que aspectos 
já foram testados e verificados a fim de conhecer melhor o objeto, bem como 
perspectivar novas possibilidades de exploração. 

 

A pesquisa científica mostra que grande parte dos trabalhos de revisão 

sistemática são realizados na área da saúde. Não obstante, alguns autores ligados às 

Ciências Sociais (Denyer; Tranfield, 2009; Saur-Amaral, 2010;) e às Ciências da 

Educação (Gough et al. 2011; Levin et al., 2011; Rees; Oliver, 2012; Squires et al., 

2011; Stewart, Oliver, 2012; Vanderlinde; Van Braak, 2010) surgiram trazendo 

orientações/adaptações ao conjunto de etapas a serem seguidas em um protocolo de 

revisão sistemática. 

À luz desses preceitos, Gonçalves, Nascimento e Nascimento (2015, 

p.195) apontam as oito principais etapas de uma revisão sistemática de literatura, 

conforme descritas no Figura 10.    
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Figura 10 - Etapas para revisão sistemática de literatura – RSL 
 

 
Fonte: Adaptado de Gonçalves, Nascimento e Nascimento (2015, p.195) 

 

Em consonância com o protocolo da RSL, a primeira etapa desta 

investigação consistiu na determinação da questão de pesquisa e, por conseguinte, 

na definição dos descritores correlacionados com as tecnologias educacionais e seu 

uso na biblioteca escolar, de acordo com figura 11 apresentada, a seguir:  
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Figura 11 - Desenho metodológico da RSL 

 

Fonte: A autora. 

 

Após estabelecer a questão a ser investigada, foram definidos os critérios 

de inclusão e exclusão, a fim de auxiliar na busca e seleção das publicações científicas 

relacionadas com este objeto de pesquisa. Em seguida, aplicou-se os critérios 

estabelecidos nas bases de dados selecionadas, com o propósito de identificar o que 

deveria ser ou não analisado e categorizar o estudo, conforme figura 12, a saber: 
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Figura 12 - Critérios de inclusão e exclusão da RSL 

 
Fonte: A autora. 

 

Para selecionar a amostra de trabalhos deste estudo, realizou-se uma 

busca sistemática nas fontes de dados: Google Acadêmico, Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento e Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e da Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD), utilizando os seguintes descritores: “biblioteca 

escolar ensino”, “tecnologias na biblioteca escolar”, “plataformas digitais de leitura” e 

“aplicativos de leitura”, conforme apresentados no quadro 17.  
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Quadro 17 - Demonstrativo das fontes de dados 
 

 
 

Fonte de dados 

Total 
recuperado 

com filtragem 

Total 
recuperado com 
enquadramento 

 
Descritores utilizados na 

busca 
 
 
 
Google Acadêmico 

 
25 

 
0 

 
“biblioteca escolar ensino” 

7 2 “tecnologias na biblioteca 
escolar” 

30 0 “plataformas digitais de leitura” 

183 1 “aplicativos de leitura” 

 
Catálogo de Teses 

e Dissertações 
CAPES 

96 4 “biblioteca escolar ensino” 

26 3 “tecnologias na biblioteca 
escolar” 

26 1 “plataformas digitais de leitura” 

47 3 “aplicativos de leitura” 

 
 
 

BDTD 

4 0 “biblioteca escolar ensino” 

0 0 “tecnologias na biblioteca 
escolar” 

0 0 “plataformas digitais de leitura” 

9 1 “aplicativos de leitura” 

 
SciELO 

 
0 

 
0 
 

Utilizamos todos os termos 
correlatos, porém não foram  

encontradas referências. 
Fonte: A autora. 
 

Efetuou-se uma busca delimitada pelo período de 2020 a 2023 na base 

Google Acadêmico, onde percebeu-se que há um pequeno número de publicações de 

artigos, dissertações, entre outros tipos que evidenciam o descritor “biblioteca escolar 

ensino”. Sendo localizados, o total de 25 achados na base de dados acerca do termo 

supracitado, 7 sobre “tecnologias na biblioteca escolar”, 30 relacionados a 

“plataformas digitais de leitura” e um número mais expressivo para o termo “aplicativos 

de leitura”, resultando em 183 trabalhos recenseados.  

Ao reportar a busca para o Portal Catálogo de Teses e Dissertações 

CAPES, no período de 2020 a 2023, o descritor “biblioteca escolar ensino” apresentou 

96 recuperados, em “tecnologias na biblioteca escolar” verificou-se o total de 26 

trabalhos, “plataformas digitais de leitura” retornou 26 achados e 47 trabalhos foram 

localizados com o descritor “aplicativos de leitura” nesta base.  

No âmbito da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

o descritor “biblioteca escolar ensino” apresentou 4 achados, sendo 2 repetidos. Já os 

termos “tecnologias na biblioteca escolar” e “plataformas digitais” não localizou 
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resultados, ademais a busca por “aplicativos de leitura” recuperou 9 trabalhos, 

conforme apresentado no Quadro 8. 

Considerando o recorte temporal de 2020 a 2023, com os mesmos 

descritores acessados no Google Acadêmico, no Catálogo de Teses e Dissertações 

CAPES e na BDTD, e ainda, com a verificação de termos correlatos a eles, a pesquisa 

feita na base SciELO não apresentou resultados, esgotando-se nesta plataforma 

todas as possibilidades de achados (vide Quadro 17). 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão elencados 

anteriormente na Figura 12, apenas 15 trabalhos enquadraram-se nos critérios 

estabelecidos, sendo 4 duplicados. Portanto, obteve-se 11 trabalhos selecionados 

para leitura analítica (vide Figura 13).  

 
Figura 13 - Fluxograma da RSL 

 

 

Fonte: A autora. 
 

A razão para boa parte dos trabalhos não terem se enquadrado, deve-se 

ao fato de que não discutiam  propriamente  o  tema  desta dissertação  (bibliotecas  

escolares,  tecnologias educacionais), enquanto outros não estavam direcionados ao 
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ensino fundamental I (anos iniciais), mas sim ao ensino fundamental II (anos finais), 

ensino médio, ensino superior ou estritamente à educação especial. 

Portanto, posterior ao processo de refinamento da pesquisa nas quatro 

bases de dados, pode-se inferir que trata-se de uma temática ainda pouco explorada 

para o público do ensino fundamental I, logo a análise e as discussões foram feitas 

considerando os 11 trabalhos que atendiam aos critérios de inclusão e exclusão. Os 

trabalhos foram organizados em um quadro, com as seguintes informações: ordem, 

nível, título, objetivo geral, autor, ano, metodologia e resultados apresentados. A 

seguir, no Quadro 18. 
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Quadro 18 - Descrição dos trabalhos selecionados após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 
 

Nº Nível Título Objetivo geral Autor/ Ano/ Metodologia/ Resultados 

 
 
 

1 

 
 
 

D 

 
Bibliotecar Escolar: Usos e 
Processos de Aquisição de 
Conhecimentos Mediados pelas 
Tecnologias nas Escolas 

 
Compreender o processo de 
aquisição de conhecimentos 
mediado pela tecnologia no 
ambiente da biblioteca escolar, no 
interior das escolas do município 
de Braga (Portugal) e das escolas 
da rede estadual de educação da 
Secretaria Regional de Ensino 
(SRE) na região metropolitana de 
Belo Horizonte (SRE-
Metropolitana B). 

 
Estudo de caso (casos múltiplos), estudando o funcionamento de 
cinco BE: duas em Portugal (região de Braga) e três no Brasil (região 
de Minas Gerais). Sendo uma pesquisa qualitativa, os instrumentos 
de coleta de dados assentaram na observação, entrevistas e 
fotografias para recolher informação sobre a realidade de cada 
biblioteca pesquisada e suas especificidades, tendo-se optado pela 
análise temática no tratamento de dados. Os resultados mostraram 
que as BE pertencentes à Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) de 
Portugal estão mais próximas de conseguirem que seus 
frequentadores (alunos e professores) tenham acesso a uma 
biblioteca híbrida, que combina o “analógico” e o “digital”, pois a 
informação coexiste em forma impressa e digital, preparando os 
alunos para um uso mais eficiente da informação, muito influenciada 
pelo digital, o que não foi possível constatar nas bibliotecas 
escolares da rede estadual de ensino de Minas Gerais, em que 
existe apenas o “impresso” (Alves, Sindier Antônia, 2021). 
 

 
 

2 

 
 

M 

 
Recursos educacionais abertos 
para dinamização da leitura no 1º 
ciclo do ensino básico. 

 
Conceber, analisar e partilhar uma 
proposta de utilização de 
ferramentas da Web 2.0 na 
dinamização da leitura com 
crianças do 1º ciclo. 
 
 

 
Analisa-se as Tecnologias Digitais Abertas assim como a sua 
aplicação em sala de aula, referindo-se também o modelo TPACK 
que inspirou a criação dos Recursos Educacionais Abertos. 
Sustentando-se metodologicamente na design-based research 
(DBR), todo o processo de criação do REA desenvolveu-se em ciclos 
interativos na tentativa de aperfeiçoamento do mesmo. Ao longo do 
processo, desenhou-se o programa e todos os materiais, guiões e 
tutoriais explicativos, efetuando-se a sua validação junto de duas 
escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, numa perspetiva de análise 
da implementação e correção do programa. Foi referido muitas 
vezes pelas professoras que validaram o programa, que os seus 
alunos se tornaram mais autônomos na utilização de dispositivos e 
softwares digitais, tendo aliás sido essa uma das mais valias 
apresentadas por todas após implementação do programa 
(Caparica, Joana da Silva, 2021). 
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3 

 
 

M 

 
O uso do Mobile Learning e do QR 
Code no ensino e na aprendizagem 
de leitura em Língua Portuguesa 
para o 5º ano do Ensino 
Fundamental I. 

 
Compreender as implicações do 
uso do Mobile learning e do QR 
Code no processo de ensino 
e aprendizagem de leitura, em 
aulas de Língua Portuguesa, no 5º 
ano do Ensino Fundamental 
anos iniciais.  
 
 
 

 
A pesquisa possui caráter intervencionista, com base metodológica 
na pesquisa-ação por propor uma construção reflexiva e coletiva de 
conhecimento com vistas a alterar a estrutura de práticas sociais ou 
educacionais. Nessa perspectiva, após realizar-se um levantamento 
bibliográfico, bem como uma avaliação diagnóstica, percebeu-se a 
viabilidade de realização da intervenção. Para isso, foram 
formuladas e aplicadas sequências didáticas para o ensino de leitura 
com o uso de QR Code, tomando o mobile learning como princípio 
orientacional para conduzir o trabalho com dispositivos móveis pelos 
alunos na realização de atividades de interpretação textual. A 
proposta de intervenção proporcionou um avanço no 
desenvolvimento da habilidade de compreensão textual dos 
participantes, possibilitando uma aprendizagem mais significativa 
utilizando leitores de QR Code, o smartphone ou tablet, objetos que 
fazem parte do cotidiano dos alunos (Sales, Ednny Kelly de Almeida, 
2022). 
 
 

 
 

4 

 
 

M 

 
Narrativa de Aventura no ensino 
Fundamental I: Letramento 
Literário aliado ao Podcast. 

 
Formular e propor atividades 
embasadas na sequência básica 
de Rildo Cosson (2018) com 
ênfase no letramento literário no 
ensino fundamental I por meio da 
prática de leitura compartilhada e 
ou individual de uma obra literária, 
especificamente, do gênero 
narrativa de aventura tendo o 
professor como mediador, a 
valorização de atividades que 
prestigiem à oralidade e a 
utilização das ferramentas da 
internet como canais de 
socialização, de pesquisa e 
compartilhamento das 
experiências vivenciadas. 
 
 

 
Pesquisa de intervenção pedagógica para aprimorar o 
desenvolvimento do letramento literário a partir da narrativa de 
aventura, criando condições para despertar o gosto e o prazer de ler 
em crianças do quarto ano fundamental. A tecnologia far-se-á 
presente, ao longo da execução desta proposta de intervenção, 
visando propiciar aos educandos possibilidades de adquirir 
multiletramentos a partir da familiarização e do uso consciente dos 
recursos da internet e das redes sociais para a produção de material 
e de textos, na qual a mediação do professor torna-se, 
veementemente, essencial, na condução planejada de ações que 
fomentarão um usuário consciente e responsável desses recursos 
tecnológicos. A tecnologia vista como oportunidade de 
multiletramento foi vivenciada no acesso a sites de busca partindo 
da reflexão do uso consciente do aluno ao acesso das ferramentas 
da internet - o que foi contemplado em leituras e entrevistas a 
especialistas sugeridas nas oficinas da sequência básica. (Depollo, 
Elizabete Alves Santana, 2020). 
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5 

 
 

M 

 
A Pesquisa Escolar na Biblioteca 
como Instrumento Potencializador 
no Processo de Ensino-
Aprendizagem: um olhar para o 
Ensino Fundamental I. 

  
Inserir a pesquisa escolar no 
ensino fundamental I, ou seja, nas 
turmas do 1° o 5° ano do Colégio 
Módulo Aracaju.  
 
 
A Pesquisa Escolar na Biblioteca 
como Instrumento Potencializador 
no Processo de Ensino-
Aprendizagem: um olhar para o 
Ensino Fundamental I. 
 
 
 
 
 

 
Pesquisa aplicada de abordagem qualitativa, por meio de uma 
pesquisa bibliográfica, a pesquisa bibliográfica buscou contemplar a 
temática sobre a pesquisa escolar e o fazer profissional do 
bibliotecário no campo de estudo da Ciência da Informação. Por se 
tratar de uma pesquisa de mestrado profissional, foi necessário 
realizar uma intervenção e a partir dela, elaborar um produto. O local 
de intervenção foi a biblioteca do Colégio Módulo Aracaju, a 
população desta pesquisa foram os professores titulares e suas 
coordenações do ensino fundamental I. Concluiu-se que o 
bibliotecário e professor são atores fundamentais no processo de 
ensino-aprendizagem, o trabalho de ambos deve ser feito 
conjuntamente, elaborando e planejando atividades pedagógicas. 
(Pacheco, Maria Neuda de Carvalho Ramos, 2020). 
 

 
 

6 

 
 

M 

 
Recursos Educacionais Abertos no 
Contexto da Base Nacional Comum 
Curricular para o Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais. 

 
Analisar os objetos do 
conhecimento que estão no 
formato de licença Creative 
Commons (CC), correspondentes 
ao componente curricular de 
Língua Portuguesa do EFI, 
tomando como referência a Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC) de 2017 e o Referencial 
Curricular do Paraná de 2018, 
além de compilar os objetos do 
conhecimento analisados em um 
blog com livre acesso aos 
professores. 

 
Pesquisa de campo por meio de um questionário de opinião, de 
modo a fazer um comparativo entre dois países: Brasil e Estados 
Unidos. O critério da escolha desses países foi verificar as 
necessidades sentidas pelos docentes de um país em 
desenvolvimento e de um país desenvolvido. Os professores 
brasileiros participantes da pesquisa revelaram ter maior 
necessidade de Recursos Educacionais Abertos - REA destinados 
às atividades a ser aplicadas com os estudantes em sala de aula e 
consideram tal recurso importante para o processo de ensino e 
aprendizagem, enquanto os professores norte-americanos 
participantes demonstraram maior interesse nos REA para uso de 
formação pessoal e profissional (Zangalli, Irene, 2020). 
 

 
 

7 

 
 

M 

 
A Biblioteca Escolar no Processo 
de Ensino Aprendizagem: Estudo 
de Caso da Rede de Ensino do 
Município de Vila Velha, Espírito 
Santo. 

 
Analisar as potencialidades das 
bibliotecas escolares de Vila 
Velha, Espírito Santo, cruzando 
dados com os resultados do Ideb 
(2019), dos 5º anos do ensino 
fundamental I, para investigar se a 

 
A metodologia de pesquisa adotada foi exploratória e documental, a 
análise dos resultados foi realizada com abordagem qualitativa e 
quantitativa e o estudo de caso da rede de bibliotecas da prefeitura 
municipal de Vila Velha. Em relação à pesquisa de campo, utilizou-
se, como instrumento de coleta de dados, questionário do Google 
Forms. Para a análise dos dados, utilizou-se o método de análise de 
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biblioteca e seus respectivos 
serviços e atividades ofertados por 
bibliotecários têm relação com a 
pontuação da disciplina de Língua 
Portuguesa do componente 
curricular que se relaciona com a 
pontuação obtida pela escola. 
 
 

conteúdo de Bardin. Os resultados apontam que a biblioteca possui 
relevância no processo de ensino-aprendizagem, entretanto, para 
que o uso da biblioteca faça sentido e traga aprendizado, o trabalho 
colaborativo do bibliotecário com o professor deve ser planejado, 
desenvolvendo atividades e projetos que contribuem para 
potencializar o que foi aprendido em sala de aula, favorecendo nos 
resultados do Ideb (Sobrinho, Patricia Nogueira Rodrigues, 2023). 

 
 

8 

 
 

M 

 
A Competência em Informação na 
Rede de Bibliotecas Escolares do 
Serviço Social da Indústria de São 
Paulo um Reflexão e Análise sobre 
a Ação Integrada entre 
Bibliotecários e Professores. 

 
Analisar as atividades de suporte 
a aprendizagem desenvolvidas 
em parceria entre professor e 
bibliotecário, que buscam 
aprofundar as competências em 
informação nos estudantes da 
Rede de Bibliotecas Escolares do 
Serviço Social da Indústria de São 
Paulo. 
 
 

 
Estudo de caso, com o uso de três métodos para coleta de dados: o 
grupo focal com bibliotecários da Rede de Bibliotecas escolares do 
Serviço Social da Indústria de São Paulo, análise dos portfólios 
produzidos pelos pesquisados e entrevista com a bibliotecária 
responsável pelas orientações técnicas das redes. Após a coleta e 
análise dos dados, pode-se afirmar que as atividades são planejadas 
e desenvolvidas de maneira assertiva, utilizam diversos recursos 
físicos e tecnológicos e ampliam a utilização qualitativa da biblioteca 
escolar (Jesus, Miriam Fernandes de, 2020). 

 
 

9 

 
 

M 

 
Alfabetização em jogo: o uso dos 
jogos digitais no desenvolvimento 
da consciência fonológica para 
aprendizagem do sistema de 
escrita alfabética. 
 

 
Avaliar o emprego dos jogos 
digitais no desenvolvimento da 
consciência fonológica para a 
alfabetização dos estudantes com 
dificuldades no processo de 
ensino e aprendizagem. 
 

 
A metodologia de pesquisa utilizada foi quase-experimental, com 
abordagens quantitativa e qualitativa. Participaram desta pesquisa 
14 estudantes com dificuldades escolares, matriculados no terceiro 
e quarto ano do Ensino Fundamental de duas escolas da Rede 
Municipal de Florianópolis. A coleta de dados ocorreu por meio da 
aplicação do teste de Consciência Fonológica: Instrumento de 
Avaliação Sequencial (CONFIAS) e do Teste de Desempenho 
Escolar (TDE), e foi aplicado questionário com as professoras para 
o registro de observação. A intervenção ocorreu no período de dois 
meses, com total de 12 horas. Os estudantes foram acompanhados 
por meio do protocolo de observação como participante, que 
registrou seus comportamentos durante a intervenção. Também foi 
aplicado um questionário sobre os estudantes que foi respondido 
pelas professoras. As informações coletadas foram organizadas e 
sistematizadas, demonstrando que o uso dos jogos digitais na 
escola contribuiu no processo de alfabetização dos estudantes 
(Prado, Luciana Augusta Ribeiro do, 2020). 
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10 

 
 

M 

 
Contribuições do aplicativo “Lele 
sílabas” para a alfabetização de 
crianças no 4º ano do Ensino 
Fundamental. 

 
Investigar possíveis melhorias no 
processo de alfabetização de nove 
alunos de 4º ano do ensino 
fundamental, de uma escola da 
rede pública de ensino, por meio 
da interação com aplicativo “Lele 
Sílabas”. 

 
Estudo de campo, uma pesquisa participante, dentro de uma 
abordagem qualitativa, na qual efetivou-se uma intervenção na 
prática, por meio de uma sequência didática. Como instrumento para 
coletar os dados, utilizou-se da observação participante, uma 
entrevista semiestruturada com as professoras, entrevistas 
narrativas com as crianças e de um instrumento avaliativo, para 
aferir o nível de escrita e leitura dos alunos participantes. Durante a 
investigação foi possível constatar-se o potencial do citado 
aplicativo, na alfabetização de alunos que chegam ao 4º ano, sem a 
apropriação do conhecimento da leitura e da escrita. Os resultados 
indicam que o uso do aplicativo “Lele Sílabas”, contribuiu para o 
desenvolvimento da consciência fonológica: silábica, fonêmica e 
grafofonêmica dos alunos; induziu à alfabetização tecnológica; 
auxiliou no desenvolvimento de habilidades motoras de alguns 
alunos, no tocante ao uso do celular; despertou a comunidade 
escolar para a necessidade de integração dos recursos tecnológicos 
aos fazeres diários e influenciou à prática dos docentes 
alfabetizadores, mostrando que a tecnologia pode ser um instigante 
e motivador recurso desde a fase inicial da alfabetização de crianças 
(Morais, Luisa Ione de, 2020). 

 
 

11 

 
 

M 

 
Narrativas do Design em Livros 
Digitais: Experiência de Leitura e 
Compreensão Literal do Usuário 
Infantil da Geração Alpha. 

 
Analisar as contribuições dos 
elementos narrativos do Design de 
Informação na compreensão do 
usuário infantil no processo de 
leitura de livros digitais interativos 
do aplicativo TecTeca. 
 
Narrativas do Design em Livros 
Digitais: Experiência de Leitura e 
Compreensão Literal do Usuário 
Infantil da Geração Alpha. 

 
Estudo de caso, usando três livros do aplicativo de leitura infantil 
TecTeca, tendo como foco a investigação do nível de compreensão 
literal do conteúdo que o usuário leitor, da Geração Alpha, pode 
obter após a leitura. Assim, na definição dos sujeitos da pesquisa 
referentes à Geração Alpha, contou-se com a participação voluntária 
de 24 crianças entre seis e dez anos de idade, realizado em três 
instituições distintas: três grupos de três crianças na Escola 1 
(particular), três grupos de duas crianças na Escola 2 (particular), e 
três grupos de três crianças na Escola 3 (pública). Tendo isso, fez-
se uso de listas de verificação, observação do usuário, grupos focais 
e método criativo sensível para obtenção de dados quali-
quantitativos para a avaliação do nível de compreensão desses 
participantes. Os principais resultados encontrados validam essa 
relação entre as narrativas do design de livros digitais e as 
percepções que as crianças têm da história. (Lima, Thaís Lemos, 
2020). 

Fonte: A autora. 
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Os trabalhos recuperados neste estudo constituem-se de tese (1) e 

dissertações (10) publicadas entre os anos de 2020 a 2023, observando maior 

incidência de publicações no ano de 2020, conforme aponta a tabela 3, a seguir: 

 

Tabela 3 - Distribuição dos trabalhos ao longo dos anos 

Ano Nº de produções 

2020 7 

2021 2 

2022 1 

2023 1 

Total 11 

Fonte: A autora. 
 

Em relação aos aspectos metodológicos dos trabalhos analisados, os 

estudos dividem-se entre  pesquisa  ação  (4),  estudo  de  caso  (4), design-based 

research (1), pesquisa de campo (1) e pesquisa  quase  experimental  (1). Quanto aos 

procedimentos adotados, observou-se que os pesquisadores fizeram uso de mais de 

um instrumento para a recolha de dados. As técnicas utilizadas foram fichas de 

observação  (6), questionário  (5), entrevista  (4), grupo  focal (2) avaliação (3) e diário  

de  bordo  (1), aplicadas com predomínio no contexto presencial. Apenas 1 trabalho 

relatou que fez uso do questionário online (Google Forms). 

Como visto nos estudos analisados, os conteúdos dos trabalhos 

convergem para a aquisição de conhecimentos mediados pelas tecnologias no âmbito 

escolar, especialmente no espaço da biblioteca como potencializador de 

aprendizagens.  

Posto isso, nota-se que os pesquisadores apontaram o uso das tecnologias 

como estratégias metodológicas no processo de ensino-aprendizagem, dando 

destaque ao uso de aplicativos de literatura infantil, jogos digitais alfabetizadores, 

Mobile learning, QR Code, recursos educacionais abertos e blog. 

Sendo assim, os resultados das pesquisas analisadas, a partir das 

tecnologias adotadas nas práticas de leitura e escrita, apresentaram as seguintes 

evidências: 

a) Prepara para a vivência na sociedade da informação, conhecimento e 

aprendizagem; 

b) Desperta o interesse e dinamiza as práticas de leitura; 
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c) Desenvolve a habilidade de compreensão textual; 

d) Contribui para a formação de leitores autônomos e proficientes; 

e) Oferece possibilidades de adquirir multiletramentos; 

f) Capacita os alunos para a pesquisa escolar; 

g) Contribui com o desenvolvimento da consciência fonológica: silábica, 

fonêmica e grafofonêmica dos alunos; 

h) Desenvolve e aperfeiçoa habilidades no uso da informação, bem como, 

da competência em informação e letramento digital, ajudando a criança a explorar 

significâncias e novos vocabulários, interpretar iconografias e linguagens de diversas 

naturezas e ampliar seu repertório literário desde os primeiros anos da fase 

alfabetizadora na escola.  

Além dos benefícios descritos para os alunos, nos estudos analisados 

pode-se constatar que no contexto do processo formativo para a aplicação das 

tecnologias, favoreceu-se também os professores com o aprimoramento da sua 

formação profissional e pessoal, influenciando e colaborando com as suas práticas 

pedagógicas.  

Desse modo, os trabalhos recuperados e selecionados com a revisão 

sistemática de literatura nas fontes de pesquisa Google Acadêmico, Catálogo de 

Teses e Dissertações CAPES e BDTD contribuíram para nortear e respaldar a nossa 

argumentação, já que notoriamente estão em consonância com o referencial teórico 

desta dissertação. 

No tocante à pesquisa de campo, adotou-se como procedimentos e 

instrumentos de coleta de dados, questionários, a partir das seguintes fases (vide 

Figura 14): 
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Figura 14 - Fases, procedimentos e instrumentos da pesquisa de campo

 

Fonte: A autora. 

 

Em suma, as pesquisas bibliográfica e de campo compreenderam desde 

fundamentação teórica até a divulgação dos dados da pesquisa, seguindo fases e 

procedimentos, conforme o quadro 19: 

 

Quadro 19 - Resumo das fases e procedimentos das pesquisas bibliográfica e de campo 
Fases Procedimentos 

Fase 1 Revisão sistemática de literatura e construção do referencial teórico. 

Fase 2 Criação, validação e aplicação dos instrumentos de coleta de dados. 

Fase 3 Análise e interpretação dos dados da pesquisa. 

Fase 4 Elaboração e avaliação do produto educacional. 

Fase 5 Melhoria do produto educacional e diagramação. 

Fase 6 Depósito para avaliação da dissertação e produto educacional pela banca 
examinadora. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na próxima seção será apresentada, por meio de quadro de respostas e 

parágrafos, a sistematização e discussão dos resultados da pesquisa, a partir da 

aplicação dos instrumentos de coleta de dados, questionários contendo perguntas 

abertas e fechadas, a fim de auxiliar na elaboração do produto educacional.  

  

PRÉ-ANÁLISE

•Definição das 
questões 

norteadoras e 
objetivos;

•Formulação dos 
instrumentos de 
coleta de dados.

EXPLORATÓRIA E 
DESCRITIVA

•Reuniões e 
aplicação de 

questionários com 
(1) gestora geral, 
(1) coordenadora 
pedagógica e (3) 
professoras do 3º 

e 4º ano do 
Ensino 

Fundamental.

ANÁLISE E 
INTERPRETAÇÃO 

DOS RESULTADOS

•Sistematização 
dos dados em 

quadros de 
respostas com 

interpretação à luz 
do referencial 

teórico.

DIVULGAÇÃO  DOS 
RESULTADOS

•Elaboração e 
compartilhamento 

de um E-book
contendo 

orientações 
pedagógicas 

direcionadas aos 
professores do 

Ensino 
Fundamental  I 

para subsidiar as 
práticas de leitura, 
escrita e avaliação 

destas 
competências.
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5 A INTEGRAÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DOS PROFESSORES DA UEB MARIANA PAVÃO: 

análise e discussão dos dados da pesquisa 

 

 

Em dezembro de 2022, iniciou-se a fase exploratória e descritiva da 

pesquisa, realizando reuniões com a gestora escolar, coordenadora pedagógica e 

professores participantes da pesquisa para apresentar o projeto de pesquisa e a 

proposta de produto educacional, seguida de conversas individuais e coletivas para 

esclarecimentos. 

No que concerne ao levantamento de dados, ainda no mês de dezembro, 

também iniciaram-se as aplicações de questionários. Foram aplicados dois modelos 

de questionários, contendo perguntas abertas e fechadas (vide apêndices A e B). 

Convém mencionar que, a aplicação de questionário com as professoras participantes 

da pesquisa foi realizada em duas etapas, seguindo as orientações da banca de 

qualificação para reformulação do instrumento. 

No Quadro 20, descreve-se o cronograma com as etapas e instrumentos 

implementados durante o processo de coleta de dados. 

 

Quadro 20 - Cronograma com o resumo das etapas e instrumentos de coleta de dados 

Etapas Etapas e instrumentos de coleta de dados Mês/Ano 

1ª Carta de Apresentação para a Concessão de Pesquisa de Campo. 
 

12/2022 

1ª Reunião para apresentação do projeto de pesquisa e proposta do produto 
educacional. 
 

12/2022 

2ª Apresentação do TCLE e do Termo de Autorização do Uso de Imagem 
(com a gestão). 
 

12/2022 

3ª Reunião e Assinatura do TCLE com as professoras. 
 

12/2022 

4ª Primeira etapa de coleta de dados - Questionário semiestruturado aplicado 
com gestora escolar e coordenadora pedagógica. 
 

12/2022 

6ª Segunda etapa de coleta de dados - Questionário semiestruturado aplicado 
com “P1”, “P2” e “P3” professoras do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. 
 

03/2023 

7ª Terceira etapa de coleta de dados - Questionário semiestruturado 
(reformulado após qualificação) aplicado com “P1”, “P2” e “P3” professoras 
do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. 
 

12/2023 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O primeiro questionário semiestruturado (Apêndice A) foi aplicado na 

primeira etapa da coleta de dados com (01) gestora escolar e (01) coordenadora 
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pedagógica para levantamento de dados gerais da escola sobre os aspectos: físico, 

administrativo e pedagógico. E o segundo questionário semiestruturado (Apêndice B) 

foi aplicado na segunda e terceira etapa da coleta de dados com (03) professoras do 

3º e 4º ano do Ensino Fundamental para conhecermos o perfil, as percepções e as 

práticas pedagógicas relacionadas com o objeto de estudo. 

No que tange aos aspectos físico e administrativo, os dados foram 

contemplados na subseção de caracterização da escola apresentada anteriormente. 

E no que diz respeito aos aspectos pedagógicos, as informações levantadas constam 

na subseção de análise e discussão dos dados da pesquisa, juntamente com os dados 

específicos sobre a abordagem da pesquisa, respondidos no segundo questionário 

pelas professoras participantes da pesquisa. 

 

 

5.1 Perfil dos professores 

 

 

Com o objetivo de conhecer o perfil profissional das professoras 

participantes da pesquisa, iniciou-se o questionário (Apêndice B) buscando 

informações quanto à formação acadêmica e o tempo de atuação profissional das 

professoras, conforme Quadro 21. 

 

Quadro 21 - Perfil profissional das professoras participantes da pesquisa 
 
 

 
Partipante 

da pesquisa 

 
 

 
Idade 

 
 

 
Graduação 

 

 
 

Especialização 

 

 
Tempo de 
atuação 

profissional 

 

Possui formação 
específica 

para uso das 
tecnologias 

educacionais? 

 
P1 

 
42 

 
Pedagogia 

Psicopedagogia/ 
Neuroeducação 

 

 
11 anos 

 
Sim 

 

P2 
 

45 
 

Pedagogia 
 

Psicopedagogia 
 

20 anos 
 

Sim 
 

 
P3 

 

 
51 

 

Ciências com 
Habilitação em 

Matemática 

 

Educação de 
Jovens e 
Adultos 

 

 
30 anos 

 

 
Não 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os dados sobre o perfil profissional das professoras demonstram que “P1”, 

“P2” e “P3” possuem licenciaturas e especialização na área educacional, exercem a 

docência há mais de 10 anos e somente “P1” e “P2” apresentam formação específica 
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na área das tecnologias educacionais. A participante da pesquisa “P1” ministra os 

componentes curriculares: história e geografia, nas turmas de 1º ao 4º ano do Ensino 

Fundamental, possui vínculo efetivo e atua nesta escola há menos de 1 ano. Já a 

participante “P2” ministra os componentes curriculares: língua portuguesa, 

matemática, ciências, ensino religioso e arte, possui vínculo efetivo e atua nesta 

escola há 5 anos. Por sua vez, a participante “P3” também ministra os componentes 

curriculares: língua portuguesa, matemática, ciências, ensino religioso e arte, possui 

vínculo efetivo e atua nesta escola há mais de 10 anos. 

Sobre a formação docente, acredita-se que a escola é o local que melhor 

contribui para a aprendizagem do professor, pois é neste espaço que se constrói a 

sua identidade profissional, por meio de uma formação contínua que considera suas 

práticas, seus saberes docentes e suas experiências Canário (1998). 

O professor deve ver a escola não somente como o lugar onde ele ensina, 

mas onde aprende Nóvoa (2001). De modo que, o desenvolvimento da identidade e 

saberes dos docentes originam-se de experiências e reflexões entre os pares, dentro 

dos espaços escolares.  

 

 

5.2 Análise e discussão dos dados 

 

 

Os dados aqui apresentados referem-se às respostas declaradas pelas 

seguintes participantes da pesquisa: (01) gestora geral, (01) coordenadora 

pedagógica e (03) professoras do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. O questionário 

destinado às professoras foi composto por 17 perguntas distribuídas entre abertas e 

fechadas, o que possibilitou maior abrangência na análise sobre o tema.  

O questionário, segundo Gil (2008, p.121), pode ser definido como: “a 

técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões 

apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões 

[...]”. O instrumento (Apêndice B) teve por finalidade obter informações sobre as 

percepções das professoras do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental da UEB Mariana 

Pavão acerca da integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na 

prática pedagógica. 

A seguir, apresentam-se e analisam-se os dados obtidos referentes ao 
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primeiro modelo de questionário (Apêndice A), aplicado com a (01) gestora escolar e 

(01) coordenadora pedagógica, quanto ao aspecto pedagógico da escola, 

relacionando-os com a literatura e interpretando suas implicações. 

Ao serem questionadas sobre o Projeto Político Pedagógico - PPP, as 

participantes da pesquisa informaram que a escola possui PPP. Deste modo, cabe 

ressaltar que, o Projeto Político Pedagógico é um documento que define as diretrizes, 

metas e objetivos, guiando a instituição de ensino para o crescimento e melhoria da 

sua qualidade de ensino. “Ele é construído e vivenciado em todos os momentos por 

todos os envolvidos com o processo educativo da escola” (Veiga, 1998, p. 13). 

Destarte, reforça o seu papel democrático e participativo. 

Corrobora-se com Veiga (2008, p. 11), a elaboração do PPP “[...] implica a 

ação articulada de todos os envolvidos com a realidade da escola; é construído 

continuamente, pois, como produto, é também processo, incorporando ambos numa 

interação possível”. Nesse contexto, a biblioteca escolar como instrumento 

indispensável para o desenvolvimento do currículo, deve ser reconhecida e inserida 

no PPP, observando que as habilidades para uso da biblioteca escolar e os recursos 

informacionais são um dos aspectos principais a serem considerados no documento.  

Ao serem questionadas sobre o acervo da biblioteca escolar, as 

participantes da pesquisa comunicaram que as obras disponíveis correspondem com 

o PPP da escola. Convém destacar que, o acervo da BE precisa ser diversificado, isto 

é, multidisciplinar, para que dentre outras tantas atividades possíveis de serem 

realizadas no ambiente, a principal, leitura, seja realizada com muita qualidade e esse 

aspecto perpassa pelo potencial agregador do acervo.  

Conforme o Projeto Mobilizador elaborado pelo Conselho Federal de 

Biblioteconomia - CFB (2008, p. 7) evidencia-se que: 

 

[...] não é só necessário disponibilizar acervos, mas, acima de tudo, viabilizar 
o acervo ao conjunto dos saberes que este acervo possui para que, a partir 
do contexto da escola, do seu projeto pedagógico e da cultura geral que 
compõe tal conjunto de saberes, fundamentam e dão sentido ao modo de 
vida e à existência de cada membro da comunidade escolar, a biblioteca 
possa contribuir para criar mecanismos capazes de promover a superação 
das dificuldades de modo a alcançar os objetivos desejados pela proposta 
pedagógica desenvolvida no âmbito da escola. 
 

Portanto, a biblioteca escolar precisa ser contemplada no PPP da escola 

para que seu acervo físico e digital esteja em conformidade com as diretrizes, 

objetivos e metas da escola. 
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Sobre o profissional responsável pela gestão da biblioteca escolar, as 

colaboradoras da pesquisa responderam que está na incumbência de uma professora. 

Com isso, verifica-se que a ausência de bibliotecário nas escolas ainda é uma 

realidade a ser combatida nos âmbitos nacional, regional e local, pois a falta deste 

profissional representa uma imensa lacuna na execução das atividades de cunho 

pedagógico e tecnológico. O bibliotecário possui: 

 

[...] formação acadêmica que lhe possibilita adquirir habilidades referentes 
aos processos informacionais de seleção, de busca, de avaliação, de 
disseminação e recuperação da informação, abrangendo as capacidades de 
pensamento crítico para analisá-las e para desenvolver projetos que visem à 
melhoria do ambiente profissional em que atua (Mata; Casarin, 2010, p. 312). 

 

Quando se compreende o papel educativo do bibliotecário na escola, 

usufrui-se muito mais do potencial da biblioteca e os professores conquistam um 

parceiro para contribuir com o desenvolvimento das suas práticas pedagógicas. 

 

Quadro 22 - Atividades e/ou Projetos de incentivo à leitura e escrita na Biblioteca Escolar (Giroteca) 
envolvendo todos os alunos e comunidade escolar 
 

São desenvolvidas Atividades e/ou Projetos de incentivo à leitura e escrita na Biblioteca 
Escolar (Giroteca) envolvendo todos os alunos e comunidade escolar? Quais? 

 

Participante da pesquisa 
 

Resposta obtida  

 
Gestora Escolar e 

Coordenadora Pedagógica 

 

“Sim. Uso e manuseio de livros paradidáticos como apoio didático 
para incentivo à leitura e produção textual”. 

“Projeto: Mariana te quero lendo, escrevendo e interpretando” 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre o desempenho das atividades e/ou projetos de incentivo à leitura e 

escrita na Biblioteca Escolar, envolvendo todos os alunos e comunidade escolar 

(Quadro 22), foi respondido que faz-se uso de livros paradidáticos como apoio didático 

nas atividades de leitura e produção textual. Ademais, sobre projetos pedagógicos 

desenvolvidos em parceria com a Biblioteca Escolar, foi citado o Projeto “Mariana te 

quero lendo, escrevendo e interpretando”. 

Ressalta-se que, os paradidáticos são materiais importantes para a escola, 

geralmente são usados como complementares, pois neles são abordados assuntos 

que na maioria das vezes não se encontram nos livros didáticos que seguem os 

conteúdos programáticos mais tradicionais. De acordo com Menezes (2001, p.70), 

paradidáticos são “[...] livros e materiais que, sem serem propriamente didáticos, são 
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utilizados para este fim”. Os paradidáticos surgiram e se consolidaram ao atender às 

necessidades de produzir literatura adequada ao ambiente escolar. 

 

[...] nasceram das discussões sobre a necessidade de autores brasileiros 
produzirem para crianças e jovens buscando formar, através deles, o desejo, 
o gosto e o prazer de ler. As editoras passaram a investir em textos 
alternativos, com temas e linguagem mais acessíveis, que serviriam para 
introduzir o aluno no universo da leitura e prepará-lo para obras mais 
complexas [...] (Laguna, 2001, p. 48). 

 

Eles tornaram-se ainda mais populares e acessíveis, após a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB) estabelecer os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), orientando as instituições a abordar temas transversais 

relacionados ao desenvolvimento da cidadania, ética, trabalho e pluralidade cultural. 

Assim como afirma Furtado (2004, s.p.): 

 

A coleção didática e paradidática do acervo da biblioteca, deve refletir, de 
maneira equilibrada, os programas de estudo e de currículo adotados na 
escola, pois assim cumprirá sua função no processo ensino – aprendizagem. 
[...] a biblioteca escolar tem papel fundamental no estímulo à leitura, 
especialmente de crianças e jovens, a mesma deve possuir em seu acervo 
uma coleção de literatura infantil e juvenil com grande valor qualitativo, desde 
os clássicos até os mais modernos, os chamados “livros interativos”. 

 

Além de didático e recreativo, o acervo da biblioteca escolar também deve 

ser cultural, de modo que atenda às reais necessidades da comunidade escolar. 

Graça Pimentel (2007, p. 89) completa: 

 

Você deve saber a idade, a escolaridade, a relação de cada um com a leitura, 
o espaço que ela ocupa nesse meio e sua influência na formação dos 
estudantes. Você poderá também investigar as particularidades da 
comunidade em que o aluno ou o usuário está inserido, a cultura local entre 
outras informações. 

 

E no que se refere à abordagem baseada em projetos, devem ser levados 

em consideração alguns aspectos que servirão de alicerce no decorrer do processo 

de ensino-aprendizagem, a saber: 

 

a) É um processo educativo desencadeado por uma questão, que favorece 
a análise, a interpretação e a crítica, como confronto de pontos de vista. 
b) A aprendizagem acontece a partir da interação entre o aprendiz e o objeto 
de conhecimento, dentro de um contexto com sentido e significado. 
c) No projeto predomina a cooperação: professores e alunos assumem o 
papel de pesquisadores. 
d) Estabelece conexões entre as informações, questionando a idéia de uma 
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versão única da realidade.  
e) Trabalha com diferentes tipos de informação. 
f) Leva alunos e professores a perceber que há diferentes formas e 
caminhos para o aprendizado. 
g) Leva alunos e professores a agir com flexibilidade, a acolher a diversidade 
e a compreender sua realidade pessoal e cultural. (Leite; Oliveira; Maldonado, 
1998, p.93). 

 

Assim, pode-se entender que a realização de projetos, a considerar nesse 

contexto, os de leitura, firma compromissos e parcerias sólidas entre professores, 

bibliotecários, alunos e toda comunidade escolar. Além disso, tem como pilar a 

interdisciplinaridade, promovendo a contextualização e integração dos saberes nas 

práticas de ensino, que resultam na formação de leitores críticos e participativos.  

A seguir, apresenta-se a análise e discussão dos dados referentes ao 

segundo modelo de questionário (Apêndice B), aplicado com (03) professoras do 3º e 

4º ano do Ensino Fundamental, turno matutino, quanto à integração da biblioteca 

escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica. 

Em relação ao tipo de formação que proporcionou conhecimentos para lidar 

com as tecnologias educacionais, “P1” comunicou que participou de curso de 

formação continuada ou capacitação ofertada pela instituição que trabalha, “P2” 

informou que adquiriu por meio de curso de informática básica e “P3” destacou que 

obteve com amigos/colegas de trabalho. Ressalta-se que aliada à  iniciativa do 

professor em buscar por formação contínua, deve estar a elaboração e atuação de 

políticas públicas para garantir aparato estrutural e técnico aos educadores. Pois, 

acerca da formação e atuação do professor existe: 

 

[...] a necessidade de transformações do papel do professor e do seu modo 
de atuar no processo educativo. Cada vez mais ele deve levar em conta o 
ritmo acelerado e a grande quantidade de informações que circulam no 
mundo hoje, trabalhando de maneira crítica com a tecnologia presente no 
nosso cotidiano. Isso faz com que a formação do educador deva voltar-se 
para análise e compreensão dessa realidade, bem como para a busca de 
maneiras de agir pedagogicamente diante dela. É necessário que professores 
e alunos conheçam, interpretem, utilizem reflitam e dominem criticamente a 
tecnologia para não serem por ela dominados. (Sampaio; Leite, 2008, p. 19) 

 

A presença das tecnologias no meio educacional implica em desafios para 

os professores, desse modo a formação do professor em tecnologias deve ocorrer de 

forma crítica e reflexiva sobre a sua ação pedagógica. Uma vez que, o professor é o 

sujeito de sua própria formação e a escola, na perspectiva do trabalho colaborativo, o 

espaço preponderante para a formação contínua, que privilegia o diálogo, a troca de 
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experiências, a investigação, a análise e a construção de novos conhecimentos.  

Quanto ao domínio para uso das tecnologias educacionais, “P1 respondeu 

que possui conhecimentos intermediários para utilização, “P2” informou que sente 

dificuldade em usar e “P3” relatou que possui conhecimento básico para utilização. 

Dito isso, considera-se que é fundamental que os professores conheçam e saibam 

dominar as tecnologias, que conheçam os “[...] suportes midiáticos e todas as 

possibilidades educacionais e interativas das redes e espaços virtuais para aproveitá-

las nas mais variadas situações de aprendizagem e nas mais diferentes realidades 

educacionais (Kenski, 2001, p.75)”. Isso demonstra que: 

 
[...] é necessário, sobretudo, que os professores se sintam confortáveis para 
utilizar esses novos auxiliadores didáticos. Estar confortável significa 
conhecê-los, dominar os principais procedimentos técnicos para sua 
utilização, avaliá-los criticamente e criar novas possibilidades pedagógicas, 
partindo da integração desses meios com o processo de ensino. (Kenski, 
2012, p.77) 
 

Desse modo, fica evidente que a formação continuada exerce papel 

preponderante para subsidiar o professor no processo de mediação para uso criativo, 

crítico e inovador das tecnologias educacionais. Para Pimenta (1999, p.17) faz-se 

necessário pensar a formação como “[...] um processo contínuo de movimentação de 

saberes da prática, de saberes teóricos, de saberes pedagógicos”. 

Registra-se ainda, a necessidade do professor construir e reconstruir a sua 

própria identidade, mediante as características e requisitos da sociedade da 

informação, conhecimento e aprendizagem, pois ser professor na contemporaneidade 

requer ir além dos conhecimentos teóricos.  

No que se refere à frequência de uso do acervo físico e digital da biblioteca 

escolar (Giroteca) em suas aulas, as participantes da pesquisa apresentaram 

respostas distintas. “P1” respondeu que nunca fez uso, justificando que o espaço 

muitas vezes encontra-se indisponível para acesso. “P2” informou que faz uso 

ocasionalmente. E “P3” comunicou que nunca fez uso, esclarecendo que a Biblioteca 

Móvel (Giroteca) está instalada em espaço com capacidade física limitada para uso. 

Diante desse cenário, recorre-se à Kuhlthau (2013, p.13), que explica:  

 
Para uma aprendizagem baseada no questionamento, usar a biblioteca e 
seus recursos, não é uma atividade adicional, esporádica, e sim o próprio 
cerne do projeto pedagógico. O questionamento é uma forma de aprender e 
os recursos na biblioteca e o processo de pesquisa são componentes 
essenciais neste processo. 
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Convém destacar ainda que, Kieser e Fachin (2000, p. 12), recomendam 

que as bibliotecas tenham:  

 

a) horário adequado e flexível aos usuários;  
b) seleção pertinente do acervo ao seu usuário; 
c) organização e estruturas definidas; 
d) acesso livre, com empréstimo domiciliar 
e) políticas desenvolvidas entre o bibliotecário e outros profissionais da 
escola para incentivar a leitura; 
f) conhecimento dos motivos que levam o aluno à biblioteca; 
g) investimento na atualização do acervo é torná-lo cada vez mais adequado 
à clientela escolar; 
h) investimento na constante atualização do profissional habilitado; 
i) atividades de integração entre professores e bibliotecários.   
 

Esses aspectos são cruciais para promover a democratização do espaço, 

oportunizar aos alunos novas possibilidades de aprendizagem e contribuir para a 

formação e práticas pedagógicas dos professores, facilitando assim o processo de 

ensino-aprendizagem.  

No que diz respeito ao uso das tecnologias educacionais no âmbito da 

biblioteca escolar (Giroteca), “P1”, “P2” e “P3” informaram que não fazem uso do 

recurso no espaço. Compreende-se assim que a aplicação de diferentes recursos e 

metodologias para o fortalecimento dos processos de ensino-aprendizagem é 

fundamental para o fazer pedagógico dos professores. Pois, na atualidade, 

 

as tecnologias digitais oferecem novos desafios. As novas possibilidades de 
acesso à informação, interação e de comunicação, proporcionadas pelos 
computadores (e todos os seus periféricos, as redes virtuais e todas as 
mídias), dão origem a novas formas de aprendizagem. São comportamentos, 
valores e atitudes requeridas socialmente neste novo estágio de 
desenvolvimento da sociedade. (Kenski, 2003, p. 50) 

 

As atuais tecnologias nos orientam para a construção de novas 

aprendizagens. Por isso, a formação continuada de professores deve possibilitar 

reflexões sobre a sua identidade profissional, qual base teórico-metodológica norteia 

a sua ação pedagógica, quais objetivos deseja alcançar, como planeja e como utiliza 

os recursos tecnológicos em favor do desenvolvimento das novas aprendizagens dos 

alunos. 
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Quadro 23 - Utilização de plataformas digitais (sites e aplicativos) nas práticas pedagógicas de sala 
de aula 
 

Você utiliza plataformas digitais (sites e aplicativos) de leitura, escrita, áudio ou audiovisual 
em suas práticas pedagógicas de sala de aula? Se sim, qual(is)? 
 
 

Participante da pesquisa 
 

 
 

Resposta obtida  
 

 

P1 
 

“Sim! Google” 
 

 

P2 
 

“Sim, sites e aplicativos de músicas, filmes e videoaulas” 
 

P3 
 

“Não” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre o uso de plataformas digitais (sites e aplicativos) de leitura, escrita, 

áudio ou audiovisual nas práticas pedagógicas de sala de aula (Quadro 23), “P1” 

relatou que faz uso do site Google, “P2” informou que utiliza sites e aplicativos de 

música, filmes e videoaulas e “P3” respondeu que não faz uso. Convém destacar que, 

o uso de: 

 

[...] vídeos, programas educativos na televisão e no computador, sites 
educacionais, softwares diferenciados transformam a realidade da aula 
tradicional, dinamizam o espaço de ensino aprendizagem, onde, 
anteriormente, predominava a lousa, o giz, o livro e a voz do professor. Para 
que as TICs possam trazer alterações no processo educativo, no entanto, 
elas precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente (Kenski, 
2012, p. 46). 

 

Como evidenciado deve-se proporcionar formação aos professores, 

promover a inclusão digital e adaptar as estratégias de ensino para aproveitar ao 

máximo o potencial das tecnologias da informação e comunicação. Pois, entende-se 

que: “Educação e tecnologia são indissociáveis, e para que ocorra essa integração, é 

preciso que conhecimentos, valores, hábitos, atitudes e comportamentos do grupo 

sejam ensinados e aprendidos” Kenski (2013, p. 43).  

Deve-se observar ainda que, não se trata de utilizar as tecnologias da 

informação e comunicação na biblioteca somente pela inovação ou variedade de 

aplicações. É preciso ter consciência da finalidade destes ou de quaisquer outros 

meios que despertem o interesse dos alunos para poder apresentar sua qualidade e 

aplicabilidade na prática (Vidotti; Lanzi; Ferneda, 2014). Isso implica dizer que, além 

de utilizar a tecnologia como ferramenta, faz-se necessário incorporá-la ao currículo 

de maneira estratégica, promovendo a participação ativa dos alunos, estimulando a 

pesquisa e desenvolvendo habilidades críticas necessárias para a era digital.  
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Quadro 24 - Tecnologias educacionais que consideram mais eficazes para dar suporte às atividades 
de leitura e escrita 

 
Quais tecnologias educacionais você considera mais eficazes para dar suporte às atividades 

de leitura e escrita? 
 

Participante da pesquisa 
 

 

Resposta obtida 
  

 

P1 
 

“Aplicativos” 
 

P2 
 

“Computador e mídias” 
 

P3 
 

“Vídeos” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Em relação às quais tecnologias educacionais consideram mais eficazes 

para dar suporte às atividades de leitura e escrita (Quadro 24), “P1” citou aplicativos, 

“P2” apresentou computador e mídias como resposta e “P3” indicou vídeos. Ao 

encontro dessas considerações, Teixeira e Carvalho (2020) mencionam que, as 

ferramentas tecnológicas estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas e 

no contexto educacional, podendo ser utilizadas de acordo com sua aplicabilidade, 

uma vez que o uso dos aplicativos de tecnologias móveis em práticas pedagógicas 

provocam nos alunos a inclinação para o desenvolvimento de trabalhos coletivos e 

agregam novas habilidades e competências. Pontua-se ainda que: 

 

Nos dias atuais, observa-se através de estudos que a leitura de uma história 
não é suficiente para entreter uma criança. O computador e os novos meios 
de comunicação estão presentes e afetam, diretamente, a construção 
cognitiva. Estes instrumentos da modernidade são incorporados juntamente 
com o “ethos tecnológico” da cultura, com variadas significações. [...] Há 
também o intuito de unir o lado artístico das crianças com a literatura, 
utilizando, além dos recursos literários, a música, o cinema e os recursos 
tecnológicos, desenvolvendo nelas a criatividade e a inspiração, revelando a 
elas que literatura também é arte e modernidade (Lanzi, 2012, p. 50) 

 

Essa abordagem moderna enriquece a experiência dos alunos e prepara-

os para usufruir das tecnologias com maior segurança e para usar a informação de 

modo eficiente e responsável. Partindo desses pressupostos, ressalta-se que estas 

tecnologias integradas ao espaço da biblioteca escolar constituem-se num rico 

manancial para propiciar o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes 

para viver e conviver na sociedade da informação e conhecimento (Kuhlthau, 2013). 

Sobre a literatura no contexto digital, registra-se o termo literatura-serviço 

proposto por Furtado (2021), para designar o livro literário interativo. A autora destaca 

que: 
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[...] propõe-se a utilização do termo literatura-serviço, para designar o 
conteúdo literário, apresentado em ambientes de hipertextualidade, 
interatividade, multimodalidade, valendo-se da construção social, trocas e 
interações que transformam a experiência do leitor, durante a atividade de 
leitura-escrita literária online (Furtado, 2021, p. 25). 

 

Observa-se que nesse contexto digital, a leitura e a escrita são abordadas 

como processos ativos de construção de significados, permitindo aos alunos 

explorarem recursos como links incorporados, vídeos, áudios interativos e animações 

que possibilitam uma experiência de leitura mais dinâmica. Isso envolve o leitor de 

maneira mais imersiva, estimulando diferentes sentidos e estilos de aprendizagem. 

Sendo assim, incentivados a participarem ativamente da construção do seu próprio 

conhecimento, relacionando os novos conhecimentos com suas experiências prévias. 

 
Quadro 25 - Sugestões de estratégias para efetivação da integração da biblioteca escolar e tecnologias 
educacionais na prática pedagógica 

 
Quais sugestões de estratégias você daria para efetivação da integração da biblioteca 

escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica? 
 

Participante da pesquisa 
 

Resposta obtida  
 

 

P1 
 

“Os professores terem acesso à biblioteca que a escola tem e 
disponibilizar Ipads para uso dos alunos” 

 
 

P2 
 

“A implementação de uma sala de multimídia” 
 

 

P3 
 

“Capacitação para docentes” 
 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No tocante às sugestões de estratégias para efetivação da integração da 

biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica (Quadro 25), “P1” 

relatou como estratégias, o acesso livre dos professores ao espaço da biblioteca 

escolar e a disponibilização de ipads para uso dos alunos. “P2” sugere a instalação 

de sala de multimídia na escola. E “P3” destacou a capacitação para docentes como 

um dos pontos-chave para efetivar a integração na prática. Em consonância, Furtado 

(2009, p. 138) recomenda que: “A biblioteca deve recorrer às tecnologias, em especial 

da Internet, para extrapolar as barreiras de espaço e tempo e ampliar o acesso à 

informação, como caminho para a produção de conhecimento e ampliação de suas 

oportunidades”. Ao adotar uma abordagem digital e inclusiva, a biblioteca escolar 

pode inspirar o gosto pela aprendizagem e proporcionar oportunidades diversas para 

os alunos. Pois,  
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[...] os  estudantes  dessa  geração hiperconectada esperam que a escola e 
os professores possam aproveitar o potencial da informação, comunicação e 
o uso democrático das tecnologias, como propõe a BNCC, de tornar 
significativas as aprendizagens atreladas ao contexto atual de uma sociedade 
da informação, do conhecimento e da aprendizagem (Silva; Teixeira, 2020, p. 
70074) 

 

Para essa finalidade, entende-se que é necessário investir com prioridade 

na formação continuada dos profissionais (bibliotecários, professores e 

coordenadores pedagógicos) que atuam na biblioteca escolar. Assim como, Marinho, 

Ferraz e Teixeira (2022, p.151-152) preconizam:  

 

A formação continuada  representa  uma  ação  que  busca  a  tomada  de  
consciência  de  sua práxis, da própria atividade pedagógica. Este processo 
de contínua atualização e aperfeiçoamento garantem segurança ao  
professor  e  permite-lhe visualizar  novas  perspectivas  na  sua atuação [...] 
A formação contínua direciona a atuação docente para caminhos de múltiplas 
experiências  que  coadunam  com  a  indiscutível  necessidade  de  
professores  refletirem sobre o seu processo de mudança, em atendimento 
às demandas que emergem no contexto escolar. A via da formação 
continuada se constitui em um canal que dinamiza as práticas pedagógicas  
dos  professores,  sendo  estas  constituídas  de  significados  pelos  quais  
se estabelecem relações entre o que se aprende e o que se conhece. 

 

 Desse modo, além de oportunizar novos aprendizados, a formação 

continuada promove a tomada de consciência da prática pedagógica. Conjuntamente, 

para efetivar a integração na prática pedagógica, deve-se garantir a diversificação de 

recursos e serviços oferecidos, que propiciem o acesso a tecnologias, programas 

culturais, recursos de multimídia e espaços flexíveis. 

 
Quadro 26 - A integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais pode impactar no 
aprendizado dos alunos 

 
Na sua opinião, como a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais pode 

impactar no aprendizado dos alunos? 
 

Participante da pesquisa 
 

 

Resposta obtida  
 

 

P1 
 

“Oportunizar mais meios de aprendizagem para os alunos” 
 

 

 
P2 

 

“Como uma excelente ferramenta para estimular uma melhor 
compreensão dos conteúdos pelos alunos e uma atenção maior às 

aulas” 
 

P3 
 

“Dá oportunidade de contato inicial para uma ampla aprendizagem” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Sobre como a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais 
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pode impactar no aprendizado dos alunos (Quadro 26), “P1” respondeu que 

oportuniza mais meios de aprendizagem para os alunos, “P2” destacou como uma 

excelente ferramenta para o processo de ensino-aprendizagem e “P3” relatou 

oportuniza mais meios para uma ampla aprendizagem. Conforme apregoa (Kuhlthau, 

1999, p. 9-10) 

 

Uma das características mais importantes da tecnologia é que ela modifica o 
ambiente de aprendizagem, transformando o ambiente escasso em termos 
de fontes de informação em um ambiente de abundância de fontes. Esta 
mudança é extremamente importante e seu impacto na aprendizagem 
escolar, bem como no mundo fora da escola não pode ser subestimado. [...] 
A fim de preparar o estudante para o mundo fora da escola, torna-se 
necessário desenvolver formas de ensiná-lo a aprender a partir da 
informação, já que é esse o ambiente que ele vai encontrar em situações da 
vida real. O papel do professor em uma escola da sociedade da informação 
é o de facilitador e treinador em um processo de aprendizagem que se baseia 
em uma variedade de fontes de informação. 
 

A introdução de dispositivos, softwares educativos e recursos online 

modificam significativamente o ambiente de aprendizagem, transformando a forma 

como alunos acessam, interagem e aprendem. Com isso, promovem o protagonismo 

aprendiz, estimulam a colaboração e privilegiam a pesquisa, ressaltando a 

aprendizagem mediada pelas tecnologias. 

 

Quadro 27 - Concepção sobre integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática 
pedagógica dos professores 

 
Sobre a integração da biblioteca escolar e tecnologia educacional na prática pedagógica dos 

professores você considera: 
 

Participante da pesquisa 
 

Resposta obtida  
 

 

P1 

 

“Tema bem importante para ser abordado na escola. Hoje em dia 
as tecnologias e a leitura fazem parte do dia a dia dos estudantes e 

eles precisam aprender a filtrar informações” 
 

P2 

 

“É de fundamental importância, todo recurso que venha contribuir 
para a melhor qualificação da aprendizagem de nossos alunos é 

muito válido” 
 

P3 
 

“Tema bem interessante para promover um ambiente de 
aprendizado mais dinâmico e acessível” 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

No que concerne à concepção sobre integração da biblioteca escolar e 

tecnologias educacionais na prática pedagógica dos professores (Quadro 27), as 

participantes da pesquisa “P1”, “P2” e “P3” consideram de suma importância para o 

processo de ensino-aprendizagem. Corroborando com Campello (2012, p. 13,  grifo 
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da autora) destaca-se: 

 

É necessário mudar o nosso discurso da miséria da biblioteca escolar para o 
do potencial da biblioteca escolar; expandir a ideia da biblioteca apenas como 
promotora da leitura para promotora da aprendizagem. Mostrar que, se para 
aprender a lidar com computadores e com o mundo 
digital os alunos precisam dispor de laboratórios de informática, para 
aprender a pensar também precisam de laboratório, e esse laboratório é a 
biblioteca. Nessa perspectiva, a biblioteca escolar é o laboratório que propicia 
conexão de ideias e construção de conhecimentos. É o local onde os 
estudantes, com o apoio de mediadores competentes, se familiarizam com o 
aparato informacional e se preparam para serem aprendizes autônomos, 
aqueles que sabem aprender com independência e, mais que isso, que 
gostam de aprender. 

 

Sob essa perspectiva, as políticas públicas de formação de professores são 

fundamentais, visto que se constituem num mecanismo para a superação dos 

desafios educacionais contemporâneos. À medida que o professor no seu percurso 

formativo modifica sua prática pedagógica, com a perspectiva de integrar o uso das 

tecnologias digitais no âmbito da biblioteca escolar, ele contribui significativamente 

para o desenvolvimento cognitivo, social, cultural e emocional do aluno. Outrossim: 

 

[...] o uso das tecnologias digitais, no contexto escolar, passa a ser uma 
possibilidade de integrar, de contextualizar os conteúdos escolares, de modo 
que o aluno perceba as ligações, as relações, as conexões existentes entre 
um conteúdo e outro, incidindo na produção do conhecimento (Frizon et al., 
2015, p. 2).  

 

Isso implica dizer que as tecnologias na escola não representam apenas 

meios para interação ou para tornar as atividades pedagógicas mais dinâmicas, 

especialmente elas são fontes para aquisição, análise crítica e produção de novos 

conhecimentos. Somente assim, é possível afirmar que há entendimento do uso de 

suas possibilidades na e para a democratização da educação. 

Na seção subsequente, traz-se informações sobre o Produto Educacional 

desta pesquisa. 
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6  PRODUTO EDUCACIONAL DA PESQUISA: processo de elaboração 

 

 

Esta seção destina-se a apresentar a concepção e descrição do Produto 

Educacional desta dissertação com base nas pesquisas teórica e empírica.  

 

 

6.1 Concepção 

 

 

O produto foi elaborado a partir das demandas e interesse dos professores 

apresentadas no decurso da pesquisa, a fim de investigar como integrar a biblioteca 

escolar e tecnologias educacionais para a prática pedagógica, bem como identificar 

as estratégias para a integração. Desse modo, os dados coletados por meio da revisão 

sistemática de literatura e aplicações de questionários contribuíram para a elaboração 

do Produto Educacional.  

Escolheu-se como formato do produto, um E-book, contendo Orientações 

Pedagógicas concernentes ao uso das Tecnologias Educacionais no âmbito da 

Biblioteca Escolar. Portanto, o material didático integra a dissertação de mestrado 

profissional “A Integração da Biblioteca Escolar e Tecnologias Educacionais na Prática 

Pedagógica: um estudo com professores dos Anos Iniciais do Ensino fundamental da  

Unidade de Educação Básica Mariana Pavão”, sendo caracterizado como uma 

proposta de Produto Educacional para subsidiar as práticas pedagógicas dos 

professores.  

 

 

6.2 Descrição 

 

 

O produto em formato de E-book compartilha com os professores, 

conceitos importantes, descrição das plataformas digitais selecionadas na pesquisa 

para apoio e dinamização das atividades de leitura e escrita, bem como para avaliação 

destas competências, logo após, os planos de aulas abordando a aplicação dos 

recursos digitais indicados, além de dicas sobre outras possibilidades de ferramentas 
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tecnológicas que podem ser integradas ao processo de ensino-aprendizagem, o que 

contribuirá para a prática pedagógica dos professores. Os planos de aulas constituem-

se de propostas que poderão ser replicadas ou reformuladas pelo professor de acordo 

com o perfil da sua turma.  

A figura 15, a seguir, expõe dados sobre o Produto Educacional oriundo 

desta pesquisa. 

 

Figura 15 - Dados sobre o produto educacional 

 

 
Fonte: A autora. 
 
 

No processo de elaboração do E-book utilizou-se Quick Response Code 

(QR Code) para facilitar o acesso aos recursos e materiais didáticos no produto 

educacional. Além disso, fez-se uso do software Canva para produzir a capa do E-

book de Estratégias Pedagógicas para o Ensino Fundamental I, conforme figura 16. 
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Figura 16 - Capa do E-book 
 

 
 

Fonte: A autora. 
 

O E-book está constituído de: apresentação, onde foi feita uma breve 

explanação apontando seus objetivos e o processo de elaboração (vide Figura 17); 

seguida da introdução que aborda pontos principais acerca da temática e do produto 

da pesquisa; uma seção relacionada à biblioteca escolar, abrangendo conceito, 

missão, objetivos e funções; em seguida, traz-se a seção que trata sobre a 

universalização da biblioteca escolar; outra seção que aborda a concepção da 

biblioteca escolar como espaço de aprendizagem; logo após, apresenta-se a seção 

aprendizagem mediada pelas tecnologias na biblioteca escolar, contendo a descrição 

das plataformas digitais (sites e aplicativos) selecionadas para compor as estratégias 

de ensino (planos de aulas); por conseguinte, o produto traz a seção que versa sobre 

a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais, composta por cinco 

planos de aulas; e ainda, a seção de dicas pedagógicas que contempla sugestões de 

plataformas digitais, livros digitais e filmes infantis. 
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Figura 17 – Apresentação do E-book 

 

Fonte: A autora. 
 

Conforme mencionado, o E-book é estruturado em seções, onde 

apresentam-se os aspectos principais relativos ao tema investigado, podendo ser 

observados, a seguir, no sumário. 

 

– Ficha técnica 

– Apresentação 

– Seção 1:  Introdução 

– Seção 2: Biblioteca Escolar  

– Conceito 

–  Missão 

– Objetivos 

–  Funções 
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– Seção 3: Universalização da Biblioteca Escolar 

– Seção 4: A Biblioteca Escolar como Espaço de Aprendizagem 

– Seção 5: Aprendizagem mediada pelas Tecnologias na Biblioteca Escolar 

– Exemplos de práticas de mediação de leitura e escrita com uso das 

tecnologias digitais 

– Conhecendo as tecnologias digitais de suporte às práticas de mediação 

de leitura e escrita 

– Conhecendo o Leia com uma Criança 

– Conhecendo o Youtube 

– Conhecendo o Storyjumper 

– Conhecendo o Pixton 

– Conhecendo o Kahoot! 

– Seção 6: A Integração da Biblioteca da Escolar e Tecnologias 

Educacionais 

– Planos de aula: estratégias de ensino para explorar as tecnologias na 

biblioteca escolar 

– Plano de aula 1 

– Plano de aula 2 

– Plano de aula 3 

– Plano de aula 4 

– Plano de aula 5 

– Seção 7: Dicas Pedagógicas 

– Seção 8: Considerações Finais 

– Referências 

– Apresentação curricular da autora 

– Apresentação curricular da orientadora 

 

Ressalta-se que esta proposta de produto educacional está sob a licença 

do Creative Commons (CC). A seguir, conforme Figura 18, disponibiliza-se o QR 

Code9 do Produto Educacional da Pesquisa. 

 

 

                                                
9 A figura 18 apresenta o QR Code ou código QR, a sigla de “Quick Response”, que significa resposta 
rápida. Trata-se de um código em barras que pode ser lido pela câmera de dispositivos móveis. 
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Figura 18 - QR Code do produto educacional 

 

Fonte: A autora. 

O conteúdo integral do produto intitulado E-book A Integração da Biblioteca 

Escolar e Tecnologias Educacionais na Prática Pedagógica - Estratégias Pedagógicas 

para o Ensino Fundamental I também encontra-se disponível no Apêndice D.  

Deste modo, acredita-se que o Produto Educacional suscitará reflexões e 

ações significativas para a prática pedagógica dos professores do Ensino 

Fundamental I. 
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7  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Esta pesquisa partiu do interesse preliminar de colaborar com a prática 

pedagógica dos professores direcionada à formação de crianças leitoras, verificando 

os baixos índices de fluência em leitura e por observar bibliotecas escolares, bem 

como ferramentas tecnológicas com pouca ou nenhuma utilização nas escolas 

públicas. 

Para tanto, estudou-se aspectos relativos ao paradigma da biblioteca 

escolar como espaço de aprendizagem e o seu papel na sociedade da informação, 

conhecimento e aprendizagem, verificando as interações com as fontes de informação 

para o desenvolvimento da competência informacional. 

A partir das reflexões e análises geradas neste estudo, buscou-se 

responder ao seguinte problema central de pesquisa: como integrar a biblioteca 

escolar às tecnologias educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º 

e 4º ano do Fundamental? 

A investigação envolveu a gestora escolar, coordenadora pedagógica e 

professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental da UEB Mariana Pavão. Com isso, 

o problema central desdobrou-se em quatro questões-suporte: a) quais 

conhecimentos sobre tecnologias educacionais são demonstrados pelos professores? 

b) como as tecnologias educacionais estão sendo integradas à biblioteca escolar na 

prática pedagógica dos professores?; c) quais as estratégias de integração entre 

biblioteca escolar e tecnologias educacionais para a prática pedagógica dos 

professores?; d) como elaborar um E-book contendo orientações pedagógicas na 

perspectiva de integração entre biblioteca escolar e tecnologias educacionais para 

oferecer suporte aos professores? 

Foi possível constatar no lócus da pesquisa que, as professoras possuem 

conhecimentos básicos para uso das tecnologias e ainda não fazem uso de recursos 

tecnológicos nas práticas pedagógicas como ação integrada à biblioteca escolar. 

Contudo, a maioria adota estratégias para o desenvolvimento das competências em 

leitura e escrita dos seus alunos, o uso de plataformas digitais (sites e aplicativos) nas 

suas práticas pedagógicas de sala de aula de forma isolada. 

Nesse sentido, revela-se a necessidade da presença do bibliotecário como 

profissional qualificado para atuar em parceria com o professor, sendo o agente de 
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integração nas ações pedagógicas da biblioteca escolar alinhadas com a proposta 

curricular da escola e demandas da comunidade escolar. 

Para o alcance das problemáticas expostas, o objetivo geral delineado 

neste estudo foi: investigar como integrar a biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais para a prática pedagógica, com vistas à elaboração de um E-book que 

subsidiem os professores com orientações didático-pedagógicas. A partir deste 

objetivo geral, emergiram os objetivos específicos que auxiliaram no cumprimento 

satisfatório da proposta. 

Os dois primeiros objetivos específicos propostos foram: a) verificar os 

conhecimentos que os professores do 3º e 4º ano da UEB Mariana Pavão têm acerca 

das tecnologias educacionais; e b) averiguar como a biblioteca escolar aliada às 

tecnologias educacionais é utilizada na prática pedagógica dos professores do 3º e 

4º ano da UEB Mariana Pavão. Considera-se que estes objetivos foram alcançados, 

uma vez que realizaram-se visitas ao local da pesquisa, a fim de proceder com as 

aplicações de questionários para levantamento de dados. Os achados da pesquisa 

apontaram que as professoras possuem conhecimentos para lidar com as 

tecnologias, porém a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na 

prática pedagógica ainda não foi efetivada.  

Os dois objetivos específicos seguintes propostos foram: c) identificar 

quais as estratégias de integração entre a biblioteca escolar e as tecnologias 

educacionais para a prática pedagógica dos professores do 3º e 4º ano do Ensino 

Fundamental, com vistas à elaboração de orientações didático-pedagógicas; e d) 

elaborar um E-book contendo orientações pedagógicas na perspectiva da integração 

entre biblioteca escolar e tecnologias educacionais que deem suporte aos 

professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. Também considera-se que estes 

objetivos foram alcançados, tendo em vista que a partir dos achados das pesquisas 

teórica e empírica foi possível identificar estratégias de integração da biblioteca e 

tecnologias, a partir do uso de plataformas digitais (sites e aplicativos) de leitura e 

escrita nas práticas pedagógicas que podem se concretizar nas ações da biblioteca 

escolar. 

Constatou-se, ainda, que, os recursos físicos e digitais da biblioteca 

escolar ainda são pouco explorados, considerando que existe uma limitação na 

compreensão de que os recursos e serviços da biblioteca escolar transcendem o 

espaço físico, colocando em evidência três aspectos a serem superados: a ausência 
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de bibliotecários na gestão das bibliotecas escolares; a falta de integração efetiva 

com as práticas pedagógicas; e insuficiência de políticas públicas direcionadas a 

formação de bibliotecários e professores para explorar o potencial educacional dos 

recursos físicos e digitais da biblioteca escolar. 

O estudo também mostrou que a integração planejada de tecnologias na 

biblioteca escolar contribui para a modernização do ambiente educacional, 

preparando os alunos para um mundo digital em constante evolução. Para isso, as 

atividades desenvolvidas na biblioteca escolar devem estar vinculadas à proposta 

pedagógica, buscando contribuir no processo de desenvolvimento da leitura e da 

escrita, com ênfase no protagonismo dos estudantes, uma vez que cabe ao professor 

a tarefa de criar estratégias diferenciadas para trazer o conteúdo de forma interativa 

e dinâmica, levando em consideração as necessidades apresentadas pelos alunos. 

A ausência de exploração dos recursos físicos e digitais da biblioteca 

escolar pode representar uma lacuna na experiência educacional dos alunos. Esse 

cenário também limita a diversificação de recursos didáticos, comprometendo a 

eficácia das estratégias de ensino e o atendimento das diferentes necessidades de 

aprendizagens dos alunos. Portanto, corroborou-se que a integração da biblioteca e 

tecnologias contribui significativamente com a prática pedagógica, tornando o 

processo de ensino-aprendizagem mais criativo, inclusivo e instigante. 

Outrossim, o estudo proporcionou o desenvolvimento de uma proposta 

pedagógica em formato de E-book, contendo orientações teóricas e práticas para a 

compreensão da integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais, 

observando a descrição e objetivos das plataformas digitais (sites e aplicativos), bem 

como as funcionalidades pedagógicas aplicadas nas práticas de leitura e escrita, por 

meio da demonstração metodológica (planos de aulas), que irão favorecer o 

aprimoramento dos conhecimentos dos professores, além de lhes oportunizar 

adaptações e personalizações ao seu planejamento de ensino.  

Como evidenciado, o produto final da pesquisa foi planejado mediante os 

dados obtidos nas pesquisas téorica e empírica, sendo elaborado com base nos 

preceitos de que a biblioteca escolar desempenha um papel esssencial como 

equipamento cultural para promover a alfabetização e promoção da leitura, 

competência da informação e em mídias, aprendizagem baseada na investigação, 

integração de tecnologias, desenvolvimento profissional para professores, além da 

valorização da literatura e da cultura.  
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O desenvolvimento da pesquisa apresentou como desafios e limitações: 

a) postergação da pesquisa empírica em razão das restrições adotadas na Pandemia 

Covid-19; b) alteração no calendário de retorno presencial dos professores da rede 

pública municipal de ensino às escolas em consequência do contexto pandêmico; c) 

insuficiência de tempo para aplicação de proposta de intervenção (dispensa 

aprovada pelo Colegiado do Programa de Mestrado por motivo excepcional); d) 

escassez de trabalhos sobre a integração da biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais para a prática pedagógica de professores do Ensino Fundamental I. 

Diante dos dados gerados por esta pesquisa, indica-se como 

possibilidades de novas investigações as temáticas que envolvem: como a 

integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais pode influenciar na 

personalização do ensino; a participação dos alunos na criação de conteúdo digital; 

o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico diante de vastas fontes 

online, bem como a adaptação dessas práticas para diferentes faixas etárias e 

contextos educacionais; além da formação de professores para atuarem como 

mediadores no contexto digital. 

Sendo assim, espera-se que esta pesquisa possa trazer contribuições para 

o campo de estudo da integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na 

prática pedagógica dos professores da escola, lócus da investigação, bem como aos 

demais professores interessados pela temática. Outrossim, que possa dar suporte  ao 

desenvolvimento das proposições de estudos supracitados.  
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE APLICAÇÃO COM O (A) GESTOR (A) 

ESCOLAR E COORDENADOR (A) PEDAGÓGICO (A) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua colaboração e sinceridade no preenchimento deste questionário é de suma 

importância para o desenvolvimento da pesquisa. O seu anonimato será mantido nas 

citações desta investigação e em outras dela decorrentes. 

 

Desde já agradecemos sua contribuição. 

 

Danielle Cabral Marinho 

danielle.marinho@discente.ufma.br 

 

Prezado (a) gestor (a) e coordenador (a) pedagógico (a), 

 

Solicitamos a sua colaboração no sentido de preencher este questionário, 

instrumento de coleta de dados que tem por objetivo fazer um diagnóstico sobre 

a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática 

pedagógica dos professores da UEB Mariana Pavão e servirá como aporte para 

a minha pesquisa de Mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação 

em Gestão do Ensino da Educação Básica - PPGEEB (UFMA), intitulada “A 

INTEGRAÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR E TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA: um estudo com professores 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Unidade de Educação Básica 

Mariana Pavão, sob orientação da professora Profª Drª. Cenidalva Miranda de 

Sousa Teixeira. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
Nome da escola: ______________________________ 

Ano de fundação:__________ 

Endereço: ___________________________________________________________ 

Gestor (a) Geral: _____________________________________________________ 

Gestor (a) Adjunto (a): _________________________________________________ 

Telefone: ___________________________ E-mail: __________________________ 

Níveis de ensino oferecidos: _____________________________________________ 

Anos/séries oferecidas: ________________________________________________ 

Número de turmas: _______                          Média de alunos por sala: __________ 

Turnos de funcionamento: (M___)    (V___)    (N___)    

Total geral de alunos:_____________ 

Coordenador(es) pedagógico(s): _________________________________________ 

 

ASPECTO FÍSICO-ADMINISTRATIVO 
 
Situação do prédio: Próprio (     )             Alugado (     ) Cedido (     )   

Adaptado (     )  Construído para esse fim (     )  

 

A escola possui acesso à internet?  (    ) Sim   (    ) Não         

Se sim, qual tipo de conexão?____________________ 

 

ESPAÇO FÍSICO 

 
ITEM 

 
SIM 

 
NÃO 

 
QUANT. 

Direção    
Secretaria Escolar    
Auditório    
Biblioteca    
Laboratório de Informática    
Laboratório de Ciências    
Cantina    
Refeitório    
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Sala de Aula    
Sala de Recursos    
Banheiros    
Pátio    
Quadra de Esportes    
 
QUADRO DE PESSOAL 
 

 
ITEM 

 
SIM 

 
NÃO 

 
QUANT. 

Gestor (a) Geral    
Gestor (a) Adjunto (a)    
Secretário (a) Escolar    
Coordenador (a) Pedagógico (a)    
Supervisor (a) Pedagógico (a)    
Apoio Pedagógico    
Bibliotecário (a)    
Professor    
Assistente Social    
Fonoaudiólogo    
Psicólogo    
Aux. Administrativo    
Aux. de Limpeza    
Merendeira    
Porteiro    
Vigilante    
 
ASPECTOS PEDAGÓGICOS 

●  A escola possui Projeto Político Pedagógico? 

(    ) Sim       (    ) Não 

 
●  A constituição do acervo da Biblioteca Escolar (Giroteca) corresponde ao 

Projeto Político Pedagógico adotado pela escola? 

(    ) Sim       (    ) Não 

Observações:________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

●  Quem é responsável pela Biblioteca Escolar?  

(   ) Bibliotecário (   ) Professor (   ) Outros. Especificar:________________________ 
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●  São desenvolvidas Atividades e/ou Projetos de incentivo à leitura e escrita na 

Biblioteca Escolar (Giroteca) envolvendo todos os alunos e comunidade escolar? 

Quais?______________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO DE APLICAÇÃO COM OS (AS) PROFESSORES 

DO 3º e 4º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sua colaboração e sinceridade no preenchimento deste questionário é de suma 

importância para o desenvolvimento da pesquisa. O seu anonimato será mantido nas 

citações desta investigação e em outras dela decorrentes. 

 

 

Desde já agradecemos sua contribuição. 

 

Danielle Cabral Marinho 

danielle.marinho@discente.ufma.br 

Prezado (a) professor (a), 

 

Solicitamos a sua colaboração no sentido de preencher este questionário, 

instrumento de coleta de dados que tem por objetivo fazer um diagnóstico sobre 

a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática 

pedagógica dos professores da UEB Mariana Pavão e servirá como aporte para 

a minha pesquisa de Mestrado em Educação do Programa de Pós-Graduação 

em Gestão do Ensino da Educação Básica - PPGEEB (UFMA), intitulada “A 

INTEGRAÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR E TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA: um estudo com professores 

dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Unidade de Educação Básica 

Mariana Pavão, sob orientação da professora Profª Drª. Cenidalva Miranda de 

Sousa Teixeira. 
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IDENTIFICAÇÃO  
 
1) Gênero: (   ) Masculino (   ) Feminino  

2) Idade: ________________________ 

3) E-mail:___________________________________________________________ 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA E ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

4) Tempo de atuação profissional como professor (a): ________________________ 

5) Curso de Graduação:________________________________________________ 

Grau: ( ) Licenciatura ( ) Bacharelado ( ) Tecnólogo 

Instituição:___________________________________________________________ 

 

6) Possui Curso de Pós-graduação?  

(   ) Especialização. Qual/Quais? _________________________________________ 

(   ) Mestrado. Qual/Quais? ______________________________________________ 

(   ) Doutorado. Qual/Quais? _____________________________________________  

(   ) Pós-Doutorado. Qual/Quais? _________________________________________ 

 

7) Qual o ano de conclusão da sua última titulação?__________________________ 

 

8) Você possui formação específica para o uso das tecnologias educacionais?  

Sim (   )   Não (   ) 

 

BIBLIOTECA ESCOLAR E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

Essas perguntas visam explorar conhecimentos e experiências dos docentes acerca 

da integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais e, ainda, obter 

sugestões para aprimorar essa integração no contexto pedagógico. 

 

9) Os conhecimentos que você possui para lidar com as tecnologias educacionais 

foram adquiridos (Assinale as opções que melhor se aplicam): 

(  ) Com amigos/colegas de trabalho 

(  ) Curso de informática básica 

(  ) Curso de formação docente inicial (licenciaturas) 

( ) Curso de formação continuada ou capacitação oferecida pela Instituição que 

trabalha 
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(  ) Programa de Pós-Graduação lato sensu (especialização) 

(  ) Programa de Pós-Graduação stricto sensu (mestrado e doutorado) 

(  ) Grupo de estudo ou pesquisa 

(  ) Sozinho (autodidata) 

(  ) Outro. Qual?______________________________________________________  

 

10) Em termos de domínio do uso das tecnologias educacionais você:  

(  ) Sente dificuldade em usar   

(  ) Possui conhecimento básico para utilização 

(  ) Possui conhecimentos intermediários para utilização 

(  ) Possui um domínio avançado para utilização  

(  ) Não se considera apto a utilizar 

 

11) Com que frequência você faz uso do acervo físico ou digital da biblioteca escolar 

(Giroteca) em suas aulas? 

(    ) Raramente (uma vez por mês)  

(    ) Ocasionalmente (uma vez por quinzena) 

(    ) Frequentemente (uma por semana) 

(    ) Diariamente (todos os dias) 

(    ) Nunca 

Se nunca, especifique o(s) motivo(s)______________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

12) Você faz uso de tecnologias educacionais em suas práticas pedagógicas no 

âmbito da biblioteca escolar? Se sim, quais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________ 
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13) Você utiliza plataformas digitais (sites e aplicativos) de leitura, escrita, áudio ou 

audiovisual em suas práticas pedagógicas de sala de aula? Se sim, quais? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

14) Quais tecnologias educacionais você considera mais eficazes para dar suporte às 

atividades de leitura e escrita? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

15) Quais sugestões de estratégias você daria para efetivação da integração da 

biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática pedagógica? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

16) Na sua opinião, como a integração da biblioteca escolar e tecnologias 

educacionais pode impactar no aprendizado dos alunos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

17) Utilize o espaço abaixo para algum comentário que considere importante sobre o 

tema: a integração da biblioteca escolar e tecnologias educacionais na prática 

pedagógica. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Prezado (a) Senhor (a)  

 

Sou estudante do Curso de Mestrado Profissional Gestão de Ensino da Educação 
Básica (PPGEEB) da Universidade Federal do Maranhão. Estou realizando a 
pesquisa intitulada "A INTEGRAÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR E 
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA: um estudo com 
professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental na Unidade de Educação 
Básica Mariana Pavão”, cujo objetivo é investigar como a integração da biblioteca 
escolar e tecnologia educacional irá contribuir com a prática pedagógica dos 
professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental. 
 
Por meio deste documento venho solicitar a sua participação nesta pesquisa, que é 
dirigida a Equipe de Professores do 3º e 4º ano do Ensino Fundamental desta 
instituição de ensino. Os participantes terão o seu anonimato mantido em citações 
nesta investigação e em outras dela decorrentes. Informamos também que não haverá 
qualquer espécie de remuneração ou reembolso em virtude da sua participação. 
Quaisquer dúvidas relativas à pesquisa poderão ser esclarecidas pela pesquisadora. 
 
Atenciosamente,  
 
_______________________________________ 
Danielle Cabral Marinho 
E-mail: danielle.marinho@discente.ufma.br 

_____________________________________ 
Prof.ª Dra. Cenidalva Miranda de Sousa Teixeira 
 
Declaro estar ciente do inteiro teor deste TERMO DE CONSENTIMENTO e estou de 
acordo em participar do estudo proposto, sabendo que dele poderei desistir a qualquer 
momento, sem sofrer qualquer punição ou constrangimento. 
 

___________________________ 
Assinatura do participante 

 
São Luís, _____/_____/_____. 
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APÊNDICE D – PRODUTO EDUCACIONAL 
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ANEXO A – CARTA DE APRESENTAÇÃO PARA CONCESSÃO DE PESQUISA 

DE CAMPO 

 

 

 


